
 

AI 

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 	 A J 	3 REGIÃO 	 ( A 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 
DE 

1 	 ( % 1 
PROCEsSC N 2   

/ 	ÕI 

/ 

 

-- 

RECLAMANTE: í  AULO ALVES FERREIÍA 
Endereço 	Íua C-235 - d.152  

Nova Suiça - Coiüa  

TRAMITAÇÃO 

23j/04,/81 às I3:10hs 

riz 

 

 

ADVOGADO: Dra.Deiaide Alves Miranda Centen 
Endereço AViS n. 623 - S/802 Ed.ma9a-

Ihaes Pinto - COifljd -Go. 

RECLAMADO: RÁDIO CLUBE DE G01NIA S.a. 
erü esq.c/ Avenida Anhangu Ru 23 

Endereço 	 - 

Setor UniverSitario - Gojnia 

ADVOGADO: 

Endereço 

OBJETO 	aviso; 1 3 Q  satrio; f€rias; saI.retjdc 
dif. I3 sal; e RSR 

AUTUAÇÃO 

Aos 	02 	 dias do mês de 	abri 1 

do ano de mil novecentos e Oleflt .e u m , na Secretaria 

da ... Junta de Conciliação e Julgamento de Colâ
n ia 

autuo a reclamação que segue, com  se IS --  -------documentos. 

Eu, ........................................Diretor da Secretaria, 

assino este termo. 
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• 1 - 
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ADVOOACFA 

	 Ii 
FELIOSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A 13 - 2652 - 00. - C 13 F 026510411-19 

DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A 13 	5094 - (O. 	 (2 P F 0856032-04 

Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da 	Junta de Conciliação e Julgamento de 

Goiânia-Goiás. 

./- 	•.;-\ 
• 	ÇA L 	 LHO 

DiS1 EB.:. ,  ..) 

I3DO EM /1L.  

S. DISTRIBUIÇÃO 

PAULO ALVES FERREIRA, brasileiro, solteiro,Di 

retor de Empresa Jornalistica, residente e domiciliado nesta Capital 

à Rua 0-235, Qd.152, lote 15, Nova Suiça, por mandatários e advoga - 

doregularmente constituidos (imj-doc.01), com escritório profissio 

no endereço abaixo grafado, vem com respeito e acatamento à dou- 

presença de V.Exa. apresentar Reclamatória Trabalhista em desfa - 

•vor de RÂDIO CLUBE DE GOIÂNIA S.A., pessoa juridica de direito priva 

do, sediada nesta Capital à Avenida Anhanguera esquina com a Rua 236, 

Setor Universitário, fazendo-o com base nos fatos e fundamentos se - 

guintes: 

O Reclamante foi admitido pela Reclamada em 

\ 	15 de setembro de 1976, para exercer a função de Diretor Executivo 

/\\ sendo  que a partir de 19 de março de 1980, passou a cumular também a 

função de Diretor Comercial, conforme faz prova o incluso documento. 

4 	 Pelo exercício da função de Diretor Executivo 

o Reclte.percebia cr$15.000,00 (quinze mil cruzeiros) fixos mensais' 

mais comissão de 1% (um por cento) sobre a receita liquida mensal 

conforme faz prova o documento n9 02, sendo que a partir de 19 de 

março de 1980 passou a perceber mais 1% (um por cento) de comissão' 

sobre o faturamento mensal recebido (doc.03), o que lhe renderia cr$ 

40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) mensais em média (só de comissões) 

sem o acréscimo legal de Repouso Semanal Remunerado sobre a parte va-

riável do salário. 

O salário mensal do Recite, deveria ser cr$.. 

15.000,00 fixos + 40.000,00 de média de comissão (2% ao mês sobre o 

faturamento recebido) + cr$8.000,00 de Repouso semanal remunerado so 

bre a comissão, resultando em cr$63.000,00 (sessenta e três nil cru- 
nv 	! O2 - fcne13 22-3032 e 224-157 - ed. rnaga(3Ae pinto - cep /4OLO - goanla - go. 



ADVOCACIA 

FELICSSIMO JOSË DE SENA 

O A B - 2652 - GO. - C P F 026510411-49 

DELAÍDE ALVES MIFRANDA CENTENO 

()Â13 	5094 . 	O. 	- 	CPF 085685081.04 - fls. 02 - 

zeiros) 

Há de ser ressaltado, que o Reclamante nunca re 

cebeu a comissão estipulada no documento 03 (trás) em anexo. 

O Recite, declarou-se optante ao Fundo de Garan 

tia por Tempo de Serviço em 15.09.76, quando de sua admissão na Em-

presa Recida. 

Em 03 de novembro de 1980, por não convir aos 

interesses da Reclamada, operou-se a rescisão do pacto laboral, po-

rém o Reclamante não recebeu as reparaç6es legais de aviso prévio 

139 salário/80; diferença de 139 salário/79 (recebido com base 	no 

salário fixo); férias períodos 15.09.77 a 03.12.80; salário retido' 

das comisses de 1% sobre o faturamento mensal recebido (doc.03) de 

março/80 a outubro/80; salário retido de comissão 1% estipulada no 

documento 02 (dois) , relativamente aos meses de agosto a outubro/80; 

Repouso Semanal Remunerado sobre a parte variável do salário no pe-

4odo ainda não atingido pela prescrição bienal; salário retido da 

arte fixa nos meses de outubro e novembro/80 e o Fundo de Garantia 

\por Tempo de Serviço. 

Pede ainda, na conformidade com o artigo 467 da 

\ CLT, o pagamento em dobro do salário retido. 

Â VISTA DO QUE FICOU EXPOSTO, requer respeitosa 

r 	 mente a V.Excia. se digne determinar a Notificação da Empresa Recla 

\ / mada para comparecer, se quizer, a audiáncia que for designada, con 

teste a obrigação, caso queira, sob pena de Revelia e ao final seja 

condenada ao pagamento das parcelas a seguir destacadas, acrescidas 

de juros e correção monetária, além das custas processuais e demais 

cominaç6es de direito, observando-se ainda, a dobra salarial. 

 Aviso 	Pfevio 	- 	 30 	dias 	. 	. 	
. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . . cr$ 63.000,00 

 139 	salário/80 	- 	11/12 	avos . 	. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . . cr$ 57.750,00 
 Diferença de 139 salário/79 	. 	. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . . 	 . 28.000,00 
 Férias período 15.09.77 a 15.09.78- em dobro 	. 126.000,00 
 Férias período 15.09.78 a 15.09.79- em dobro 	. 126.000,00 
 Férias período 15.09.79 a 15.09.80- simples. 	. 63.000,00 
 Férias proporcionais - 3/12 avos 	. 	. 	 . 	 . 	 . 	 . 	 . .. 15.750,00 
 Salário retido ref.comisses 	(doc.03) 	- março a 
outubro/80 	(cr$20.000,00 mensais em média sem 0DSR) 160.000,00 

 Salário retido ref.comisses 	(doc.02) 	- agosto a 
outubro/80 	(cr$20.000,00mensais em média sem o DSR) 60.000,00 

 Salário retido parte fixa-outubro a novembro/80-33d 69.300,00 
av. goFR., 	523. 5Ç2 - fonE;224.3O52e224-5i7 	od.maoalhsp'nto-oao74,OCO - gcânLa. go. 



A O VOO AOl A 

FELICSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A O - 2652 - GO. - C P F 02650411-49 

DELADE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A O - 504 - (iO. 	- 	C 11 F 	 - fis. 03 - 

11) Repouso Semanal Remunerado sobre a parte variável 

11.1) 40 dias oriundos da comissão estipulado 

no documento 03 . . . . . . . . . . . . . . cr$ 84.000,00 

11.2) 80 dias oriundos da comissão do doc.02. . . cr$168.000,00 

T O T A L . . . . . . 	1.020.800,00 

(hum milhão, vinte mil e oitocentos cruzeiros) 

Pede ainda a parcela relativa ao FGTS., depósi-

to e guia para movimentação. 

Protesta provar o alegado por todos os meios de 

provas em direito admitidas, documentos, testemunhas, pericia, etc, 

requerendo desde já o depoimento pessoal do Representante legal da 

Empresa Reclda., sob pena de confesso. 

Dá-se à causa o valor de cr$1.020.800,00 (hum 

milhão, vinte mil e oitocentos cruzeiros) 
P. Deferimento. 
Goiânia(GO); 30 de março de 1981. 

Pp - Felicissi 	de Sena 
OAB-,O-2652 

Pp - Delálde AW Miranda Centeno 
'j-GO-5094 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS: 

01-Procuração por instrumento particular 

02-Carta de autorização de pagamento de 

comissões vigorando a partir de 1/01/77; 

03-Carta de autorização de pagamento comis- 

sões a partir de 19/03/80 por acúmulo de 

funções. 

04-C6pia da fl.03 da CTPS do Reclte. 

fls.14 da CTPS. 

fls.42 da CTPS. 

0v 	 - foneo 2ÇI  IOJ2 e J24-37 - ed. mac; 	:into - neo 7 OCO cHOCo - go. 
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— PROCURAÇÃO — 

	 001  

OUTORGANTE 

Nome: 	PAULO ALVES FERREIRA 

QualificaçãobraSileirO, solteiro, Diretor de Empresa Jornalística. 

EndereçoRua C-235, Qd.152,lote 15 Nova Suiça - Goiânia-Goiás. 

n 1 7 rn rs r. ti £ fl n ri 
J Li .L '..J Jl '.J .t 	.L '.J 1.) 

FELICÍSSIMO JOSE DE SENA e DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO, brasi 

leiros, casados, advogados inscritos na OAB-GO sob os n9s. 2652 

e 5094, respectivamente, res.e dom. nesta Capital. 

CARLOS RABELO, OAB-GO n9 4374. 

Com Escritório ProYissional à Av. Goiás, 623 Sala 802 - 8' andar - Edificio Magalhães 
Pinto - Fone 224-3032 - Goiânia - Capital do Estado de Goiás - CEP 74.000. 

PODERES 

Representar ou defender interesses do(s) outorgante(s) em Juizo, Tribunal ou 

Seção Administrativa, Empresas Particulares e Companhias de Seguros, em quais-

quer açes cíveis ou criminais, negócios administrativos ou particulares po-

dendo praticar todos os atos necessários ao desenvolvimento da representação 

processual ou civil, por mais especial que seja, sem reserva, inclusive rece-

ber citação inicial, confessar, reconhecer aprocedênciado pedido, transigir, 

desistir, renunciar ao direito sobre que se funda o pedido, receber, dar ui-

tação, endossar cheques e firmar compromisso, inclusive requerer falência, além 

da capacidade pera substabelecer a presente, tudo em conjunto ou separado b e m 
ço Reclamatóra trabalhista cra Rádio Clube deG nia S 

Go 
Goiania, 27/ 03 /1981. 

/' — 
.. .....................................-- 
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o 
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S/A CORREIO BRA ZILIENSE 
C()U1 k A Z 	1 	1 1 

Lx s 

Dr 1 	' 	a es 

)D D r'et r-xec 	ao 

dos Di" o Annso' 
	 e 

1 rezado saio, 

Pelo r 	am 4  , 	1re-rie autorizar sue, 

a raa.ir de 1 de 	janciro "7, tsr 	VI. urna 	art si- 

de :i 	(um ror e sdo - 	a Prceits Lcuida das 

ernrreoas da Gois sbzs 'e'ao-ecutva, sern - re- 

,juizo 	h105  fixos 	on 	'i o» 	"t •'bolscic1 os ern 	55H u.a 

dessas 	'2 rasas. 

( 
rcco '• 	f 	o 	o 	H- 	' 

' 

o 

SETOR DE INDÚSTRIAS GRÁFICAS - LTS. 300/350- BRASILIA - CEI 70.000-DF- FONE (0612) 23-3450-TELEX (041)242 
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ntiscras 	)sst9eiacs (9? (,icfs 

TJ174 	c3i4a e (ÇIcis - (Rcic; Y!LLhe 9 e (3oinia cS/ 	
c) 

Goinia, 3 de março de 1980 

Ão 
Paulo Alvos Ferreira. 

Estando o prezado compar3tr4, desde o inicio de janeiro, 
respondendo pela Gei4ncia-Cotnercial cumulativmente com as 

suas tunç6es normais de Diretor.Executivo da Folha de Golaz 
e da Rdio Clube, acho conveniente que esta solço adíninis-

trativa seja mantida por tempo indeterminado 0  

Ih compensaçZo pelo exercício de mais esta atribuçao, 

que o companheiro tenha, a partir de 1 do março do corrente 

ano, ua participaço de 1% (hum por cento) da Receita mensal 

Receb ida, durante o tempo que exercer, além da funo de Dl-

retor-Executivo, a de Dlretor-Crnerc:tal ou Gerente_Cercjai, 

como achar mais conveniente o ttLo. 

Cordlêlxnente, 

José Adirson de Vasconcelos 

Supervisor Regional 0  

Av. Gotas. 187 - End. Teleg. FOLHAGO - Cx. Postal, 62 - Fones:6 4041 - 6 8042 63881 - 6 3882 - 2 1120 -. 2.1121 - 
GOIÂNIA - GO 

TELEX GOIÂNIA 285 	 - 	 TELEX BRASILIA 207 

1 I111I1 	iii iii 1 	 1 	1 ililuilo II 1 
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TRAUALHO  

10. Çr D lDN ÍFCAÇO PFaFrSO4L 

flarleira PíofissonaI 
o 
	A CfRTEIRA PROFISSIONAL 

Por menos que pareça O T,5r niais trah:ilh 1) 
que d a intei•esad - . 	eira profissional ' 

o 
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CONTRATO DE TRABALHO 

	

( 	 ou E itLd O 

1 A ) 

( - 

	

do 	(e.Eento 

a dto2&Lj.be do Gojâ,.ja . A, • 	. 	
t.._.k ............ 

	

j / 	 tou do oc egador 

DQ LÇ4E GANiA .SJA.. 

- DIfTOt 
—  

CONTRATO DE TRA3ALHO 

do e tuEEeje( Lrflen tO, eo)-ê 	OU nod Uiço 	. . 

(lEdE' 	 . 

"V 	?Ç(ft1 	,, 

o .4fl ......... . ... ....... 
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TRtSVNAL IEG3ONAL. DO TRABALHO 
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	 R#E 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N9 . 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por 

c 
Notifico-o a comparecer perante esta junta de 

Conciliação e Julgamento, à________________________________________ 

CLs 

horas do dia 	(. 	tss 	) do mês de__________________ 

para audiência relativa à reclamação constante da c6pia anexa. 

O não comparecimento de V. Sa. à referida audi.-

ência importará o julgamento da questão à sua revelia e a aplicação 

da pena de confissão, quanto à matêria de fato. 

Nesta audiência deverá V. Sa. estar presente in 

dependentemente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe 

facultado fazer-se substituir pelo gerente ou qualquer outro prepos 

to, que tenha conhecimento do fato e cujas declaraçes obrigarão o 

preponente. 

o 

de 	 de l9j 

' Diretor de Secretaria 

1 	 • 	1 	 fl 

o 	- 

CERTIFICO que a presente 

notificação foi expedida 

•' HHr nesta,data, por via 

postal, sob o registro 

nQ 

Em-'/ 	_ .'. /19. 

NO-l.5 



e 
PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n9 1 a. JCJ 	791 /31. 

Aos 2  __dias do ms d e ebrI 	do ano de 1.98) 

s 13, lo horas, em sua sede, reuniu-se a 	1 a. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	__________ , sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. 	?recic 	ne Junor 	 , presentes 

Os srs . Dfl OI V 	 Vogal repre- 

sentante dc empregadores e L.xpe(kio OmIflOS ssrr 

Vogal representante dos empregados, para __ruoe.jHftemrtcda reclamaço 

ajuizada por POUJO /lves errcire 

contra 	dio OlUbe de. cj oinie S.-\. 

relativa a evso, etc. 

no valor de Cr$ 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, pr: se nts 	)O5. 2 r cLe.. co:: o e4vo9do e1 ic isH 

co Jose e" n e 	erocde . 	 e se ete1e por hei L r c me s de r 

se. t r, e re e_de. opre se ntou co e se com doce nt 

'_ou uo i e se dou vi ste e part e cone ror 1 O por re s i es 

oee ii laCo0 roCUSC(O. 

• 	 - 	 - 	 e, 	• 	 -' 

«ora proseoL irreneo %.IO i,.,.OI .15 	 i., CiOfl - 

:r1 i ad es i vu dc eo dcvero comparecer pai'e depoimento ' 

02 OSOC , 3:re. do co1F i suo . 

eie.I lo roH 1 e prsentc 

- 

•a  

j 

2-7 w~y 

AT -1 1 
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EMPRESAS  REUNIDAS DE COMUNICAÇÃO 
S/A FOLHA DE GOIÁS 

Rádio Clube de Goiânia, 
Rádio Jornal de Goiás, Rádio Executiva (FM). 

CAFITA D PRPCSIÇ7O 

A RÁDIO CLTJB D GOiÂNIA 3/A, pessoa jurídica 

de direito privado, designa o Sr. JALTR GOMS D BRITO, 

brasileiro, contador, funcionário desta TIpresa, porta' 

dor da Carteira de identidade n 3.90 1+-Go, para acom- 

panhar a reclnatria trabalhista movida por Paulo Alves 

Ferreira, em andamento na Mi l Junta de ConciliaZo e 

Julgamento de Goi..nia, podendo deliberar no que for necs 

sarlo. 

Goi.nia, 22 de abril de 1.981 

Av. Anhanguera, esq. c/236 - S. Universitário - Cx. Postal 62 - Fone: Geral 261-3000 
Sucursal Centro 225-8921 - TELEX GOIÃNIA (0622) 112 - TELEX BRASILIA (061) 1741. 



Exmo. Sr. Dr. Juiz Presidente da la  J.C.J. de Goiânia-Go.. 

Diz a Rádio Clube de Goiânia s/A, por seu pra 
procurador, contestando a reclamatória que nesta MM Junta lhe no 
ve Paulo Alves Ferreira que, 

Realmente, o reclamante foi admitido pela 
defendente em 15 de setembro de 1.976, para exercer a função de 
Diretor Executivo; sendo que seu último salário era de C415.000, 
00 (quinze mil Cruzeiros) fixo, acrescido de uma parte variável 
consistente em 1% (um por cento) do recebimento líquido mensal 
da reclamada, cuja média dos doze últimos meses trabalhados 	é 
muito inferior ao que se alega na reclamação. Logo, todos os cál 
culos apresentados estão incorretos. Ademais, não foram calcula: 
dos nas médias das épocas próprias. 

Em novembro de 1.980, operou-se a transfe 
rência do controle acionário da Empresa reclamada, antes perten-
cente aos Diários Associados, a um grupo de empresários goianos. 
Razão pela qual, se viu o Recte. destituído de sua função de ge-
rência, que até então ocupara, equiparando-se ao empregador, e-
xercendo plenamente os poderes inerentes a este. Tal situação le 
vou o reclamante a manifestar sua intenção de não mais retornar 
ao emprego. Renunciou, expressamente, a ocupar outra função na 
Empresa. Decorridos mais de sessenta dias após a data em que de-
veria retornar ao serviço, compareceu este à sede da 	Empresa, 
reinvindicando lhe fosse dada baixa na CTPS para que pudesse em-
pregar-se em outro estabelecimento. Assim agiu a reclamada, face 
às alegaçães de que o reclamante estaria, ilegalmente, sendo pre 
judicado, caso a defendente não lhe apusesse na Carteira,o regis 
tro de saída. Portanto, não há que se falar em dispensa imotiva-
da. O que realmente aconteceu foi o abandono por parte do recla-
mante que, inconformado com a perda da função de confiança, não 
mais se interessou pelo emprego. Manteve-se afastado por mais de 
dois meses, só comparecendo ao antigo local de trabalho para so-
licitar o registro de saída em seu documento profissional. Razão 
pela qual são indevidas as parcelas de: aviso prévio, férias 	e 
13P salário proporcionais, e a liberação do FGTS, no Cód. 01. 

Quanto à comissão de mais 1% (um por cen-
to) pelo exercício da Direção Comercial, nunca existiu. O docu-
mento que atribui tal comissão foi conseguido após a transferên-
cia do controle acionário da reclamada e após ter o reclamante a 
bandonado o emprego. Tanto é verdade que, como diretor não justi 
fica ficar sem receber. Ë o próprio Recte. quem declara 	que 

nunca recebeu a comissão estipulada no documento 03(três)...' 



(fls.O2) 

Houve vício na obtenção deste documento. Não pode ser aceito co 
mc válido. Assim decidiu o TRT-3 Reg.: "Prova Documento - Ví- 
cio. Se a documentação que se presta a provar a cobertura do di 
reito reclamado é viciada, objeto de fraude, não possui 	qual- 
quer valor jurídico, não podendo ser aceita pelo 	judiciário 
(TRT-R0 1010/72 - 2 T, Rel. José Aparecida) in Rev.do TRT- 3 
Reg., n2 23, pág. 311/7 11 . Ademais, o signatário de tal documen-
to não possuia poderes para tanto. Não figura, nem nunca figi-' 
rou, no quadro de dirigentes da empresa. Absurda é a pretensão 
no que se refere ao "plus" reclamado. 

É de se ressaltar que, os direitos piei-
teados pelo Recte. (férias em dobro, diferença do 132 	salário 
/79, Repouso semanal remunerado sobre a parte variável) são o-
riundos de negligência do próprio reclamante, pois, como Dire-
tor Administrativo, detentor que era de amplos poderes de dire-
ção, a ele incumbia determinar a época de gozo das férias, 	a- 
forma de pagamento do 132 salário e do Descanso Semanal Remune-
rado, bem como, o recolhimento do FGTS na forma legal. Vem ago-
ra o reclamante pleitear direitos oriundos de sua negligência 
administrativa. Por que o Recte., como diretor, não autorizou' 
o pagamento daquilo que julgava - e julga - ter direito, quando 
possuía, em função do cargo, condições para fazê-lo? Por sua 
nica culpa não gozou as férias em tempo certo. Foi sob sua admi 
nistração que tais pagamentos - como alega - foram feitos 	de 
forma errônea. Em síntese, protesta o reclamante por 	direitos 
que ele - por direito - deveria fazer cumprir. 

Com relação aos salários retidos, ocorre 
que a reclamada nunca se negou a fazer o acerto de contas. 	No 
entanto, o reclamante recusou-se a receber a quantia devida. Re 
cusou-se ainda, a celebrar qualquer acordo. Ocorre também, que 
o Recte. adquiriu, através daS/A Folha de Goiaz - empresa que 
pertence ao mesmo grupo - um veículo marca "Fiat", modelo GL-78; 
ano de Lab. 78, para ser descontado o seu valor de suas comis-
sões. Pede-se, caso o reclamante não prove já haver quitado 	o 
referido automóvel, que seja o valor respectivo compensado com 
o que vier, porventura, a ser reconhecido ao reclamante. 

No mérito 
Aviso Prévio - O decurso de tempo, em que se ausentou do empre-
go o reclamante, de longe superior a trinta dias, tendo ainda 
se empregado em outro estabelecimento, faz configurar os elemen 
tos material e psicológico ratificadores do abandono de emprego. 
É portanto, indevida a parcela marginada. 
13 9  salário/80 - 11/12 avos - Indevido, pelos motivos aduzidos 
supra, e no n2 1. 
Diferença do 132 salário/79 - Como já salientamos no n2 4, su-
pra, tal reclamação vem Lora de propósito. Foi o próprio recla-
mante que deixou, ou melhor autorizou, que tal pagamento se fi-
zesse de forma irregular - cabe agora a ele, arcar com as con-
sequências de sua negligência administrativa. Por que vem ele a 
gora, quando a Empresa se encontra em mãos de outros proprietá-
rios, reclamar na Justiça o que, em seu tempo de administração, 
não o fez, querendo dar a impressão de que os atuais proprietá-
rios é que estão em falta. Descabida e inescrupulosa é a preten 
são marginada. 
Férias vencidas - Pelos motivos aduzidos no tópico anterior 	e 
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no P 4, conclui-se que as Lérias, não foram gozadas em tempo 
oportuno por culpa do próprio reclamante. Absurdo seria, bene 
Liciar o reclamante pelos erros que o mesmo cometeu. Tal pre: 
tensão, se não fere a lei, é profundamente imoral. O pagamen- 
to em dobro das férias tem cunho de punição ao administrador-
empregador, que deixa de cumprir as determinaçães da lei. Ca-
so seja reconhecido tal direito ao reclamante, estaria se de-
turpando o espírito da lei. Em tal circunstância, ocorreria 
justamente o contrário, premiar-se-ia ao mesmo por haver in-
iringido o dispositivo legal. 
Férias proporcionais - São igualmente indevidas as férias pro 
porcionais, face ao abandono (como se demonstrou, no tópico 
viso prévio e no P  i.) 
Salário retido das comissães (doc.03) de março/80 a outubro/0 
Tal documento, como já se demonstrou, não pode ser acolhido' 
como válido. Padece,o mesmode vício. É objeto de fraude. Não 
se pode acolher um instrumento conseguido com o objetivo de 
fraudar a lei. Se o reclamante assumiu a direção comercial da 
reclamada, o fez em caráter provisório, não se tendo conheci-
mento de qualquer benefício por tal direção. Os salários devi 
dos ao reclamante não foram pagos, por que este se recusou ao 
acerto de contas, recusou-se a provar que detém o automóvel, 
que se referiu no tópico 5,  de forma regular, ou que o mesmo' 
já estivesse sido pago. Improcede a pretensão, mesmo porque o 
reclamante, nunca informou a reclamada da existência de tal 
documento, somente o fazendo em juízo. É notório que se algum 
direito, realmente tivesse, teria exercitado-o em tempo opor-
tuno; quando de sua administração. De outra forma, se tais co 
missâes estão retidas - assim estão por culpa do próprio re-
clamante. Foi o próprio reclamante que não se pagou, ou não 
fez com que a firma que dirigia o pagasse. Sendo de se con-
cluir, a improcedência do pedido e a discrepância em se alme-
jar que sejam pagas em dobro. Ora, tais comissães, como alega 1  
foram adquiridas a partir de março de 80, nada justifica não 
havê-las recebido, já que permaneceu na direção da empresa a-
té outubro do mesmo ano. 
Salário retido comissão (doc.02) meses de agêsto a outubro/80. 
Vale aqui, o mesmo argumento do ítem anterior. Ademais, con-
testa-se todos os valores apresentados na inicial por não cor 
responderem ao "quantum" devido. Protestando-se, também por 
terem os ciculos sido feitos com base em época não consentã-
nea com as épocas próprias. 
Salio retido da parte Lixa, Out./Nov., 33 dias. 
Não foram pagos pelo mesmo motivo dos ítens anteriores (salá-
rio retido comissão (doc.02) e o nP 5, 
Descanso Semanal Remunerado e a Liberação do FGTS, com respec 
tivo depósito. quanto ao primeiro, não procede como se demons 
trou no ítem 05;  com relação ao depósito regular do FGTS, 	a 
Empresa vem corrigindo, através de parcelamento 	conseguido 
junto ao BNH, as falhas cometidas durante a administração do 
Recte.. No entanto, face ao abandono, não procede o pedido de 
liberação do mesmo. 

Protestando por todo gênero de provas em 
direito admitidas, e, desde já, juntando documentos e rol de 
testemunhas - que deverão ser ouvidas por precatória - que 
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foram empregadores de rec1amavt- com outro protesto pela a-
presentação de outras testemunhas numéricas na instrução do 
mérito, estas a serem arroladas oportunamente. 

Espera deferimento e Justiça. 

Goiânia, 23 de abril de 1.981. 

IarePires de Campo 
OAB-G0 Prov.3.230 

Rol de testemunhas: Edilson Cid Varela - 
Res.SHIS, casa 15, Lago - Brasília DF 
Esc. Correio Brasiliense - SIG (Setor 
de Ind. Gráficas) lotes 300 a 350 - 
Br as í li a.-DF 

Alberto de Sá Filho - 
Res. SQS 308, Bloco A, AptP 502-Brasil 
lia-DF 
Esc. Correio Brasiliense - Setor 	de 
Ind.Gráficas - lotes 300 a 350 - Bra-
sília-DF 

Ivr 
Documentos juntados: 
03 procurações 
01 contrato social 
01 carta de preposição 

_ 
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i,\L1C1lA!,() CNICO — flessak uda a 

o". e de lwiiaçio judicial, a As-

oI)I)l Urd nomeará um diretor para 

-mnu iiq uid,iiite. 

(lC!1)0T1strUÇo's hniin- 

rib rida, no artnzo 1 9V scr3u lii'iga- 

ii ;iiil& - Ilte elaboradas a partir de 31/1 	73. 

AlI 1. 2l — O'. casos OnhlsSO' 110 pre- 

ole Estatuto v r3u regdos pela lri!'.iaçaO 

E 'ah erta a se '.sào, apás a lavrntui'a da 
a e 	 1 ,ol a iio''.ntu lida e aprovada 

li! inirtndoo', indo a'sinuda por todos 

i)lld-ON CII) VAlU-,l.A AL- 

\ 	III iO 	F11\N(;lS(:u 

JIOSA 1)1-; iIESA; 
.0 L(Oi(tQ1flOflio dui. I)iijrios e 

.01o0\ CII) VAHEI,A; JOSE 

rI N E', J  NO 	E JOSIAS DE ÀLMEID-\ 

l.CANTE. 

i)ec aro iiu' ci presente é c6pia fiel da 

lavrada cru h ro proprio. 

Co Soca (GO) 10 de fevereiro de 11.978. 

EDI!,i-'ON (II) VARELA 

Pr'.'scC ente da Mesa 

(Com írrna reconhecido) 

- llcczistrado sob n 9  511 3(ol,-1 

19 JUl. 197i 

J urOn Coicrirciul do Estado de Goiás 

CERT1I).\0: 
Certifico me por despacho do Presi- 

d1 Juicra (nt,it'rccal do Estado de 

fico aro ,,:',ccdo ob o riárnero e tiata 

i-t;:r,tj;,drcs mecanicamente, uni ext'm1,lar 

- ' :iol teol'. 

33 DELO DE ALCN'FAiIA BERNARDES 

Seeri'tícrio Geral 

(1 orese nte a ri1u vu nento foi homologail o, 

1 '-ncni. r'out ode 11t' 52.133 La dc 
,ILL 1978 

ALCÂNTARA I3ERNARDES 

Secretário-Geral 	- (0ba0-) 

l',ADIO (1p:9  E 1)3 COJANIA 5/A 

C.G.c/MF. 01.3 10.202/0001-99 

A'I',\ !).\ -\SS}-\l[Il.É11\ (;l:}I.-\I, 

.Xi'RAO1Ii)!N.\iil.\ lIEA1lZAD\ EM 

10 1)11 J11.1 lO 1)3 1.978. 

A Aast-nild c11  G'rul Extraoriliniíria (ia 

r-j)l() C1,Elii, 1)3 (OlANlA 5/A, curti a 

ile a--oco'.tcis representando rifi-
ci 	o h'gI da 1-til So(.riO, prcsrciic!i pelo 

itcr'tii J)r. liC)11.SDN CII) \ARJ-,L, e 

ii Ia tirrilérti acionista III )S,\ 1)3 

rerr(lzic-s(' no dia 10 dc ju lo, dc 

às 	1 1 (rtu,it ir/e) horas, eorclorrrcc 
1 	lo.a-ro,o 	liii 	E 	ri, Diário 	tio 

li rica» 23. 2 1 e ii) dc junto e no 

- .1 3- ,iinz il'. (1i1S 30 di' J o udio, 01 e 

iii j,,Il'i de i•)73• ,-\ Asserurldéia li i'ori- 

-i 	i'OE!i li íicoiidci,l,' de rcruiifii-iir is 

3Hi As'u-rtihléia Gira! I'E-
1.1; 	cridria nicil/cifa ciii lO.) de I-evt'relrr 

qt' d'-lrio'ru sobre a ata1tciçiic 

1111. 0' - Itl)It) CIklIE DE ColÁ-

NI.-\ «i\ sri ri'i.r,lii ,,'lo presr'iitc F,,tatuto 

Social 1' j,elii h'_'i'.!iiçao liii 'igrr.  

AH V. 2' — A Sm'icl.ide leiO StOle e 

foro jio'íilicu ia (;ii}Oill do E5tii(1(P de Goiás, 

à Av. .\ iiloinguera, csq. e/rua 236, 5 eI or 

Osiver,itáHo. 

.\ 3 F. 3 9  - A 5(1(1 idade tem comi ob-

jeto 11 t'\100raçào do'. serS IÇOS Ik' riidiofusiïo 

('0111 fiiicclulaih's iriforTrritivas. CdUCfl('iOiiilIS 

e ('olilirilIs. ('ÍViI'ii'. 1' 1iitriáuicas, bt'tii ('01110 

a exploraçiiu de propaciieda contercial e ali-

vjda(Ic, i'orr-t'!ats, lli('ili.ilite ohtençào do 

Goveruo l-cderiil de euiicr'ssoes ou 1ierrnis-

sões de acordo '('lii O leisliiçào iii' rt'gi'iiciri. 

PAR\(,li\l-O 1 NICO — A Sociedade 

lii)) pai'rá delet .  ii iOiiCe..si)o (ia perinissao 

para \,'i-utar '.crs iços dë radiufusào rio 

pais, aI,ni do, jirrotes previstos rio uto )'Oul-

('cs»i\ (1 1' 1(31..! (liii)) pertiiccrit('. 

.\lll'. 1"' - () pa- iizo de duraçiio da So-

ciedade é irtdeucriiiiiiado. 

(;.•\ l'íl'LLO II 

(:A1'ITAI. SOCIAL E .-\ç(l:s 

A III'. 3" - O.) Capital Social é de CrS 

1,ld 1.000,01) (hunt iili!hjLu cento e seei1ta 

e (juatro mil i'ruzciros) divididos em 

1,16 1(81 (lium inilliao. Ct'ilto e sessenta e 

qual ro unI) açScs orduiiírias, itolniltii t ivíls, 

rio valor dc CrS 1,00 (linru cruzeiro) cada 

urna.  

P 	

- 

J\ O.A(, lIA l'( 	L1  ) N 1 CO - O aumento 

do Capital Social, quando 11111) seja em ('uru-

1iriun,'ilt) (lu Lii I't'drrnl, (li'}it'nlerá dc pré-

via autorizilçal) do Governo Federal. 

- As açi'a's, olii'ignituriano'nt e 

Sá jioile'rii ser stihsc'ritr,s e 
po'.siiidii s por Ii rusih'iro.s ,sc ndo iulaln'fic%-

vt'i', e iunaurioniíveis iliri'ti (Ri iridiretiiincn-

te a ('strin.y'irus 1)11 pessoas Jnrhli('iis. (11'-

J'j0'hnuho di. prés a autorliiçáu lo Guvero, 

J"e,li'ral lucicil)i'r  tri,flst'-r - 'nr'ia das ritesuuta, 

liçue s. 

lE\lI,-\GIIAI-() tNl(() — .\s açSi's íio 

represticiclins ir titula, unitário', ou ritál-

típlos, a sircato'. jor ili,is dirriores. 

.-\ll 1 - 79 -- (.010 anjo orInicíria tt'r'á di-

nOto a uni Soto rias il'fiji'rrl - u's ifa, As-

sernl,lé,c,s (, trai», -u,io o iccloni-,i,i ser 

rcpri''.crlicolc 	liii 	\'.'.iriill,ci 	ioi 

nisia dci -inieil,,,h' iU for .Irlvogcolo levul-

ruim ti' 	fnuf; ilitiil_ 

.-\l)\llNlSl 1i,\ÇÂ() 

- olilpairlua e ailiuirrtr,tra-

da 	por unia 	1 ),ri - iorlil i - ,,rinciniíla de ((3 

2 9  - Na foritiui da lei (''.ltu'íht - a uirti 
vez i''itii ci Dirctuuia, ii So-r,-dcole submete - 

rá o» 10h15 de todos os uuui'irilnros li ilprovim 
çiio tIo Governo 1- eileriil, icn,'nliauuie o envio 

repartiç3o coulipetcrite tio "-Diário Oficial", 

couu,'nrfrn a puhluniçào da Ata (III Assemnljléia 
Ce -nd tpie os elegeu. 111111 como os demais 

dociinleuitos ('xigrlfos p1 normas que re--

gc'mn o serviços de raduobiscio. 

39 -- () muindato nlo» menuhros da Di-

rctoi'ii cspiri( na (111(11 da 10,-se de seus 

substitui to'., reguilarmente ('leItos. 

0 - A A ss'mnfrli'iui Geral que eleger 
o» dirr'tores lixará os fionirnírios respecti-

vos, 
59 - \ investirlura no cuirgo de Dire-

tor lar-se-á pOr terno' las rcinlo e assinado rto - 

livro (li.' ''Atas (fiis F(cnniif,es ii a Diretoria''. 

ÔÇ' -- I'iir ('1151) (II' licença e impedi-
niernt) prolongados durante prazo superior 

a 90 (noventa) (las, morte ou al'astarni'tito 

co, será convocada .-\ssennlnléia Geriil 

objetis ando a eleiçuu de Drretor substituto, 

o (1001  recelnerá as triesinas 5 auta)_'ens lo 

suhstitirído e cmuipli'tar-lhe-á o rinonilato. 

.-\l('l'. 9'.' - ,-\os nnenuc!iros ila Diretoria 

são i'onf'em'udos, ('O) cotqunti) tolos os pule-

res para administrar a Coinprumiluia e prato 

cor todos os atos e operaçocs i'ouul,ucei,tes 

reinlizaçíio (los fins para Ipun' esta f01 ('ruida e 

ainda in de adquirir. ali&'itar e travar de ónUS 

real hi'ns riuíveis e irnudvm'r», infept'rdent - - 

de autorização da ,\ss'rntIéua Geral. 

-'tUT. 1 (Y/ - As (leldrt-ra,,io's da Direto-

ria 'erimo t oiticihis por muanoi'ia di' Votims, e 

liii ('ii',) (11' ),misso) diOite is(auutin. )iS (lire-

tOrt's distrufouri'io enit ri' si os cio-argos e as 

res1,nri'.aIolidnj,b', heiut titio po)l('rá ser 

aurihniíd,i i'"j,,'cifi, - uuuni'uti' ii quca.lquer ile 
seus lneuuuli'o-.. fnuI)Ç(('s (0) ero'ulrgos 'I'' 

dais, 

\1IT. 	li"' - Conuip-ti' 1(i) Direlor- 

P resnf emite; 

a - - uiuvou'ar e presidir ii, reurtkes la 

1) nt uriui 

Ii - represeritiir ii Sor-ii'nt,ofe, ativa e 

cmii Juízo e fira 
e - lar e.x'uuçiot às nh'Irlri'raçoes da 

Diretoria e (lis ,-\«si'nnlnléuiu-, G,'riiis. 

p\lIÁ(;lI.\f-o) 1NIC0 -- t) Diretor 

 prIo Diretor 

'tu "ou cuseirena 111  

,\lll'. 12 2  -- ( ,oitujo'te ao Diretor Ci'. 

i't'1re5('ut)um' ii 	.ut'dciiJt' pi'ri)nit&' 

1 -  'brio.., l'Cti,loais e 

1 uno-qucio. auinrquia» e  

i'é,l tIo 

25.07.1978 — Terç-Feka - Págnu 08 

do Estatuto 8oeial às dispoiçAi's (Ia lei ii' 	(tr-s) l)irotores, sol) os títulos de I)iretor 
ti. 101 dc 13. 1 2.7b i,' itiudinça de endereço 	Presidente, 	f)irt'tor-Gercnte 	e 	l)iretur. 
da sede. Apra uda jur uiuiiiiinidadc d- vo- 	Seereicírio, tolos eles hritsileiros natos, d 
los ii, 	re'.'nie'., ii lis a r'ilaiao do E.ta- 	nbmdlltíi idonei(ladt' rural, rc'.iIr'rite nu 
1)11) 	s-iaI 	ait1uli 	\ 	lei 	ii-' 	(a 101 	iI' 	pli'., 	eleitos 	pela ,\'.serirll'-ii (;era;, COItI 

13. 12.7(1, q~ido riaila ui,ii ,  lias endo a t 	- 	lliiiriliito de 2 (1!ois) alio», entre a-ionitas 

lar, foi «i»1u'ri'.c; a 	'ssao lo - lo tempo me .- 	ou iiú, sendi) perntitula a rr'eleiçuio. 

siirio ir la ,-aiora da pret'rrte .\ta e tr'ali'.crl- 	 0' — A Asseuihlcra (.eral poderá ele- 

çao (Ia, f,st tolo'. s(rCiiiI". ('01110 s('gui' 	ger 1ocra os cargos da Diretoria 9iÀeilt tenha 

	

''11)0 CIA 83 1)3 (ol.Nl,\ './\ 	
cxilidoos documentos ciiipriiliatórios da 

	

ESl',\ lEIO SOCIAl. 	
siiti'.la,no ,ls rc1riis1i,s i'sii.rdo 	pela Lei 

	

(:Alíl - I l.O 1 	
I-eilercil. (lOS 9UOiS trina rdpia autêntica fica- 

	

DENO\IINAC-'i.O, SIME.OBJETO 	ra arquisidii na sede social. 

PIIA/Al 1)3 1)1 R.\Ç.() 
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1) - moviiii( - l i títr a 1 eSoularl.a. rect-}irr 

(ltiuIqln'r iii ,ortàija pertrricente à 

dade, durl(l o  r(C 	1' (1uittiçães 	(ártuar 
eohrari ç a s , enutir, mt-i(ar e eroIor dtipli-

catas, promissórias, letras de ('ÜIiih jo . che-
9liCS (' quaisquer Olitrís tfto!t- tIV ridito; 

e - adniitir e dispensar etiprigado, e 
auxiliares; 

d - colit rata r serviços de prol iSs i()iiiIis 
e de terceiros e outorgar os ir tiato (jUë 
se f'izercni r}(((ssarlos para te i fins. 

I',\RA(;IIAF() ( NICo - O) l)iretor 

C crente será substitu ido pelo l)irttcir Se-
cretário em sua Uusóro'ia ou impedimento 

ARI. 139 - Compete ao Diretor Se-
cretário: 

- dirigir e supervisionar os serviços 
administrativo s , contabilidade e arqutvo da 

i eda ii C. 

PARÁGRAFO ÚN 1 CO - O Diretor Se-

eretário será substituído pelo 1) iretor Ge-

rente ciii sua ausência ou impedime nt o. 

A RT. 1 i Rcssilvados os poderes 

atribuidos a cada Diretor, a representação 

da Companhia estará legitimada em  qual-

quer ato ou documento piíhlieo ou particu-

lar, perante qualquer pessoa física ou j oridi-

ca, entidades estatais ou paraestatais. em-

presas páblicas, autarquias ou sociedades 

de economia mista, estabelecimento s  ban-

cários e sociedades financeiras e terceiros 

cnn geral, pela assinatura conjunta de dois 

diretores ou (le um procurador. nos limites 
(1 C seus poderes. 

CAPÍ1t1L0 IV 

CONSELho FISCAL 

ART. 159 - 0 Conselho Fiscal será 

Composto de 3 (três) membros efetivos e 3 
tris) suplentes, e furtciorcará somente nos 

exercícios sociais cm que for instalado por 

soficitação dos lirninistas, conforme prcvis_ 

.o cnn lei. 

PAJU'ÇCR\l'O 1. NICO - Os niernhros 

do Coosci lio Fiscal terão a q uali icaçào ai ri-

buição e prazo de mandato previsto cru lei e 

0n remuneração será fixada pela As-

iblé Geral que os eleger. 

CAPÍTtIX) V 

ASSEMBLËlA GERAl, 

A RI. 169 - A nualni ente, nos quatro 

primeiros meses seguiiites ao eneerraniento 

do exercício social. realizar-se-d na sede so-
cial, a ASSEMBLF1\ GER\L OJ{DINÃIUA. 

devidaniurite convocada, de acordo com a 

lei. - 

PARÁGRAFO tJNICO - Serão realiza-

das Assembléias Extraordinárias, quando o 

interesse social asiin o exigir. 

A III. 179 - Os acionistas escolh('rão o 

Presidem e e Secretário para a toririação (la 

Mesa que dirigirá os trabalhos das As-
senhh(léic(s Gerais. 

CAP(TI 1.0 VI 

IJ() EXEIICÍC!() SOCIAL, 

DAS DEMONS'lhl.\(;ÕF'S FINAN(;}:Jíu\s, 

J).\5 }tl•;SFRvAS, 

DOS Dlvii )EN DOS E DO SAI. 1)0 

Exer&'(t'io Social - ART. 11W - 
txerc((i t i 50(1(11 iuicia-se no dia 1 	(primei- 

DIÁRIO OFICIAI/GO - N 9  13.058 

ro) (Ii Jniie(r Q  e cnic1rr,I-s( 	31 (trilita e 
uno) dc ilizemnlcro (li (alIa alio. 

1) eIoonstraçies Ei nallCeira 	- A RI'. 
19 - No (Jicerrftnr(( , ,ilo de elida exercício 
social serão rlshoriola.,, ((10 a ohscrvncia 
(las dNpOsiÇô s  legais as seguintes dernons-

trações liiianicecra,: a) loilariço patrimonial 
h) (1(111 Ofl4t rações dos lo ecos ou prrju (7i)s 

acuniulu(los: e) deinonisi ração dl) resultado 

ilo ('xercício; d> dernonsi raçào das origens e 
adu- ações iii' recursos. 

PARÁGRAFO (JNIC() - Na apuração 

do resultado do exereíco). ilespcis de dedu-

zidos os prejuízos iccutouliolos de exercícios 

anteriores, se houver, será constituído, 

como despesa do exercício findo, um fundo 

de assist-iiciu social aos eitipregíido s  equi-
valentes a 57o (cimo por cento) do lucro do 

p eríod o antes da (1 cd iição (lo me sino. 

Reservas - A RI. 2(r - Apurado o lu-

cro líqundo (lo exercício social com a obser-

Vãntciíi (11 todas as disposições legais, dele 

s(-rào dcseontad0s 51/c (cinco por cento) 
}01fO1 cOlistii u içào da Reserva legal, de que 

trata o artigo 193, da Lei 6.111 1, de 
15. 12.76, até que seu montante atinja 20% 

(vinte por cento) do capital social. 

AHT. 219 - A Assembléia Geral pode,. 

depois de atendidas as determinações deste 

capítulo, criar outras reserva s  de lucros, 
para li ris es1) ecíficos ou não. pod erido a ind a, 

deliberar sobre o aumento (lo capital social 

mediante a Incorporação (los valores rnanti-

dos cnn catitas dc reses-vi(s 

Diviib-nmi]o, - AIIT 22 - Do lucro 
apurado em cada 1 .ercí(-io social, será asse-

gurado aos acionistas, couro dividendos, um 
percentual de 55c (cinquenta e cinco por 

cento) na proporção das ações que os mnes-

mos pOssuirew.  

- 25.07.1978 - Terça-Feira - 

distrilmuído nos termos (lo lrligrrmfo 

nor será registrado corno reserva eiperi 
e, se nào absorvido por ii'zos em e'-
cios stibseqtie.ntes, deverá ser pago co 

dividendo  assim que o permitir a situa ç0  
financeira da companhia 

PA1tÇGJ1\F() UNICO - A Companhia 

poderá realizar Balanço semestral, caso 1-nt 

que havendo lucro 'uficienite, e de acord o  
com a lei, a Diretoria decidirá sobre a ante. 

cipação do pagamento de dividendos "aci 

referendum" da Assembléia Geral Ordrn. 
ria. 

Saldo de Lucro - AIIT. 239 - 

dc deduzidas as importâncias disciphn5d55 

neste capítulo, se restar saldo positivo, de 

lucros (lo exercício findo ou (!,)s lucros acu-

mulados, a Assembléia Geril Ordinária 

pode deliberar sobre a distribuição desse 

niesnno saldo como bonilicnei'jes em dinhp_ 

ro aos acionistas; se não o fizer, ou se o fi-

zer por parte, o saldo não utilizado poderá 

ser transferido para contas de reserva ou 

incorporado ao capital. 

CAPÍTULO Vil 

I)ISSOLUÇÁO E LIQUIDAÇÂQ 

ART. 249— Em caso de dissolução e li-

quidação da Sociedade, a mesma As. 

semhléia Geral que deliberar sobre a disso-

lução ou liquidação, decidirá também o 

niodo em que a mesma deverá se processar 

e elegerá o Conselho Fiscal e um ou mais Ii-

quidantes que deverão fUr.ciorrar durante o 
período de liquidação, determinando seus 

poderes e obrigações de acordo corri a lei. 

CAPÍTULO VIII 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

ART. 259 - As alterações do pente 
Estatuto dt.,- 	 - - - - 

' 

-«' 	 UULUFiL[jCJ() 

do Governo Federal. § I 	- A iniportãru-nn de que trata este 

artigo será contabilizada mio encerramento Reaberta a Sessão, após a lavratura da 

do exercício socmiml como dis idcndos Ata e Etatu to, foi a mesma lida e aprovada 
a pagar, 

daí translerindto se 	para 	h s 	coroas 	mdmvm- 
por unanimidade, indo assinada por todos 

dEmais dos 	acionistas 	na licita (Ia assetnfcléia 
prcsenmte s . 	EI) l LSON 	Cli) 	\A h1FlA 

geral ordinária, paeanulo-sc aos mnusnno 	cru 
ROSA DE 8 ESSA 	ACA 11V DE PASSOS 

3 (três) 	parcela, nmensams, 	iguais e sncessi- 
OiIVEI RA 	pp• dos representantes do Gon. 
domínio dos Diários vas, 	vencendo 	ii 	primeira 	30 (trinta) 	dias 

contados da data dci referida ussentrhléma 

e Emissoras Asoc- 

dos Ll)l ISON CII) VAREL \: FR,\ NCISCO 
ge- 

ral 	ordinária 	que 	aprovar 	as 	contas 	do 
BRAGA SOB RI N 110; JOS IAS DE A1.MEI- 

exercício encerrado 
I).\ 	 ... (AV\LCA 	E; 	"ENER.ANDO 	DE 

§ 	29 - Quando a situação fina nceira FREITAS BOIIGES e JUIIANUIIO VIEIR.\. 

T1O 	pernil 1 ir 	o 	pagam Cmii (1 (los 	cl iid endos 
Declar 	que a presente é cópia fiel cia 

Ata lm 	rad a em livro 
rios prazos previstos nio IrcErufo anterior. próprio. 

a 	Dmretoru 	lixara 	imovos 	p razos, 

.. 	 . 
(.mnnma (CO) 	10 de julho de 1.918 

Comum niicaiido-se aos interessados, depois de 	i 
EDILSON CID VAIIEL,A 

ouvido o Conmsel}mo Fiscal, se estiver funcio- 
Presidente da Mesa nando. 

§ 39 - . Nenhum 	ividerulu será pago 
(Com firma reconhecida) 

ou 	creditado 	qiiiiritlo uno 	ri'suliimr 	lucro (1(1 JE'CEC 	- 	Registrado 	sob 	o 	n9 
exercicio 	social 	tinido, 	ou, quando o 	lucro 

521 	1.2 - 	19 JUL 	1978 

apurado te riba sido mib sorvmd cc por prejuízo Jiva Cormiercial do E stado de Goiás 

de exereicmos mimO erlorcs. ('1' 1i1'I nÁ() : 	- , 
§ 49 - O dmviden(Io p' isto  neste arti- Cem t dico qii e nior d espachio do Presi- 

- 'I( nau será 	obrigatário til) exirciro 	socliim dente 	dii 	Junta 	(,omime-rcull 	(li) 	h.,tadc 	(le - 	, 	- 
cru 	citie 	a 	l)mreticricj 	mniiornnar 	a 	.AssenimhIeimi (,oias 	lua arpliauo sob o numero e data 
(eriml Ordmimiuma ser el- 	iTlcrn1,Ori\ cl com a - 	- 

tstcinimcido 	inecicinicaClerit e , 	uno 	exemplar 
. smtuciçmio financeira da c(riilo(uinri: 	(0i(-i- 

Or 	'grrl 	teor. & 
lhnc, Fmccil, se ciii tnniciouut,ieum o , de 	era dimr 

• 	.. 	. 	i 
b'E[>ltt) 1 	l:\ftANJ\ll,\ 	ItI:RNARDES parecer sobre 	essa 	inIorittcio. 

 (;eriml 59 	O) 	clis mcii nilo 	liii 	d1 isco 	Ii 	i t- 

1 	
(0852 .) 

-L ' 
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PROCURAÇÃO bastante que Íaz(em) 	CLULL 	GOIUIA S/A 

CfJC/iF 01540202/0001 - 99; ----- 

SAIBAM quantos êste público instrumento de procuraç5to virem que, no ano de 

mil novecentos e 	oitc-nta (1900) 
	 aos 31 (trInta e um) 

qk 
	

dias (lo mês de 	Outubro 	 nesta c!dade 

de Brasília, Capital da República, perante mim, 	Lscreverite, 
compareceu(rarn) como outorgaste(s) 

RAPTO CLUL DL GGINIA o/À - oc;c/:F a? 0] 540202/0001-99, representada 

por seu Diretor Prosideuite, Dr. LDILSOP CÏU VAR]2LA, desquitado, Jorna 

lista Xdenticiaüe n9 205.954 -- DL e CIO n? 0001447601 - 15 e por Dr. -, 
FLALCI500 DLÀC? 50 I1LO, casado, Advocjado, OAD-4i a CIC sob o n9.. 
002429001-76 (Diretor Gerente) , asbos brasi1eiros residente- e domi-
cilados nesta Capital, respectiVamcfltC" 

reconhecido(s) como o(s) próprio(s) pelas duas testemunhas abaixo assinadas, minhas conhe-

cidiis, do iue doil l", 1>eraI1e as quais por Ole(s) me íoi dito que, por Oste instrumento 

público norneava(m) e constituma(rn) seu(s) bastante(s) procuradore(s) Dr CERTcLDO LUC- 
CAL, brar;i] e] ro, casado, Jorna] i sta, residente e doniciliado na Cida 

dO de cOi Si 2 - GO, ).orLac:ar dd Carteira cio Tc.CnLiciciCci a? 33.666 SSP-GO 

ci do CiO r? 002701L11 - 34; coa amilos e qerais rocicrcs rara represen - 

a e ressecLivos 6rços, perante es Rcpartiç6cS Lblicas Federais, 

Muni ci pais, s Lac.uais , AutírquicoS , Socícctnc 1 e de Lcononia Mista e Es-
telelcciaontos de crdito cm geral, rov.i sentar a tesouraria da Socie-
(12(10, o íi seraCos ainl.qveis e judi( , iais, assi nor recibos e dar 
ou 1 La0do , coa Lra ar cvoqodoo , usar dos J)odarcis Ad--Judicia e as res - 
O2]v25 do Àrt . 3t do O .P .0. , bem CCmÇ os poderes de c1usu1n Àd-Neqo-

tio' / ewtir, cccii ter, avalisar e endc>'sar qualsoucir títulos de crdi 
Lo, tis como, 1'r .l.ssorl os, du] 1 catas, ]etres de cn1jio, cheques e-
outros; excruer e Àciini s traao axecu ti -ia cio Outorlante, abrindo 
ir,oviicentnniclo e encerrando coatas bancefias, (IeSlitlSc,c) e dispensando - 
oI:pron200s , nodebo mais, rcipresenL.a-la j unto ao LAaCO CL11T LAL DO Lrdï-
SIL 	LAICO DC RASIL 5/A, em todos os assuntos sue diqam respeito - 
as Coeracoes bancarias em Geral e cm especial re7lstros cc financia - 
rr.orito ao exterior, contratos o ObCftiI e fechamento de câmbio e rc 
mensas para o exterior, cob»rtura dc sacuas e outros, praticando to - 
dos os atos suo se fizercim/r:ocessorios oc fiel dc emuenho do preseflt( 
soldo Lo. (sob ai nuto) . Assfn o di ssc e assina com as testemunhas 
3D1 	1hZ DL OLIVLiLA, biiJiio1 10, sotoiro, Cort.orri.o, resdenLC 

(1/--3d, casa 36 Idit.'12200J.SLPHF e do CIC 114 	- 

] ( '10 	q 	ipn ocL'c:o 	571105, hresi.lciro, casario, Cartorario, 

1 ai ç'Lci 	tLl:--flL, 	:cina Ç li'( /:asuati a'i --L. , iciurL. 202.425-151 -1)5 e- 

do (:1(2 (1751 5 71 -o . 	u, 	/ 	1 1. L51 iA b0(IIA CIMA, Escrevente, O 

,lo 1'  io 	UH,jiu d', 
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A rtL'; 
V(TCIO 

1 	
/ 

.•,---. 	 v 	 Ery Tavciroa Artiaga Lime 

Irmair V. Silva 

Ivarty P. Oliveira 

Indio do Brnoil Artiacja Lime 	 CA RTO RO 	 Aguida 1. P. Moraca 

a 	iao 	
Mairy Alvos Baia 

4. 0  OFCO DE NOTAR Maria das Graças C. Bernardes 

Rônwlo Diogo do Souzo 	
Maria do Lourdes Godinho 

Su1ati1uto 	
- Eccreventes - 

Li vrc> N 	271. 

I'ls. 198 v9 
SUBSTABELEC IMENTO DE P ROCURAÇO BASTAN- 

TE QUE FAZ GERALDO LUCCAS. - 
-- 

( 	
Saibam quantos este público instrumento 

de 	 virem, que no ano do nascimento de Nosso Senhor 

Jesus Cristo, de mil novecentos e oitenta (1980) aos vinte e sete (27) 

dias do mu de novembro (11) , nesta ciciado de Goinia, Capital do Esta- 

cio do Ceias, em c6lririo, compareceu como outorqante, GERALDO LUCCAS a  

brasileiro, casado, jornalista, Ci n9 33.666-SSP/GO., CPF n9 002.761. - 

541-34, residente e domiciliado nesta Capital; reconhecido pelo pr6prio 

por mim, escrevente e pelas testemunhas adiantd assinadas, perante as 

quais por ele outorcjante me foi dito que por este instrumento e na me - 

lhor forma de direito nomeava e constituia seu bastante procurador, WAL 

TER LUCCAS, brasileiro, casado, fazendeiro, CI n9 55.048-SSP/GO., CPF. 

n9 002.632.571 - 34, residente e domiciliado nesta Capital, a quem substa 

belece, como de fato substabelecidOS tem, todos os poderes da procura - 

o lavrada s fis. 167, do livro 611, em 31/10/1980, nas notas do 29 ç  
Oficio dc Brasiia-DF., outorgada por RPdio Clube de Goiânia S/A., P0 - 

dendo o procurador usar dc Lodos os poderes do mandato original, 	qu 

far parte integrante e complementar deste mandato e substabelecer. E 

de como a ssim di ssc do que dou f, lavrei este instrumento, cjue lhe se 

do lido, aceita e assina com as testemunhas abaixo: F1ix M. Batalha e 

Srcjio Luis da Silva. Eu, Escrevente juramentada escrevi, dou f e ass 

no. (AS) 	RIA DAS GRAÇAS CURY BERNARDES. Goiriia, 27 de novembro 
	de 

1980. (AS) Gemido Luccas. Test. Felix Martins Batalha. Srgio Luis d 

Si iva. NADA MAIS. rI ras 1adada cm seguida. Eu 

Escrevente juramentada a fiz datilografar, conferf, subscrevi, dou fe 

assino em publico e raso. 

] CO VOO O 

SALA 

2, 	'artImr,loum (mm(cr, 
 



P R O C U R i 	O 

OUTORGANT'T: iLDIG CLUE DE GOIXiA 3/A, CGC-MF/0I5+0202/0001-99, 

com sede 	Av. Anhanguera, esq. cJ ua 236, Set . 	 or II- 
niversitrio, nesta Capital. 

44 	OUTORGADO: JIJAREZ PIRES DE C»IPOS, brasileiro, casado, estagi- 
rio inscrito na Oraem dos advogados do rasil, Seçao 

de Ooi.s, sob o n 3.230, residente e domiciliado r 
ta Capital. 

OBJETO: 	nomeia e consítui o outorgado bastante procurador 1 

do outorgante para o fim especial de representar o 

outorgante em aao rec?amatria em andamento na Pri-

meira Junta cte Conciliaçao e ulgamento de Goiania - 

Gois, apresentada pelo Sr. PAULO ALVES iR.REIRA, e 

para esse fim o outorgante lhe concede os poderes d 
clusu1a 11 ad judicia'1 , podendo procor e aceitar aco 

do, firmar compromisso, receber dar recibo e quita- 1  
ço, e praticar todos os atos necessrios ao fiel 

cumprimento deste mandato, perante qualquer reparti-

ço piblica. 

ooíania, 07 de abril de 1.981. 
/ 

1icnatO 	A R T 1 
;i 	 HFC. 

ï ï) 1 C A D A(S)  
çOANA 

07 ABR 981 
/ 4 

oo fé em test/ 

verdade / 
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ADVOCACIA 

FELICíSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A B - 2652 - GO. - O P F 026510411.49 

DELAíDE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A F4 - 	- GO. 	- 	Ci P F 085683081-04 

Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da la.Junta de Conciliação e Julgamento 

de Goinia-Go. 

Co1is - 

PAULO ALVES FERREIRl, qualificado nos autos 

da Reclamatôria Trabalhista orne move em desfavor de RÂDIO CLUBE DE 

GOIÂNIA S.A., processo n9 794/81, por intermédio dos procuradores' 

que esta subscrevem (m.a.), vem com respeito e acatamento à douta 

presença de V.Exa. requerer seja determinada a realização de PERÍ- 

CIA CONTÂBIL nos documentos de faturamento da Empresa Reclda., 	a 

fim de apurar o valor das comissaes a serem pagas ao Recite., 	no 

periodo pleiteado na inicial de Fls. 

Protesta pela aoresentaco de um Assistente 

Tcnico Contbil, bem como pela apresentação de quesitos. 

P. Deferimento. 

Goinia(Go), 7 de abril de 1981. 

1cissi o José de Sena 
7B2652 j  

	

pp. 	. 	. 

	

Delaide js 	Miranda Centeno 
cJPO9 4-GO 

av. goiás, 623 - si 802 - fones 224.3032 e 224-1517 - ed. megalhaes pinto - cep 74.000 - goiânia - go. 



ADVOCACrA 

FELCiSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A B - 2652 - GO. - C P F 026510411.49 

DELADE ALVES MRANDA CENTENO 

O A B - 5094 . GO. 	- 	C P F 085693081-11 

Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da la.Junta de Conciliação e Julgamento de 

Goiânia-Goiás. 

HUÏ 

PAULO ALVES FERREIRA, qualificado nos autos 

da Reclamatória Trabalhista que move em desfavor de RÁDIO CLUBE DE 

GOIÂNIA S.A., processo n9 794/81, por intermédio dos procuradores' 

que esta subscrevem (m.a.) , vem com respeito e acatamento à douta 

presença de V.Exa., falar COM VISTA, sobre a Defesa e os documentos 

de fls.19 a 23 dos autos, fazendo-o da forma seguinte: 

O Recite, requer inicialmente, a juntada aos 

autos dos documentos abaixo enumerados: 

PROCURACÃO (doc.01) outorgada oela Empre- 

a Recida. ao Supervisor Regional JOSÈ ADIRSON DE VASCONCELOS, subs 

ritor do documento de fls.07 dos autos. Referido procurador tinha' 

na Empresa Recida. "amplos e gerais poderes" inclusive para "exer - 

cer a administração executiva da firma outorgante"... "admitindo e 

dispensando empregados"... (grifamos) 

RECIBO DE VENDA DE VEÍCULOS (doc.02), re-

lativamente ao FIAT 147, GL-78, adquirido pelo Recite, da S.A.FOLHA 

DE GOIÁS e quitado através da compensação no valor das comissões do 

Reclte. (docs.03 e 04 em anexo) 

Mencionado veiculo, conforme observação 	da 

própria defesa, não tem nada a ver com a firma Reclda., e sim com a 

S.A.FOLHA DE GOIÁS e mesmo assim, já foi devidamente quitado, o que 

não justifica o pedido de dedução do valor da condenação. 

3) Recortes dos nornais FOLHA DE GOIÁS do 

mesmo Grupo (Diários Associados) , figurando o Recite, como perten - 

cente à Recida. até o dia 02/11/80, às vésperas de sua demissão, o 

que vem provar que o mesmo não abandonou o emprego. 

av. goiás, 623 - si 602 - fones 224-3032 e 224-1517 - cd. magalhaes pinto . cep 74.000 - goiânia - go. 



ADVOCACIA 

FELICISSIMO JOSE DE SENA 

O A B - 2652 - GO. - C P F 026510411-49 

DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

OAB - 5094 - GO. 	- 	CPF 085688081-64 - fis. 02 - 

A Recida. nega a existência da comissio de 

mais 1% (hum por cento) estipulada no documento 07 dos autos, 	no 

entan, no doc. 04 em anexo, está a prova de que para a quitação' 

do veículo de que fala a Recida., foi calculada a comissão de 2 % 

(dois por cento) sobre o faturamento do rns de maio/80, o que vem 

caracterizar a plena validade e existência da referida comissão de 

mais 1%, cumulando com a primeira ( a do doc.06 dos autos) 

P. Deferimento. 

Goiânia, 27 Ie abril de 1981. 

Felicí 
	

rnWo se de Sna 
2652-GO 

1 Delaíde 
	

TMiranda Centeno 
94-GO 

áld 

à 

av. goiás, 623 - si 802 - fones 224-3032 e 224-1517 - ed. magalhâes pinto - cep 74.000 - goiânia . go. 



LJ 

z / 

	

S 	1H U T 

ED. PIONP»Rt. 	QÇi2•, - 	 - FONJE 	2:--27C, 	r-u E 2: - 

PROCURÇ'XO bastante que 1':z(em) 	2IL1G OLTJ3E 1) 	rQIC 

CGCF.: O1O2O2/OOOi-99 

SATB &M quantos(ste público inshuiento de iocuraço vírem que. no mu dl 
mil novcceutos e setenta e seis (1976) 	-- ao 	06 

dias do mds de  

de Bra 'ilu, Capital (lu iep1l)1ica, perante mmi, 	escrevente 

cornpareeu(ram) (orno outorgn 
iLPDIO CLJ1E DE OINIA,3/A 9  represent'-•dn por seU Diretor Prosden - 
te 	Dr EDILSON CII) VAiLA 9  desquitndo, jornil1st (ident2O5. 95- 
e cic n Q 00o1966j..15) e por Dr. FRAflC1SCO J3LA SoBtINHO, cdoj 

advogado OAB)+5i e dc nQ OO2 1f29OO17'8 (Diretor Gerente) 9  rrho brd 
siieiros residentes e doaiciicdos nesta Cneital, reect.ivmente;.4 

reconhecido(s) como O(s) próprio(s) pelas duas testemunhas aaíxo assinadas, minhas cone- 
cuas, (lo que dou fé, perante as quais por êle (s) me foi dito que, por Cste iustr1'nf() 
público, nomeava(rn) e coristituia(i -u) seu(s) bastante(s) pl'ocurador(es) 

ia JO DIOp DE VA-SGO.CELOS, brrsieiro, csad, jorn1í5t5 9  re! ente o. cijajo nesta Caita1; ele Q O 01 3771--0 e ídemt, de flQ 8?&1T, co a1pls e ptra15  poderes pai Ieoreset 18 
( cante) 	resectjvos orgos persnt as repax - tjoes pua casIe ici 	etdpjj 	auLrqies, aaciedae ao ec000i i a Tiata e C E 	tebeleciwermtos dc credito e geral, ;sovinlentar 	tesouraria d so: ednde, efetuar cohranas nmivels e udiclHs, 

aSSjnj' recibos e quitaço contratar advogados, usar dos C)oderes Cdjdj0I e as salva s do art. 38 ao CP0C 	h 	co.ao os ponores da cnus 
CiusnJa adnedot;ja enitir, aceitar avulisar e Ondocr quji 
ttul05 do crait0, tais corno, pro.nIssrias dujlc.tns, ietr 

	cIo 
cmb10 cheoues 

o outros; exercer a adrjnisty.a.o eXectj5 d otr' gante abrindom ioTinantancQ e 
oricerrmdo contas bancnrja4 dc) e dis,ensando en?redos, podendo

9 	js roor3sentr1 	unt ao Banco Centr1 do Brasil e 	
neo do NrrlsiI, S/A., e todos os que dig 	

res eito Is operaçoes bancar!35 'n ger 	e e esaecj 	re gistro5 do fiflflnciamer)tO no extor1cr, contratos de hertnra e monto de cambj 0  e 1'0GsSag para o
r 	d 	 extorLor Coarture de 	qu 

outrom n tice 	todog os a tüs uO se 
 

m 	lll 	!L e 	qu fO3)( 	£ 	 LOS  tr 	 CC - 	 en 	r 	 1 
Lfl 	

1 	r 
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D1A1UO 	OCLt!)OS DE GOIÁS 

Orgão /i\ f0LHAD001iAZ 

NOTA 	DE 	COMISSÕES N.°.QÇ1.Q,eQ 

Reiço da publicidade colhida pelo agente FP JLO AL\OS FI2RREIRA 

e recebida 	no 	período 	de 01 .Q.5J 0.............................. 
a 1  ..Q. 	.................... 

NUNCINTE I mp o rtáricia 

 
%J 

PLJOLIC1 IA 

(zrr.t SO Sobro o ±eCCdir:Lr Lo d 	idioras 
,iLrai te 	o m(-, s 920 ............ .105.169,92 1% 51.051,69 

8% 3.35, 3 2 

Corniss: 	............. 5 1 .051,69 
Sa1rio 	.............. 110.000,00 
() 	1.A.Y'.A........... 4.15432 

o.800,00 

0. o.r/ , 3/ 

CALCc10 	7) Pu210 	2 	T1J\11!• 

50.097, 	\ dOd - 	.2120,00 ............................. 5.199,00 

crs 	
42.498,37 

Gerencia 

•4L2T ........................  

- .- Del- r; 	
- PubiicidadIL/_'f ide 
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HRtO ASSOCIADOS DE GOIÁS 

Orgão 

NOTA DE COMISSÕES 	. 	 N.°001.0.80 

Relação da publicidade colhida pelo agente PAULO ALVES 

	

« e recebida no período de01.05.80 a 	30.O. 80 

LE1L  

	

A N U N C 1 A N T E 	 T 7mpn710 

Com sses sobre o recebimento de Faturas 
dir2.nte o ocs de moio d 	1 280 ............. 121 .169,20 	oJ 	88.483, ? 

.................. . ..............8% 	'1 . 010 , 

Comissao 001.05.80 ...... $8.483,88 

Sairio ................20.000,00 

	

 
.......... 	fl 	Q Q 

k - ) 	 . ).'..) 	«.J)U 

(.lepencofl es ......6.800,00 

........................96.072, 50 

T.P.P.]. 

96.072,50 X 25% - 8.120,00 ............................15.895,00 

- -- 

Cr$ 	
68.574150 

Dop do 	 . 	 Pii id1 

II 1 
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P- 
HA DE GOIAZ Paulo Alves Ferreira 

os Danos Associadc- 	1-undador Assis (hateaubrjand 
Secretário de Redaçao 
M. Juraci de S. Mota 

CL 	M 

Cidade / Opinião .. 4 

I1 

Ar c a.s mquinas 

1 td.L 	iii .'1)1 	CC 	r 	i1' 11'i 	ii' 

ia niin}iL 	a III 	 FçCCiíS 1 '• 	aItni de 1 II 	ia 
1 d. cerca (Ci 	30 ai 	- L-• 	III 	1% 	d 	II 'C11) 	t idij 1Iit 

1 	 LII 	HIll 	ttltl 	dc '.1iC 	'1 ii'ahIi, 	ii 	t' 	aiiC'r 	'lajes 
h 'ilclt' 	lLNilïldts 	jicli' licck, de 

* 

ILSltCI.. 	COflI 	a 	fia,' 
,!1Lrcln.nlaros trabalhes 

:1(1 	ar 	e' 	d i 	'110 

n 	1hl5iJ1 	(le 	'CjU1lIF 	(1 	lua- 
a k 	trm ISO e para in - CL 

e 	a 	iii. fi ti'', 	(11' 	'1 
I' 	Il) 1 CIRH', 	leu)es. 	.\Lanl II 	IO') 

-. dii CNI', 'ecre ttrias dc Cunciar 	que 	1 	r1C 	(las 

- 	- 

Wi (wn 
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Paulo Alve s Ferre1r 
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til 	 Diretor Executivo 

~D E; i Á  UO"' Q A Z 	 MIq1 

's Assixiados - Fundador Assis Chat€aubriand 	
Secretr10 de Redaço 
M. Juraci de S. Mota 

Goiania, 1 de outubro e 1980 

Opinião/Cidade -4 

)jC. 	O 	do Cp4fltes da Reurio da (. oordenaçto — 

TtC(lfltrO de Nacional (IdS AsoiçCes de [)ocentcs ,. 	 . 	 . 	
,. Afr1esaos terfJiO 

•tçes doh 1Jniersitários 	4 11 que conforme 
)S que fo os contatos que etio ru intendo e de . 

niestreS de acordo com as t( fl 	Cld' 	dOS coIega' . 	 . . 

 - íi de 17 unJversitáro. a preN t' lo t. de que noos 
 

' 

os resul- 

movimentos 	dc 	a rao- t 	tiucional 	de 
sendo 	lun ;'ainda neste verão surgir irtaw __________________ 

segundo eies, 
U 	S 	'TI 	' dia 24 sterocaráedinda 

dias se LI 
tes somes- COMO\' O Governo estadual, através da 

Está previs:a para o dia 24 dcstc 
mês a inauguração oficial da Praça do 

prevê a no- 
, cretaria 	do 	Planejamento e 	Coor- Artesão, 	1ocaliada no bolsão da ci- 

-, das fun- Por Outro laoo, a (oordenaçao de 
(lt-naçto, enviou à Superintendência de clovia, entre as ruas 10 e 21, no centro. 

ba 	para a Mosimentos 	(, 	Valoriiaçao 	da d 
1)esenvolvimento 	do 	Centro-Oeste A informação é do presidente da As- 

Educador. aiunctou que para o dia 14 
programação para aplicar um total de sociação dos Artesãos de Goiânia, 

sendo ana- 
indo a cor- 

proxirno esta 	scndoi cor vocada 	nosa 
iniciativa por parte ne lodos os profes- 

	

il 	r zeiros no Proorama Es- 

	

m 	C 1 : Lourival Antônio da Silva, que esteve 

los 	proles- sores não no senodo de que' paralisem j)CC1ZII 	da 	Regiao Geo-Econoriica 	de semana passada com o Secretário de 

quais uma as si, para que levem para as aulas, m 	m Brasília; 	15.054 	mil cruzeiros no 
Ação Urbana da Prefeitura Waidir do 
Prado, 	 da 	mau- acertando 	detalhes 

eterminado elas temas para cliscuss'eis sobre COfl- ['i)gi'ama 	de Desenvolvimento dos goraçlo. Está prevista também para o 
or parte do dições de trabalho, saLino, melhoria do Cerrados e 333.942.027 cruzeiros no mesmo 'ocal a solenidade de entrega da 
l)rObIttniaS ensino, etc. Expdca o orgão que para programa 	de 	Polos 	Agropecuários e ciclovia. 
superior, essas discussões trs , te, mas hasicos 	á Agrominerais da Amazônia, no ano de 

.S,ssociações foram definidos: repudio a votação da ., - 	
,, 	 ' 	 , 

i,oi. 	sa programaçao, 	asa 	a A Praça do Artesão, segundo o 
oiània, 	a ei em Brasilia 	ara aposentadoria do 

35 
- 	 - 

em 	1.648.873.027 	cru- globalmente - 

. 	
''• 	 A 	i presidente da AAG, ja iol 'ibera ape a 

c uma cmi- professor que a Oxou ciii 	aros; apoio prefeiturade Goiânia aos artesàos, que 
a 	s e r  à questão do reajuste salarial e mais zeiros. sera ainda apreciada pela Sudeco inclusive já fiweram ali uma dernone- 

professores verbas para a educação e submetida a apreciaçao da Secretaria tração de atividades artesanais, mas a 
ira semana Para o dia IS está marcado um eh- de Planejamento da Presidência da sua inaugumaço não aconteceu oficia- 
'ampuias, contro em 	Brudlii dc profcssores dc li'púbIica , que a incluirá, total ou par- mente, como fera noticiado. 

todo o país que iáo entregar ao Muda- eialniente, no orçamento financeiro da 
tro da Educação e ao Presidente da S tici UMA CONQUISTA 
República, 	dtumeiito 	reisindua - 

wrutit 
, 

1tt' 	P' li) 	1 	i o' i .iflt 	1 	do 	( ,C(s 
Para 	Lourisal Aiitelna 	cln S;l'ia, 	a 

- 	
' 

Ioiíioiiiic.t 	dc 	Brasilia: 	ia 	ile-  
novo to aI d 	ctpiçA 	dc iw utis is 

tesanais 	'é 	mais 	uma 	onqoista do 
•4~ vi iits'ii o 	social, 	envolvendo 	cducaçao, traba'ho que vem sendo rcalii,acio ao 

fl IZ quçw  fl O saidi', 	saneamento, 	serviços sociais e longe dos anos, com os principa:s 
melhorias 	urbanas, 	qué 	receberá grupos de artesãos de Goiânia e do iii- 

231 .314 	mil cruzeiros; 	o 	de infra- tenor do Estado". Conto resultadodes- 
estrutura básica, energia e transportes, sa luta, ele aponta a estruturaaão ca 

• com 478.087 mil 	n1zeiros; o de desen- Associação que congrega a classe. 

di not ci" t amento dt 	ri cdo 	udo 	Para o di ,o1s imcnto rural 	armazenagem 	assis Alrniss ; aqij : 	ofl 	
Sta( e 

no (entro r gente da 1 ebem 	o qui. persi te 	ain tu nu. ia 	'tus. ti tua 	11 rigaç ao 	pesquisa 
Juvenhi, da, é 	im sistema nacional de atendi- agropecuana e regularizaçao fundiarta, 

mitir a realização de exusições pci 
o udual dei niento ao me tom quarto à eondut5. som 67 ',6s mil cruzeiros e o de dusen 

manentes do verdadeiro produto' a 
tesdnal 	considero de vltu inutv ulo Atvum, social; nesse scr!tlOo, a diretoria do or- volvimento 	agroindustrial, 	industria, cia". ue acha em gão está elaboramto ou programa, que comércio e serviços 	com 22.901 mil 

teceu pua- deverá enirar elo visor ainda este uses, 
crui'iros Pergunsado sobre outras attstdad :s 

irrido s'rto 
a ontem, 

visando 	melhorar o atendimento ao 
reeducando ou delinquente, através de 

- 

O recursos do Polocentro estao assim paralelas quecstão surgindo, O 	P- 

------------ .. 	 '1 ,,,.,.,,;., 	11,41 eer-  
sidente disse não ser contra a crieção de 
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GOIAZ 4L DE 	Diretor Executivo 
Pauln AIvi 

ados Fundador A' s s (. hcj 1 oa u b r iand 
Secretário de Redaço 

ma.O1den jeic» 	 M. Juraci de S. Mota 

iaeOpmiao4 

volta 10 Goias 
M^ .^ 

'6 de iiuvembro 

nu) ijj 

a vinda 
e rgi a 
si Ias: 

ai) 
iii ii (1C 

:o "iii 
('dsar.  
( irrijn, 

pelo 
\e i . o.- 

se 
li sua 

'a. os 
o das 
cs cia 

a.. do 
4Lie 

ilhões 
41 

era- 

de 

que. 

tio 
O 11H) 

da 
es. a 
Fará 

Ao 
a rá 

r 

Dentro do propraina de visitas 
que fará a Gois no próxflia dia h, o 
flhinistro 	César Cak, encontrara 
rigorosan)e 	ciii dia e crnorarnu 
da Usina Balsas Mineiro, que cii ira 
em operaçào ciii I92 com unia 
pOt&icia de it mil quilowatts, be-
neficiando os município: do Médio 
Norte Goiano, folgando i nclusi 'e. o 
Si sI em a Lageado, 

L'e'tificaijjti.s u. d0 auu1unienti tios 
trabalhos, o scererj Wolncy 
Siqucira, das Minas, Energia e 
i elecontunjca'õe s  tio [Shido, es 
teve, pCssoalnieni' no local, dia 2 
ultimo, O projeta básico está total 
mim te concluído .t 	exi'eu lii o c'sm á 
sendo 	 recebeu os 
ucscnfios das 'IO 	.iccso, vila (10', 
pc ra dores, ti a' 	''e i O o 
upern ifldeii,- j, 	 N a:w 	, 

c'!ação do itlíIl'gufllerito do lia, eu- 
su'cadejra da 1" tSC e i'SCiO içào do 
local da casa de foca, tariaija 
a 'água, vertedor, c.:i nal de fuga e 
subestação, 

si ia de de recu pe iaçao, e aqueles de 
fácil rcc uperação, foram transpor-
tadas Para LHE de Cachoeira 
Dourada, Estes equipamentos e 
materiais deverão passar por res isào, 
testes, mau utenção e recuperação em 
Ciiclioeira Dourada para serem mon-
lados na LHE, de Balsas Mi- 
lielro. Os equipamentos e peças a 
recuperar ou modificar na fábrica 
foram transportados para União da 
'iiói'ia Paraná, aguardando as 

licitações e negociações, para serem 
1 ran.partad i i para a fábrica da firma 
iendedora. A parte do componente 
tia turbina será enviado para a 
"Voitli" Para recuperação. 

Para recuperação e manutenção 
dos cc iii panientos transportados 
para Cachoeira Dourada, a Asses-
soria da SMET solicitou da Diretoria 
de Operações verificar i possibili-
dade de executar os serviços com a 
equipe de Cachoeira Dourada, mes-
11h) que seja necessário a contratação 
de alguns clemnemi los para reforçar a 
equipe.' 

a a ut o às obras civis, mohj li - 
canit'iro e •!campitmlicnn)est'I() 

iiitlaiiic,. Na viit dos ope-
radiir's foram eonclujdos terra-
)lc'uagem, locaçôes da fundação, 
fiai ilação das cciii icações, parte de 
ai ve miaria de aI gim mas casas, be 111 
como lajes, telhados e revestimentos 
As outras edificiçces continuam sen-
do feitas. A viii (le acesso l)ermanente 
clen tio cio canteiro está executada em 
90 Por cento, porém, há dois meses 
estão paralisadas por falta de 
equmpamento em condição de Ira-
lialho. 

O presidente da Bahiatursa, 
Paulo Guadenzi e seu Assessor Lií-
cio Piedade, afirmaram que a pro-
moção realizada por esta empresa e 
a Vasp. Noites Bahianas, através do 
conjunto folclórico Exaltação à Ba-
hia, faz parte de um programa mi-
ciado em agosto deste ano, que pre-
tende levar ao conh('cimc'nt() de 
todo o Brasil a riqueza e força cio fol-
clore e tradições bahianas. 

A Empresa dc Turismo da Ba-
hia-Bahiatursa, pretende com esta 
série de promoções que vem reali-
zando, aumentar o fluxo de turistas 
para o Estado. Segundo Paulo 
Uaudenzi, a culinária, as danças, os 
cantos e os ritos típicos da Bahia são 
a expressão de unia cultura verda-
deiramente brasileira. Amanhã o 
grupo folclórico encerra sua estada 
em Goiânia com um almoço ao som 
de 5am hão no hotel Samambaia, 

para o lroeio It ia 'ormoso, oiiilc 
almoçará e fará uma visita, à área do 
pro elo, seguindo depois para a [si na 
de Balsas Mineiro localizada no 
Nledto Norte Gaiato. 

BALSAS N1L's Ei R() 

DESMONl,\(:Nl 

No que diz rcsDcit o  ás obras de 
desmontagem da LI FIE, de Salto 
Grande de Iguaçu. está concluída. Os 
equmpamen e fia criais scin fleces- 

Prefeitura cita outro 

Paui (,andenzj ir wiido a hht à (ioi.o 
Vasp mostra as 

noites baianas 
aos goianienses 



0z,m,ih hort*ígranjeira 
)ncorrente f raca 

'eços de 
nerciali. 
da rua 3 
ó é 50- 

alidade 
, a ce-

ce estão 
oiáshor 
'entral, 

ci iferen-
os. Só o 
o com o 
as mer-
£zciros a 

., 

CbIit a 30 cruilroa 
s•ti th '- t 11; l Ir 
tiBr4nieIra ufirn•',11 ILL' O I1o', I!Ii..i 
teta eajdci naS ifi :jIp,I,.. 'viian;is. '( )s 
preços não são caros, a IpercaLtoria é 
esta ai que VOC: esta ' endo. mas u 
mçiirnento tem caído bastae", Jis. 
s-. 

OS FREGUESES 

Para Armando Aires, funcionário 
público, os ovos e a cebola estão mais 
caros na Goiáshorligraneira do que 
no supermereado Alô Brasil, onde 
costuma fazer suas compras. O jiló 
está barato, mas não está bonito, a 
moranga só é vendida inteira, o que 

rias um 
o, não 
)roduto 

os 
i ferem 
ieéeri- 

alidacie 
Lar), 40'  

Eem 
s e ver 

'omer-
.njeira, 
que o 
rnento 
:óxima 

corn-
os nos-
leixam 
mpras 
direto 

or Ca-
portas 
'" T 

para 4 ,  'oniirnidor, apesar dc estar 
barata, '0 quiabo está barato e bom, 
por isto aproveitei para comprar, mas 
eu prefiro mesmo éo supermercado", 
concluiu Armando Aires. 

No Mercado Central, os fregueses 
José Humberto Alvin Bruno e Izec-
son Stecca, foram unânimes em afir-
mar que os preços estão caros, mas a 
mercadoria é muito boa. Para,,Jzeck. 
son Stecca, o dinheim que estão gas-
tando para manter a Hortigranjejra, 
deveria ser empregado em melhorias 
no Mercado Central, pois só o mau 
cheiro que exala na entrada já de-
sanima o freguês. Para quem pode 
pagar um pouco mais pela aqp.lid,açle 

1k D ]E G 01 & Z 	Diretor Executivo 
Piulo Alvie F.ryfra 

a )S Associados - Fundador Assis Chateaubriand 	
€cretário de Redaço 

Qh14Q2nemhtcde1980 M. Juraci de S. Mota 

Cidade / Opinião -4 

•Dona Beja 
3 a  feira 

em Goiânia 
"Dona l3eja", de Mário Prata e 

direção de Paulo César Bicalho, 
peça produzida pela Fundação 
Clóvis Salgado, de Belo Horizonte, 
estréia dia 4, às 21 h, no Teatro 
Goiânia, com um elenco de 21 
atores. 

A farsa cômica de Mário Prata, 
sobre o mito do Triângulo Mi. 
neiro na época do Império, mostra 
uma Beja irreverente, irônica, 
debochada, contrapondo-se com a 
moral repressiva da época, num es-
petáculo cheio de beleza plástica e 
rítmoc€nico, 

Mário Prata não se preocupou 
com a veracidade ou não de Dona 
Seja, a Ana Jacinta de São José, de 
Araxá. Fazendo metáforas, iro-
nizando, caricaturando persona-
gens históricas, deu um roteiro em 
que Paulo Csar Bicalho pôde absor 
verassuas inlimeraspçssjbilidades. 

Uma Beja que se transforma do 
grotesco mineiro, passivo e bufo, 
para uma 4omada de consciência de 
sua condição, em três momentos 
vividos por três atrizes; Branca 
Luiza (Seja 1), Sete Coelho (Seja II) 
eWilmaHenriques (Seja III), Unia 
Mary Help cheia de malicia, sen-
sualidade, transitando com a 
"troupe" de- Dona Beja, inter. 
pretada por Elisa Santana. E, de 
outro lado, os cultores do mito, em 
busca de uma ascendência social, 
vividos por Javert Monteiro, Sérgio 
Spindola, Tadeu Fonseca e Ant6nk 
Colis, 

Em meio a esse "núcleo', o es-
petáculo expande para o fantástico, 
onde tudo pode acontecer. Dom 
João VI, Dom Pedro 1, Ouvidor Sil-
veira da Mota (Antônio Naddeo) e 
uma lista inumerável de coisas e 
acontecimentos, reminiscênciase 
pesadelos, jogos de interesses ca-
ricaturados e fazendo rir a todos, 
numa brincadeira com a seriedade 
de Minas. 

Ê uma Beja que brinca, apronta, 
faz um carnava' com todas as eti-
quetas mineiras e até consigo mes-
ma. Desmitificase, incorpora e se 
veste da pele de todas as mulheres, 
Com a virtude de arrancar elemen-
tos liricos e çm1'q ' fn4n 



m 

chc: 



JJT/\TDA 
fsta data, fc juntada, 	p r o o n t 

21  
AOsJjde 	

de 19 
Irotor ci Seertarja 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

3 REGIÃO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULQAMEN10 

DE 

PROCESSO N2 795 	/ Si 

I]3/5/f 
ADVOGADO: Dra.Deiade Alves iranda Centen1 í1 

Av.Goi.s n.623 S/802 - Ed.Mageih s Endereço 
Hnto - Goinia - Go. 

RECLAMADO: SOCIEDADE ANNI:'iA FOLIA DE GOIÁS 
Endereço Avenida Anhanguera esq./c/Rua 236 

Setor universitarjo - Goi.ia -Go. 

Jindereço 

OBJETO :aviso; 13Q salario; ferias; sal.retjcjo 
DSR 

AUTUAÇÃO 

Aos 	 02 	dias do mês de abri 1 

do ano de mil novecentos e oitenta e um, na Secretaria 

da ) ....Junta de ConciIiaço e Julgamento de Go i n i a 

autuo a reclamação que segue, com seis 	 - - documentos. 

Eu, 	 ..............................Diretor  da Secretaria, 
assino este termo. 

- 

	

RECLAMANTE: PAULO ALVES FERJE IRA 	 TRAMITA ÇÃO 

Endereço Rua C-235 -d.I52 - Lt..I5 - Nova 23/04/8I às 13:1511s. 

	

Suiça - Goiania - Go. 	 / 

CA -2-4 



- 

RECLAMANTE 

RECLAMADO 

LOCAL: 

DATA 
1  

o 
OBJETO 

Nt 

O- - 

• - ESPCI 
OBSERVAÇÔ. 

STRIBUIDA A JUNTA DE CONCILIAÇAO 

- 

E.JULGAMENTO 

- 



ADVOCACIA 

FELICÍSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A B - 2652 - GO. - C P F 026510411-49 

DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A B - 5094 - GO. 	- 	C P F 085680081-04 

Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da 

de Goiânia-Goiás. 

Q . 

.- ........ .- 

Junta de Conciliação e Julgamento 

JIi 	.. L.O TRABALHO 

rJBUIÇÃO 

RECEETU EM 30/0/ f 

S. DISTRáBUIÃO 

PAULO ALVES FERREIRA, brasileiro, solteiro, 

Diretor de Empresa Jornalistica, residente e domiciliado nesta Capi 

tal à Rua C-235, Quadra 152, lote 15, Nova Suiça, por intermédio de 

mandatários e advogados regularmente constituidos (imj-doc.01) , com 

escritório profissional no endereço abaixo grafado, vem com respei-

to e acatamento à douta presença de V.Excia. apresentar Reclamató - 

ia Trabalhista em desfavor de SOCIEDADE ANÔNIMA FOLHA DE GOIÃS.pes 

oa juridica de direito privado, com sede nesta Capital à Avenida A 

nhanguera esquina com a Rua 236, Setor Universitário, fazendo-o com 

base nos fatos e fundamentos a seguir aduzidos. 

O Reclamante foi admitido pela Reclamada em 

15 de setembro de 1976, para exercer a função de Diretor Executivo, 

sendo que a partir de 19 de março de 1980, passou a cumular também' 

a função de Diretor Comercial, conforme faz prova o incluso documen 

to. 

Pelo exercicio da função de Diretor Executi 

o Recite, percebia cr$20.000,00 (vinte mil cruzeiros) fixos men 

/) 	sais e comissão de 1% (um por cento) sobre a receita liquida mensal 

(doc.02) , sendo que a partir de 19 de março de 1980 passou a perce-

ber mais 1% (um por cento) de comissão sobre o faturamento mensal 

recebido (doc.03), o que lhe renderia cr$80.000,00 (oitenta mil cru 

zeiros mensais em média (só de comissões) , sem o acréscimo legal de 

Repouso Semanal Remunerado sobre a parte variável do salário. 

O salário mensal do Reclamante deveria ser 

cr$20.000,00 fixos + 80.000,00 média de comissão (2% ao mês sobre o 

faturamento recebido) + cr$16.000,00 de Repouso semanal remunerado' 

sobre a parte variável importando em cr$116.000,00 (cento e dezes- 
av. goiás, 623 - si 602 fones 224-303 e 224-517 - cd. magalhaes pinto - cep 74.000 - goiânia - go. 



ADVOCACA 

FELICíSSIMO JOSÉ DE SENA 	 e 

O A B - 2652 - (10. - C P F 026510411-49 

DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A (1 - 5094 - GO. 	- 	e O F 085981081-04 - fis . 02 - 

seis mil cruzeiros) 

Salienta-se porém, que o Reclamante nunca re 

cebeu a comissão estipulada no documento 03 (três) incluso. 

O Reclamante declarou-se optante ao Fundo de 

Garantia do Tempo de Serviço em 15.09.76, quando de sua admissão. 

Em 03 de novembro de 1980, por não convir aos 

interesses da Reclamada, operou-se a rescisão do pacto laboral, po-

rém o Reclamante não recebeu as reparações legais de aviso prévio ; 

• 139 salário/80; diferença de 139 salário/79 (recebido com base no 

salário fixo); férias períodos 15.09.77 a 03.12.80; salário retidot 

das comissões de 1% sobre o faturamento mensal recebido de março/80 

a outubro/80; salário retido de comissão 1% estipulada no documento 

02 (dois), relativamente aos meses de agosto e outubro/80; Repouso' 

Semanal Remunerado sobre a parte variável do salário no período ain 

da não atingido pela prescrição bienal; salário retido da parte fi-

xa nos meses de outubro e novembro/80 e o Fundo de Garantia por Tem 

po de Serviço. 

Pede ainda, na conformidade com o artigo 467 

da CLT, o pagamento em dobro do salário retido. 

À VISTA DO QUE FICOU EXPOSTO, requer respei-

tosamente a V.Excia. se digne determinar a notificação da Empresa 

Reclamada para comparecer a audiência que for designada, conteste a 

' 	obrigação, caso queira, sob pena de Revelia, e ao final seja conde- 

nada ao pagamento das parcelas a seguir destacadas, acrescidas 	de 

juros e correção monetária, além das custas processuais e demais co 

elo 	
minações de direito, observando-se ainda a dobra salarial. 

01) Aviso Prévio - 30 dias . . . . . 	. . . . . . . . cr$ 116.000,00 

/ 1-02) 139 salãrio/80 - 11/12 avos . . . . . 	. . . . . . 	106.326,00 

Diferença de 139 salário/79 ........... 	48.000,00 

Férias vencidas período 15.09.77 a 15.09.78 em dobro 232.000,00 

Férias vencidas período 15.09.78 a 15.09.79 em dobro 232.000,00 

Férias vencidas período 15.09.79 a 15.09.80 simples 	116.000,00 

Férias proporcionais - 03/12 avos . . . . . . . . .. 	28.998,00 

Salário retido das comissões (doc.03) de março/80 a 

outubro/80 (40.000,00 mensais em média sem o DSR .. 320.000,00 

Salário retido comissão (doc.02) meses de agosto a 

outubro/80 (40.000,00 mensais em média sem o DSR .. 120.000,00 

lrio retido da parte fixa (outubro e novembro/80)21 9°8 00 
av, ;ci6, 623 - 	303 	 2'3Ô0 e 62Z-17- ed. 	aJTi3s n'ic -oe 	 -gci0n 	g. 



DVcCÂCIA 	 2Ç 
FELICSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A O - 2652 - GO. - C P F 026510411-49 

DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

OAB - 5091 - (-O. 	-- 	C P F 085653031-01 - fis. 03 - 

11) Descanso Semanal Remunerado sobre as comissões: 

11.1) 40 dias oriundos da comissão do doc.03 . . .cr$ 	64.000,00 

11.2) 80 dias ainda não atingidos pela prescrição 

bienal, oriundos da comissão do doc.02 . . . cr$ 128.000,00 

T O T A L . . . . . . . . . . . cr$1.533.322,00 

(hum milhão, quinhentos e trinta e trós mil, trezentos e 

vinte e dois cruzeiros) 

Pede ainda o FGTS., depósito e guia para movi 

. 	
mentação. 

Protesta provar o alegado por todos os meios' 

de provas em direito admitidas, documentos, testemunhas, pericia,etc, 

requerendo desde já o depoimento pessoal do Representante legal da 

Empresa Recida., sob pena de confesso. 

Dá-se à causa o valor de cr$1.600.000,00(hum 

milhão e seiscentos mil cruzeiros) 

P. Deferimento. 

Goiânia(Go), 30 4e" março de 1981. 

\ 	/ 	, 
11/ 

pp- 

	

Felicss o 	de Sena 
AB 

 

pp- De1aide A1 A4iranda Centeno 
OA9 4-GO 

o 

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS: 

01 -. Procuração por instrumento particular 

02 - Carta de autorização de pagamento comissões 

vigorando a partir de 19/01/77; 

03 - Carta de autorização de pagamento comissões 

a partir de 19/03/80 por acumulo de funções. 

04 - Cópia da fls.03 da CTPS do Recite. 
05 - Cópia da fls.12 da CTPS. 
06 - " da fis.42 da CTPS. 

cv. 	 502 - fone5 224-3022 e 224-1517 CO. magaïho -  pnto ccp 74000- gc5nic - go. 
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OUTORGANTE 

Nome: 	PAULO ALVES FERREIRA 

Qualiricação±rasileiro, solteiro, Diretor de Empresa Jornalistica. 

Endereço: u  C-235, Qd.152, lote 15 Nova Suiça - Goiânia-Go. 

1 1 1 m fS T. 	 A r f ti '.... Li J. '..' iL LA .11 J.J ..J Li 

FELICÍSSIMO JOSE DE SENA e DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO, brasi 

leiros, casados, Advogados inscritos na OAB-GO sob os n9s.2652e 

5094, residentes e domiciliados nesta Capital. 

Com Escritório Protissional à Av. Goiás, 623 - Sala 802 - 8° andar - Editício Magalháes 

Pinto Fone 224-3032 - Goiânia - Capital do Estado de Goiás - CEP 74.000. 

PODERES 

Representar ou defender interesses do(s) outorgante(s) em Juizo. Tribunal ou 

Seg.o Administrativa, Empresas Particulares e Companhias de Seguros, em quais-

quer açes cíveis ou criminais, negócios administrativos ou particulares po-

dendo praticar todos os atos necessários ao desenvolvimento da representago 

processual ou civil, por mais especial que seja, sem reserva, inclusive rece-

ber citago inicial, confessar, reconhecer a procedência do pedido, transigir, 

desistir, renunciar ao direito sobre que se funda o pedido, receber, dar qui-

taço, endossar cheques e firmar compromisso, inclusive requerer falência, além 
7' 

da capacidade pera substabelecer a presente, tudo em conjunto 	separado,pro 
Dor ACÃO SLCLAZ6,10EIA  TPBZ\TT4TSTA rn1- r 	/JPCT.r4Z 

Goiânia, 	....221 ...D.3..... / 19 . 81. / 
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r I S/A CORREIO BRAZILIENSE 
COI{R1 lO URAZILII NI 	 \ URAÍLIA 

Ex''o r 

Pr nuc 'ives Forrr'rn 

DI) Diretor—Exect vo 

(30s Di' os Associ 'o 	 5 

rezn'o 1-ftiio, 

Pelo rr 	, 	ro_e OOPi:r 013 e, 

a R , . ir de 1 de anrro 	7, tr V um 	or ci-- 

oaço e 1% (um 	er o rc 	 Pcc'itn I'3r doo 

enrnoo de Goio 	os. 	- o--- 	ntvn , 

juizo 	On 	I.YOO 	 4 	
)' 	 rjdr 	r'.r1 

(1(5500 -: 	-I 	-- 	--- 

rcro 	f 	Ó c 	 -'o 

• 	/1 - 

! / 	 / 
- 	s 	rir sn 'i?t 

o 

SETOR DE INDÚSTRIAS GRÁFICAS - LTS. 800/850- I3RASILIA - CEi 70000-DF- FONE (0612) 28-3450-TELEX (041'242 

[ 	 (' Y-í 



Oicíris e rnissoras 4socia os e Goiás 

7oMa 9e Ç?oiás - 	2iu4e 9e (oici,tia d174 

(3D3 
elei,isao (tinia C)// - 

Gojania, 3 de março de 1980. 

Ão 
Paulo Álves Ferrejra. 

• 	 Estando o prezado cornpadetré, desde o início de janeiro, 
respondendo pela Gei4ncia_Covnercial cumulatjvamente com as 

suas tunçes normais de Diretor-Executivo da Folha de Goiaz 

e da Rd10 Clube, acho conveniente que esta soiiço adminis-

trativa seja mantida por tempo indeterminado 0  

fl compensaçZo pelo exercício de mais esta atribuiço, 
que o companheiro tenha, a partir d.e 1 de março do corrente 

ano, uma participaço de 1% (huni por cento) da Receita mensal 

lteceb ida, durante o tempo que exercer, a1rn da funço de Di-

retor-Executivo, a de Diretor-Conercial ou Gerente_Cercjai, 
como achar mais conveniente o título. 

Cordialmente, 	 ; 
José Adirson de Vascocelos 
SUpervisor Regional 0  

o 

Av. Goiás, 187 - End. Teleg. FOLHAGO - Cx. Posta;, 62 - Foncs:6 4041 	6 4042 - 6 3881 . 6 3882 - 2.1120 - 2 1121 - GO;ÂN;A - GO 
TELEX GOIANIA 285 	 - 	 TELEX BRASLA 207 



D-P 	M5T 	lAÇ.ONA 	 TRABALHO 
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A CRTEtRA PROFISSIONAL 	 O lDENFlFJCAÇÃO PFCFI 

o 
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Por menos que pareça e por mais trabalho 
que d( ao interessadn. 	eira profissional 
um 	doumento el 	à 	proteçüo 	(io 

aI)al!dor. 
LCmenLO * 'vi1 e de habm i - 

içij 	prufiss "esen a 	tamn 
hni 	título 	om', ío, 	pama 	a i 	o sumoai - urnento pr- 
tco 	lo contrn ralialho. 

A carteira, que recel, 
a lis.  

II 	a, 	fo;o veí im tenp:ra. 
fl:'rit, 	t*l 	)U .na 

li :l 	ou 	a ei 	ornO t Nui 

mala 1 	tal'mimei 	ia 	file 	a 
iluil 	atulha 	ei fNieIrl(I1I 	II) 

iTet 	I 	maentu 	sui 	tu usmeula 	rj'suui:o 
l'uJ 	sr Uni 	padrin de hei , a. 	l'ode 	sei 	lllui'i 
aul \ 	lti'nr ia. 

(a.) 	At.rn 111/10 JIlCofldC$ 	li//mi' 

arieira ProiissjonaJ 
E-- 

Ii 

o 
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TRtBUNL REONAL DO TRAaALHO 
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PODER JUDICLÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃO N9 

ASSUNTO: Reclamação apresentada por  

Notifico- O a comparecer perante esta junta de 

Conciliação e Julgamento, à  

, 
 

horas do dia 	( 	 )domsdeH , 

para audiência relativa à reclamação constante da cópia anexa. 

O não comparecimento de V. Sa. à referida audi - 

ncia importará o julgamento da questão à sua revelia e a aplicação 

da pena de confissão, quanto à matéria de fato. 

Nesta audiência deverá V. Sa. estar presente iri 

dependentemente do comparecimento de seus representantes, sendo - lhe 

facultado fazer-se substituir pelo gerente ou qualquer outro prepos 

to, que tenha conhecimento do fato e cujas declaraçaes obrigarão o 

preponente. 

de 
	 de 19j 

1 

- 

e b 

pf Diretor de Secretaria 

CERTIFICO q 

noti ficação 

postal, sob 

flÇ 

Em 	/ 

ie a presente 

foi expedida 

por via 

o registro 

-• 	/19 

NO-l.5 



s   
PODER JUDICIARIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo n9 	a. JCJ 	795/81 

•I 	 Ct 
Aos 	dias do mes de 	D'I ' 	do ano de 1.9 cI, 

sL, IS horas, em sua sede, reuniu-se a 1 a. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	 JOIdfliO 	 , sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. i:r.cito Pena Junior 	 , presentes 

' 	 os srs. jOn id 	 - Vogal repre- 

sentante dc empregadores e 7xp ito DOaI nos 7czerra 

Vogal representante dos empregados, para iflsto e JuI9amCn±o da reclamaço 

ajuizada poauIO Alvos Ferreiro  

contra Soci edade Ann 1 ma Fo ha de Gol s 

relativa a aviso, etc. 

no valor de Cr$ 

Aberta a audiancia foram, de ordem do MII. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, presenLT c; ambos. d r c: 	om o odvo ado 7 1 1 sei 

• 1 e t se o •Jos e de Sena e. a ro cJ. represenodo por al ter ' 

Gos de 	ri Lo 

a 	r:: e/e. 	apresentou deFesa com docunien- 

-l;os 	dos ee 1 s 	e deu vi eta part 	contreri o por 	rn di os. 

Oor 	1H 	cao re 

ara aroseiUI1CtO 
r eia 	 as 	lIm., cien- 

tes as loolusive de que deverao cIparecer pera depoimento' 
portos, 

)SSOOI, CCnO COfllSSOO. 

jt para cons ar,  

° 

pg,/7 	(Vç 	7i4 	- 	:7 
ÀJ 	D0 

AT-1 -1 

7 í 
I 	

/ 

0WeCC41 

1(1L» /C/Jt c 



.•': 	I)IÁRIO oiiciÃiJcO — NQ 13.359 12.10.1979 - Se (ta-Fera - 

: 	
" do Eiado nos dias 056 e 09 e na'Fo1ha de 	 dias / : 	• 	 az 	nos 	05, 

06 	07 de Ab-d dc 
s 	egutes de1ihrraes: n) 	Tornar a 	 t

,
as 	admiiitrado- e 	 19 9 in tt ida com observajwja do 	quorum' res. ex8minar ,  dis utir c votar as dcmonstraçôL 	flninecirns rife 	' ligal pr€ 	idida p€lo S 	Fr nclsco Bra,a Sobrinho e sccrelarrida ren es ao 	\erucu S(jca en(errado trn 31 d 	dizembro de 178 

pelo Si-. Evariso de ()1ieira, reahzou-se rio dia 08 de Maio de f  pu 	ralos no Di1jio Oficial do Estado e n"Foftia dc Coinz" uo 979 	s 1 6 00 horas na 	ua sede 	o 	ai 	Pe!a udn1m1dde dos dTa 	3 de maio do 2o i ,reji t e  uno 	e COOCdos à dtposiçoo d o 	aco 7_ 	 prce1tes coni(1erada 	as a)st(nçés legais, foram tomadas as se- conforme avisos J)flt)ljCadOs no Diário Oci] do Eta(t() JlO 
uIfllC5 dc1e1çes 	

) 	 Tomdr as contas dos odministrdores dn 	05 06 e 09 e na folha dc Coioz nos dias OS 06 e 07 de Abul 
•: examinar, c!iscutir e vcai as denonstraçes íinanceiras referente de 	1979: 	li) - Dviibcrar sobr&a c1estina7jo do lucro líquido d 

. - 	 o cxerccio socaI e'nc(rr-ado txn 31 dç Dzeinbro de 1978, publi- excrcfçio e a distrbuç5o de dividendos: e) - Jlrgcr os 	tgtiintc cdus no Dio O!icia do Fstddo e na 	Foflia de ('oiaz 	no dia 03 membros da Dir& taria com n1ncato ate i Asseinl)kIn ('crid ()rdi 
de m no de 1979 e coto ados à diposiçao dos acionistas conforme n Iria do 	no de 1 	1 	para Diretor Presidente 	foi rei t ito o 
a\ios publicados noDirio Oficial dó Estado nos dias 05, J6 e 09 e ED!LSON CIE) VARELA, hrasileiio, (1e(JnitadO, jornalisth, rrsj- ria 	rolha de Coiaz 	, itos dias 05 , 06 e 07 de Abril de 1979 	h) d 	r 	e e dointi iliado ciii BrafJia DF a S H 1 S 	2/3 	( lisa 1 	( i'r - 	 . 	. 	 Deliberar soLrca destiaço do lucro !h1uido do excrçfcio e a dis- • 	 tcir;i de ldcntidade n9 301.23(,. ixpedk1a pelO Scr\iço (Ir  S egnian - 
trihiiícao de di'idendo , c) 	Foi 	pro\ado a correçao da expressao 

do C 
ça ! iihlica de Braçdia 	em 25 dej melro de 1 973 	nci io uo ( IL rronetri 	piil 5cia1 em mais CrS 421 830 00 (Quairocen 

5 	
tos e VlfltÇ e hum mil 	itorentos e trinta cruzeiros) com aprovei 

soh o 	n9  007 267 377 	Piifl Di etor Gerente, foi re leito (1 
IR NCISCO BRAGA SOBRINHO 

tamento do r suli 	o ds Correç io da Exprcsao Monetária do Ca 
braiIeiro 	eado 	JorIiuI,iiI, 

resi ente e domiciliado em Brasíli i DF 	Ql1/6 	Casa li 	' 	II iJital Social cm 31 ne d 	iihro de 1978 nos termos do 'irtigo 167 Stfl 	Carteira de Identidade j1Ç 2 694, eXp(dlda jiejo 'riço de da 1 ei (i 4O/76 e DcciràoLei n 9 	98/77 e que o aum flto apro !deiticco e Criiniri 1II1ica do E 	tado de 	ois 	em 16 di 	iiialti 
. 	 yo será ctbuido e treos acionistas, na proporção das ações 

:, 	T 	1) OSUU1 	e intcr(Nzdhs 	cada 	Eii 
de 	1 .968, 	insvrit 	no CIC 	soh o iiY 002.129.001 : pura J)rrtti - 

• 
por 	 ('Oflscqflêflria flca alte- 

o 	tigo 5 9  do 1 si 'tuto So( 	1 (1ue passa a ter a segulilte re 
Sec 	tro Jrrnaceu o Sr. ALBEflTO DES1\ F'IL}lO, hrsijci. 
ro 	i 	ido 	oro di 	ta 	 dornicili 

) 	o c \)J  FAL EOCRL e de CrS 1 585 83000 (Hum mi 
resok iitc 	e 	(lO 	em 	Bi 	li i 

a Q 1 	17 	ConIunt() O'l 	casa 07 3  J ao Sul 	C 	rteird dc !iltiiti 	sde quiri!lcnto5 e oitiita 	cinco m,i1 	Oitocento 	e trinta cruzei- 
rs) 	diid do íiii i 	)Pa $30 (J1 

n9 	i)5.954. expedida pelo Serviço de Segurnçd PLil)lca do Esifidi) 
m mdli io 	quinhentos e oi enta e (lO 	inhao 	em 2 	de Janc iro dc 1 974 	ii)[l 110 no C1( 	ob o 119 

-. ..c(. o 	oitoceijos e 1 nata) iiçcs ordinrias nominativas no va- 001 117.461 ,  fan10-111cs pari o ano dc 	1.979, individwIintitc ar (IC Cr 	1 ,OO (huni ci ozcio) cada uma". d) - Foi t ainhém apro -  : 	iTiI i 	muneraço 	iieiisal dc CrS 5.00000 (Cinco • mi!  \ 	d i 	tí1LUiCo cI 	diidiidos eOIOcddos a dispoiçao da As 
- 

d) 	Foi 	proado 	i coi rcçao d 	exui 	ao i lonet ¶ria do Cnpid 
. strnh1ia de 	cordo cori o prcvto.nos Esatutos e autorizado a Soc1 cm mais CrS 1.573.83000 (Iiim 	niilo, qiiin!iciits e 	e- 14 1) la f( recia do 	r ?mnes( ente pi 	a contq de Resra para tent 	e tres mil oitocentos e trinta ci uze1o) com 	a 	ro 	i 	no o to de 	C ~íw p i tâ 1 . i to 	io resuliado da Correço da Exprs ao açnt ¶ri 	do t i pn ii tcrnos daprbscrte Ata foiarn 'iprovados peos presen 

tes que a S1 1 )sCCVcm ( oiarna 8 de mato de 1979 (ass) Francsco 
Sociti em 31 de d,embro de l78.,nos termo 	do artigo 167 dA 
Lei r, .404176 e Ei ec r e t o L 	1 598/77 Br g 's Sobrinho pres d€nte da mes 	F\aiisto dc OlI%Clra, secrctâ 

ei 	e queo aumento apio\i do 
srÇ disti ihuido entre os acio7iistts 	na projorçao das açoca j>o 

rio d 	meu, acionit 	Fdi!on Cid VareJa Venerando de Freitas suir i 	integra1izdas por cada um 	Em eonseqlincia fica dter Rorges Acary dc Pao 	O1ieira Rosi d 	Besi e P p dos Dona do o Ar igo 5 	do 	tatuto Soevil que paa ' ter i segu nU rtd 1 irios das açoes c 	adas peio embaixdor Frincisco de Assis Cha çdu 	O CAIITAL 	OCIkL e do Cr 	7 823 8OOU (Sett milbors teauhrind P jideira de Meio, Fdikon Cid Vareja Oitocentos e vtntc e tres mil 	oitoc ntos e trinfa 	- a ei o) 	di idi Cc nferc com no iii 1 al 	Eristo dc Oheira 	secret ário da do em 7.823.330 
( 	 te inilhoes, oitocentos C ,. yil -Ac e três rui oito mesa ccii os e trtiitd) aço s ordinrias lii nuimti as 	no 	dor di C r r 1,00 Coi n 	8 de moo de 1979 (Ilimi cruzeiro) e )da uma 	e) 	Foi tombem Êpro ~ I da a ditrih 

1 RACI iCO BRAGA SOBRINHO çao do 	di 	detidos colocados a di'po.iço da Asciiihlia di Cio do 
P esidcnte da Mesa com o prstc nos 	statulos e autoriiado a trnsft rcncm do çald 

EVAI ISFO DF 01 1FIRA reiitan 	e  OIC para i mota de Biscrva para Aumento de Capital 
S cítilrio d'i Mesa 	 Os termos da presente Ata for mi 	proados pelos 	rercrt 1 1 	 - tes 	e a sul)( re% em 	Comania, 08 de moo dç 19/9 (s s) 1 	m 1 	 co 3 raga ° obrm; no 	preiidente da 	nei1  Albei to de 	a Fi'Iio 	Se 01 OIJT 199 	 da i 

5214882 
cret rio 	mes 1 A ionlstas 	Lurz Epindo1a de Curvilho, Edi!hort 

('o\ernO de Coiás 
Cid ' 	 Djilma de rcla 	 Alencar'Lusto sa-, Jose Cunhá Júnior ,  linsa 
de B ssa e P p 	dos Dona1J1rios 	as açoes doads em como mh mo 8 	i etari 	da 1 idustria e Comércio pelo Fnihaixador Fi ancisco de Assis CI 	tipu 1  mind Sindt irim de Tonta Come cial do T'st ido de Comás Meio 	Edilsori Cid \ areia 

Cei tiiico que g presente fotoc6pid e c6pia autentica do documento Confere com o oriuiul 	AlLmrto de Sa Filho 	c crcirio dn i q 	ido in 	tajunta 	o) o nomiro e daN est ripados mm e iowa mesa 
mente 

. 	 SEVERO SERCIO COLICIJIO- 	' 

Comania, 081e maio de 1979 
:' .. 	 1 	' 	 ..'. •" 

.ecretarioCçraI 
 

FBAC1SCO BRACA SOBRiNHO 
. 	 . 

Preidcnte da Mesa 
- 

1 8 ER FO DE SA 1111 1 0 

S'A lOIRA DE GOIAZ cc-. da 'Mesa 	
- 

CCC — 'H/Oi 511)210/0001 35 
ATA DE 	1- F1 ii'! 	(FRAI 02DINARJA 01101 	F 1979 

A 	5i 	bi{ 	C 	1 Oi 	o a r 	oa S/A i 01 sA DE COJAZ, 
5214883 

Cu\ ii nO d'e foi /S 1 mdi 1 	( 	o- edit 	ç  pi tlidr s 1 i O trio Oriii cio E 	do nos 
' 	05 06 e C9 e ria FCI JLA DE COIA7 no 	di s 0 	06m 07 de 

Secre 	i -i da JildL iç10 e Cem i 	ri mo 

a e 	bser 	ncm do 	c 	riirn 	le 
Sr. 	1 

Junta Cormci 1 do E 1 	mio 	Gui S 
( 	rti 	co a 	e a prm 	uti feto o 	e ci 1 	i 	1 t co 	o dod 	1110 gol, prd 	peio 	m'ancmsco Brega Sobrinho e sccretai-ada 

pelo Sr. Aflrt o ia S 	Olho, realizou-se no dia 08 de m io de 
ar6ui edo nesta juut i sob o nsuinero e 'lata 

1979, hs 10:00 (dez) bom is na sua sede social. Pela umianijiijdade 
dos 	rc antes, (Qfl 	ra Ls a 	hst oçoes leg1 	Leiam tOli 	dS 

mciii  
. 	

' 	 'SE"•'EflO SERGIO COLICHJÕ. 
Secrer 	ri o,  Cer ii 

1 1 	 ' 	 . 	 '.' 	 ' 	 ' 
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PROCUTAÇÃO bast ;&e que iaz(crn) /;. 	 t' 	iiz 

SAIBAi qwfl3tos te público intrumetO de procuaçãø 

 

v1-zerrJ qie, no ane tie 

fl 	iovee ent 	e oitenta (12 ;C) 	 ao 	31 	(tr:nta e um) 

dias do inês de 	Outubx:o 
	 nesta cidd e 

de BriUia, (pi11 da Eepiblic perante rnjm, Ess-  cntc 
coxnparecen(ram) corno outornie , 

ri 	0154021010011, 	pessoa  sob o CC;C/T 
Com Mãe e Fo:o em Co 	:iaCo, r:esO a:o, XO=~   

ri'a - o 
Lj r ter 1-sioemLe, 	Dr. 	LTSO 	CII 	 1oz:ut -- 

do CIC >9 	)0)447115 o 
l:a, 

 

ts- 	fçr láentida2e 2 05 ,9 54 	- 	LI 	o 
;' 

10 	su L reor C.ernto, r. 	FflPCI$JCO 	fC7-. 	EDi:1LïO, 	casa:o, 

o n9 &51 e do C) C m? 	Ci --7 	, 	ambos bmsi1eir0s , 
g3do, 

vemiciliados nos ta Cai tal, 	O 	CtjV5ItntC; 
5 i.dout 	o. 

reconhecido(s iorn o(s) prôprios) pelas duas testernunhem ahao asincoas, rninIia3 cohe-

cd is, do eue ou , uemmnte as quais por die(s) me oi dito que, por êste insufl1enhO 

pF1ico kemetvam) e COflstiiUiaU]1) scu(s) bstante() rrneradore(s) D.c .  . Cr'iL1;o LUC 

. brs s 1ctrc • ca:ado , íorsa1.sta . se ;idoate o domiciliado ua CJ o 

dc (10 C('i2io -•-Co , ' e :tad o r do CarLeira de 1Lcntddado n? 33 . 666--SP 

:- 	do CÏC O 	 cor cmplo5; o çe!-al5 po(-isres poro re 

! 	ï'-° .  - - _i 	r respvCtivcs ' 0 , (i0 , re51 - e(:ti - o5 cr;asc r i:onte a 	E 

7 	 I•C 	i••1''Lm: :sL:ra 	,!snicipais,LtasEt.S, Tutrccas, 	c-- 

	

a r
1  ('Tdfl5 ( 	: s 	-:. s 1 stabe_ circmtoS dc CrC:CL-t02 em joraJ — 

::escuar o dt ocid-ce , efetnar ccbraoo5 ar. 151oi -5 -- 

r, :-::;ii.i 	e C5 ciit2t2dC), cnrtr. m 	;.iv;a)s, 	ar 

	

oas::O t 	3 c C  

ssítr, 
 

c,71j7n1 e oo::E01r 	aiur.r ti bslcs de cr'd±tc;; 

s, ':irr'1icotos, 1eros de &cbic, 	e c,ut.ms, co:: coT 

	

Ada 	 abririo,  

aú:jtfr 
 

2T.5'L 	 o LT- 	bI2 	e 	os co o ufl(O2 c -oo som 
r.io tr':s de firical=ncz3 ;c 

oio:c, o: L:r 	o 2 :ira o fr2.aïoo dm T:1.io o riosss 	 eootor ( 
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Livro N? 271 

Fis. 198 v9 

Ery Tavares Artiog Lima 

Irrnair V. Silva 

Ivony B. Oliveira 

figuida 1. P. Moraca 

Mairy Alvoa Baia 

Maria das Graçaa C. Borliardofi 

Maria cio Lordco Godinho 

- Eocreventea - 

SUBSTABELECIMENTO DE PROCURAÇAO BASTAN-

- 	

TE QUE FAZ GERALDO LUCCAS. — 

( 	
Saibam quantos este público instrumento 

de procup_baLar1te virem, que no ano do nascimento de Nosso Senhor 

'Jesus Cristo, de mil novecentos e oitenta (1980) aos vinte e sete (27) 

dias do más dc novembro (11) , nesta cidade de Goiânia, Capital do Esta-

do de Goiás, em cartário, compareceu como outorgante, GELDOLUCCAS 

brasileiro, casado, jornalista, CI n9 33.666-SSP,GO., CPF n9 002.761. -i 

541-3, residente e domiciliado nesta Capital; reconhecido pelo pr6pri0 

por mim, escrevente e pelas testemunhas adiante assinadas, perante 	as 

auais por ele outorcjante me foi dito que por este instrumento e na me — 

lhor forma de direito nomeava e constitUia seu bastante procurador, AL 

TER LUCCAS, brasileiro, casado, fazendeiro, CI n9 55.048-SSP/GO., CPF. I  

n9 002.632.57134, residente e domiciliado nesta Capital, a quem suhst 

bebeu, como dc fato substabeiecidos tem, todos os poderes da procura — 

ço lavrada às fls. 167, do livro 611, em 31/10/1980, nas notas do 29 

Oficio de Drasilia-DF., outorgada por Rádio Clube de Goiânia S/A., go — 

dendo o procurador usar de todos os poderes do mandato original, 	
qu 

fará parte integrante e complementar deste mandato e substabelecer. E 

de como assim disse do que dou fá, lavrei este instrumento, que lhe ser 

do lido, aceita e assina com as testemunhas abaixo: FáliX M. Batalha e 

Sárcjio Luis da Silva. Eu, Escrevente Juramentada escrevi, dou fá e assi 

no. (AS) 	tRIA DAS GtÇAS CURY BERNARDES. Goíânia, 27 de novembro 
	de 

iqoo. (AS) Gerado Luccas. Test. Fálix Martins Batalha. Sárgio Luis d 

Silva. NADA 	rrrasiadadrt cm seguida. 

Escrevente Juramentada a fiz datilografar, conferr subscrevi, dou fe c 

assino em jáblícc) e raso. ----------------------- - 

	

rn Test 	 da verdade. 

FG
Goiânia, 27 de novembro de 1980. 

 vor, 

	

SCREVENTE JUMENTADA 

-r - r• -  - 



Eaflc. Sr. Dr. Juiz iresidente da 10 J.C.J. de Goinia-Go.. 

DÍ2, a 	A FOIL—TIAiJ G0iZ, por seu procurador, 
contnstanao a rec1amat5ra que n e s t a 	Junta lhe move ±aulo AI- 
ves Ferreira que, 

Realmente, o reclamante foi aouitido pelat 

defendente em 1,5Í de setembro d 1976, para exercer a funo 	de 
Diretor xecutivo; sendo que seu i.1timo salário era de 4 20.000,00 
(vinte mil Cruzeiros) fixo, acrescido de uma parte varive1 con-

sistente em 1% (um por cento) do rcebimento líquido mensJ. 	da 

reclamada, cuja mÇdia dos doze iLtimos meses trabalhados e muito 

inferior ao que Se alega na rec1ama;o* logo, todos os ciculos 

apresentados estão incorretos. Ademais, no foram calc'ulados nas 

epocaS proprias. 

'm novembro de 1.980, operou-se a tra 

ferncia do controle acionário da .mpresa reclamada, 	antes per- 

tencente aos Dirios Associados, a um grupo de empresrios 

— 	goianos. 	azo pela qual, se viu o reclamante destituído 	de 
sua função de gerncia, que at entr ocupara, equiparando-se ao 
empregador, exercendo, plenamente, os poderes inerentes a este. 

Tal situao levou o reclamante a manife star sua intenco de no 

mais retornar ao ímprPgo. Renunciou, expressamente, a ocupar ou- 
tra ftnoo na mpresa. 	tecor:idos mais de sessenta dias açs a 
data que deveria retornar ao trabalho, 	compareceu este 

da Recda. reinvindicando lhe fossa dada baixa na C.T.P.S. para 
que pudesse empregar-se em outro estabelcimento. Asim agiu a 
reclamada, face s alega;3es de que o reclamate estaria sendo 
prejudicado, i1egsln.ente, caso a defendente no lhe apusesse na 

Carteira, o registro de saída. Portanto, no h que se falar' 
em dissensa imotivada. 0 jue realmente acontceu foi o abandono  



(fls.02) •- 

por parte do reclamante que, inconformado com a perda da funço 

de confiança, no mais se interessou pelo emprego. Hanteve-se' 

afastado por mais de dois meses, so comparecendo ao antigo lo-' 

cai de trabalho para solicitar o registro de saída em seu doeu-

mento mrofissional. Hazo jeia qual so indvidas as parcelas' 

de: aviso pre'vio, fe': rias e 13 sairio proporcionais, e a libe-

rao do FGTS, no 06d. 01. 

3- Quanto t ComisSo de mais 1% (um por cen 

to) pelo exercício da Direço Comercial, nunca existiu. O doca 

nento que atribui tal comisso foi conseguido ap6s a transfern 

• 

	

	 cia do controle acionr10 aa reciamada e aps ter o reclamante' 

abandonado o emprego. Tanto e' verdade que, como diretor no 
justifica ficar sem r'ceber. 	o pr6prio flecte. quem declara 

que "... nunca recebeu a comisso estipulada no documento 03 

(trs)...". Houve vício na ohtenço deste documento. No pode 

Ser aceito como yiidc. Assim decidiu o TRT-3a Reg.: ' Prova 

Documento - Vício. Se a documentaço que se presta a Provar a 

cobertura do direito reclamado e' viciada, objeto de fraude, no 

possui qualquer valor jurídico, no podnnd.o ser aceita pelo 
dicirio (111RT-R0 lolo/72 - 2 T, 2e1. Jose' 	 in Rev.do 

TBT - 3 Reg., n 23, pg. 3ll/?'. Ademais, o signatrio 	de 

tal documento no possuia poderes para tanto. Ho figura, nem' 

nunca figurou, no quadro de dirigentes da ealpresa. Absurda 

a prctenso no que se refere ao 'pius" reclamado. 

: de se ressaltar que, os direitos •iC 

teados pelo •decte. (fe'rias em dobro, diferença do 13: saiio / 

/79, depouso semanal remunerado sobre a parte varivei) so o-

riundos de negliqncia do píprio reclamante, pois, como Dire-' 

tor Administrativo, detentor que era de amplos poderes de dire- 

ão, a ele incunbia determicar a e'poea de gozo das fe'rias, a 

forma de )agamento do 13 sairio e do Descanso Semanal Remune-

rado, bern como, o recolhimento do FGTS na forma legal. Vem ago-

ra o reciamanbepleitear direitos oriundos de sua negligncia 
administrativa Por que o Recte., como diretor, no autorizou' 

o pagamento daquilo que juLgava - e julga - ter direito, quanao 

possuía, em funo do cargo, condiçes para faz-lo ? Por sua 

inica culpa no gozou as fe'rias em tempo certo. Foi sob sua ad 

miuistraoo que tais pagamentos - como alega - foram feitos de 

forma errônea* m síntese, protesta o reclamante por direitos' 

que ele - por direito - deveria fazer cumprir. 

- Com relaço aos salrios retídos, ocorre 

ue a reclamada nunca se negou a fazer o acerto de contas. 	No 
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entanto, o reclamante recusou-se a receber a quantia devida. 

ecusou-se ainda, a celebrar qualquer acordo. Ocorre tamhm, 

que o ecte. adquiriu, atravs da defendente, um ve ~culo marca 
Fiat', modelo GL-78; ano de fab. 78, para ser descontado o 

SOU valor de suas comiss3es. Pede-se, caso o reclamante no 
prove j haver quitado o referido autcnivel, que seja o valor 
respectivo compensado com o que vier, porventura, a ser reco-
nhecido ao reclamante. 

No mrito 
Aviso Prvio - O decurso de tempo, em que se ausentou do em-' 
prego o reclamante, de longe superior a trinta dias, tendo a-

inda se empregado em cubro estabelecimento, faz configurar os 

elementos material e psicol6gico ratificadores do atandono de 
emprego* portanto, indevida a parcela marginada. 

1 spirioJ30 - 11/12 avos - Indevido, pelos zotios aduzi-

aos supra, e no n 1. 

Diferença do 13n sa1rio/Y9 - Como j a salientamos no n Q +, su 
pra, tal rec1amaço vem fora d propsito. Foi o pr6prio re-
clamante que deixou, ou melhor autorizou, que tal pagamento 
Se 	fizesse 	de forma irregular - cabe agora a ele, a 
car com as conseqncias de sua negiigncia administrativa 
Por que vem ele agora, quando a mpresa Se encontra em m.os 
de outros proprietrios, reclamar na Justiça o que, em seu 
tempo de administração, no o fez, querendo dar a irnpresso 

de que os atuais proprietrios é que esto em falta. Descabi 
da e in- -'scrupulosa 	a pretenso marginada. 
Friaspcidas - Pelos motivos aduzidos no t6pico anterior e 
no n conclui-se que as frias, no foram gozadas em tempo 
oportuno por culpa do pr6prio reclamante. Absurdo seria, be-

neficiar o reclamante pelos erros que o mesmo cometeu. Tal 
pretensao, Se nao fere a lei, e profundamente imoral. O paga  
ment.o em dobro das frias tm cunho d nunio ao administra-
dor-empregador, que deixa de cumprir as determinaç6es da lei. 

Caso seja reconhecido tal direito ao reclamante, estaria Se 

deturpando o espírito da lei. in tal circunstncia, ocorreria 

justamente o contrrio, oremiar-se-ia ao msmo por haver in-' 

fringido o dispositivo legal. 

Frias oro orcionais - 3o igualmente indevidas as frias pro 
porcionais, face ao abandono (como Se demonstrou, no t6pico 
aviso prvio e no O 1 
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3aírio rptido das ccmiss3es (doc.03) de mar?o/30 a outubrojQ 

Tal documeiit.o, como ji se demonstrou, no pode ser acolhido co 

mc vlido. Padece o mesmo de vício. 	objeto de fraude. 'iao 

se pode acolher um instrumento conseguido com o objetivo 	de 
fraudar a lei. Se o rciamante assumiu a direço comercial da 
reclamada, o fez em carter provisrio, no se tndo conheci-e 

rnento de qualqur benefício por tal direço. Os salrios d 

vidos ao reclamante no foram pagos, por que este se recusou 
ao acerto de contas, recusou-se a provar que detni o auto1rvel, 

que se referiu no tcpico 5, de forma regular, ou que o mesmo 

j á estivesse sido pago. improcede a pretenso, n.ismo porque o 

reclamante nunca informou a reclamada da exist moia dp tal do 
cumentc', somente o fazendo em juízo.notrio que se algum 

direito, realmente tivesse, teria exercitado-o em temjo oaortu 

no; auamdo de sua administraqo. i)e outra forma, se tais comis 

s6es esto retidas - assim est:o por culpa do prprio reciaman 

te. Foi o pr6prio reclamante que no se pagou, ou no fez com 

que a firma que diriqia o Pagasse. gendo de se concluir, a im-

procedncia dc pedido e a discrepância em se almejar que sejam 

pagas em dobro. Ora, tais comis6es, como alega, foram adqui-

ridas 	artir de março de O, nada justifica no hav-las re- 

cebido, j que permaneceu ria direqc da empresa ate outubro do 

mesmo ano. 

•SaLio retido comisso (doc.02) meses de aosto a outubroj8O. 

Vaie aqi, o mesmo agumento do ítem anterior. demais, con-' 

testa-se todos os vadores apresentados na inicial por no cor-

responderem ao cjuamumtt  devido. Frotestaado-se, tainbm por 

terem o ciculos sido feitos com base em poca no ccnsenta-' 

nea com as epocas pronrlas. 

;alrio re tLdo da parte fixa, Ou t .JNov. • 33 dias. 

Nc foram pagos )elO mesmo motivo dos ítens anteriores sal-

rio retido comissão (doc.02) e o 1, Q 5. 
Descanso Semanal 2emunerado e a liheraço do FGTS, con respec 

tivo de5sitc. 	uanto ao primeiro, no procede como se demons  

trou no ítem 05; com rslaçc ao depS sito regular do FdTS, 	a 
mpresa vem corrigindo, atravsde parceimnento conseguido 

junto ao BNH, as falhas cometidas durante a adtninistraço do 

decte.. No entanto, face ao abantono, rio procede o pedida 

de liberao do me sino. 

Protestando por todo gHerO de provas em 

direito admitidas, e, desde j,juntando documentos e rol 	de 

testemunhas - que deverão ser ouvidas por precatria - 	que 
foram empregadores do reciana- com outro arotesto pela a-' 
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apresentao de outras testemunhas m.mrricas na instruo do' 
me'rito, estas a serem arroladas oporttmaente. 

'snera deferimento e 	stiç. 

Goiania, 23 de abril de 1.931. 

/Juaxe Pires de Campos 

AI t' 
¼i 	13 	. 	 L) • 	• 

Rol de testemunhas: 	dilson Cid 1jarela - 

1 	 - 	 - S.nIS, casa 	, ago - trasiia DF - te  
iT50 Correio rasilins - SIG (Setor 

de Ina. Graficas) J.otes u0 a 30 - 

Brasília -DF 

Alberto de St Filho - 

es. SQS 308, Bloco A, ÂptQ 502 -Brasí 

DF 
sc. Correio rasi1nse -etor ae Lia. 
Grfics - lotes 300 a 350 -Brasíiia-DF 

Documcútcs juntidos: 

03 trocura:õs 

cl contrato social 

01 ca.:ta de preposioo 
4 

- 	 r 
P o 	r í- 

CL 

cLo irO ) CL 	 v' '•. 

14~_ 
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OUORG;JJT: 	5/A FOLhA D GOIÃZ, CGC-M/Ol5+O2iO/00Ol-35 , 

com sede Av. Anhanguera, esq. e! rua 236 

Setor TJniversitrio, nesta Capital. 

OUTCAGDO: 	JUARZ PIAS DF CAAPOS, brasiliro, casado, e 

tagiario inscrito na Or dem dos Advogados do 

.drasll, Seçao ae roies, sob o n 3.230 7  resi-

d'nte e domiciliado nesta Capital. 

0BJ'TO: 	nomeia e constitui o outorgado bastante proeu 

rador do outorgante para o fim especial de r 

presentar o outorgante em aço reclmat6ria 

em an•dairento na 12 Junta de Conciliaco e Jul 

gamento de Gonia-Go, apresentada pelo 	Sr. 

PAULO ÃLVS FRirIRA, e para esse fim o outo 

gantP lhe concede os poderes da clusuia ad-

judicia, podendo propor e acEitar acordo,fir 

mar compromisso, receber, dar recibo e quita-

ço, e praticar todos cs atos necessários ao 

fiel cumprimento deste mandato, jerante qual- 

2 

quer repartio pb1ica. 

Goinia, 07 çLe abril de i.98l 
/7 
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EMPRESAS  REUNIDAS DE COMUNICAÇAO 
S/A FOLHA DE GOIÁS 

Rádio Clube de Goiânia, 
Rádio Jornal de Goiás, Rádio Executiva (FM). 

CARTA DT PRPOICO 

4 	A 3/A FOLHA D: GOIAZ, pessoa jurídica de direito 

rrivado, designa o Sr. Walter Gomos de i3rito, brasileiro , 

contador, funcionário desta empresa, portador da Carteiral  

de Identidade nQ 53.904--G0,  para acompanhar a reclarnatria 

trabalhista movida por Paulo Alvos Ferreira, em anda'nento 

na MN l Junta de Conci1iaço e Julgamento de Goiânia, p0-

dendo deliberar no ciue for nec'ssrio. 

22 de abril de 1.981. 

E OlAZ 
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Av. Anhanguera. csq. c/236 - S. Universitário - Cx. Postal 62- Fone: GeraI2ôl-3000 
Sucursal Ccntro 225-8921 - TELEX GOIÂNIA (062) 112 - TELEX BRASiLIA (061) 1741. 
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as jca àcai, 	cdçaas .sragadaa e os banheiros sem v. 
sanitário, três pavilhões da Colônia Santa Marta tiveram que ser fechados 

Santa Marta passa 
por dias difi'ceis 

(;oiânia, 11 de oulubro de 1980 
	

FOLHA DE GOIAZ 	 - 

Estudantes 

Os estudantes de medicina da UF 
GO estiveram reunidos ontem à tarde. 
em assembléia geral, para designarem 
os delegados que "ão participar do XX -
XIl °  Congresso da União Nacional dos 
Estudantes, que será realizado na 
cidade de Piracicaha-SP, no período de 

13 a 16 próximo. Estudantes de vários 
Outros cursos das uni"ersidades Federal 
e Católicq também deverão participar 
do encontro. 

Escola 
As inscrições para a seleção de can-

didatos aos oito cursos oferecidos pela 
Escola Técnica Federal de Goiás serão 
abertas no dia 20 deste mês e encer-
radas no dia 29 com provas de Mate-
mática, no dia 7 de dezembro, às 8 
horas, e de Português dia 14, no mesmo 
horrio. Os cursos ministrados pela 
ETFG têm a duração de três qnos para 
a obtenção do certificado do II grau 
(prosseguimento de estudos),' três anos e 
meio para obter o certificado de Au-
xiliar de Técnico e mais um semestre de 
estágio supen'isionado para o diploma 

de Técnico deNívelMédio 

Prêmio 
O Mobral entregará neste domingo 

oprêmio ao l ° colocado no concurso de 
redação "O que é a Comunidade', A 
"encedora é a aluna Edlai(a Feitosa, da 
Escola Municipal Frei Demétrio. O 
prémio é uma Cole çco Barsa, gentil-
mente doada pela Enciclopédia Bri-
tânica S/A. 

Criança 

Os professores cia Faculdade 
de Medicina da UFGo decidiram 
na manhã de ontem, fecharoHos-
pita! das Clínicas e apoiar inte-
gralmente a greve dos estudantes 
de medicina, enfermagem, nu-
trição e médicos residentes, por 
mais verbas para aquele hospital. 
A decisão foi tomada durante 
reunião do Conselho Departa-
mental daquela faculdade, 
realizada a partir das 9 horas de 
ontem, na sala de reuniões da 
diretoria, quando 19 professores 
votaram favoráveis ao fechamento 
contra apenas seis. 

Os professores e estudantes de 
medicina somente voltarão às suas 
atividades escolares a partir do 
momento em que o Ministério da 
Educação e Cultura liberar os 
22.800 milhões de cruzeiros res-
tantes dos 53 milhões destinados à 
manutenção do hospital, e soli-
citados em forma de recursos 
suplementares, pela Reitoria da 
UFGo, em fevereiro último. 

DESATIVAÇÃ0 
O Hospital das Clínicas co-

meçou a ser desativado desde a 

manhã de ontem, após a reunião 
dos professores. Todas as inter-
nações já foram suspensas e 
apenas o Pronto Socorro conti-
nuará funcionando durante o 
período de greve dos estudantes e 
professores. Da mesma forma que 
as tntern ações, o atendimento am-
bulatorial também foi suspenso. 
Os pacientes internados paula-
tinamente receberão altas até que 
todos os leitos sejam desocupados. 

Segundo informações dos es-
tudantes, dos 78 milhões solici-
tados pela Universidade Federal 
ao Ministério da Educação e Cul-
tura, em fevereiro último, 53 
milhões eram destinados à ma-
nutenção do hospital e 25 para a 
compra de equipamentos, que já 
foram adquiridos. Segundo infor-
maram, dos 53 milhões, o Hospital 
recebeu em maio último. 5.200. 
milhões; 5 milhõës.em agosto; 
1.500 milhão em setembro, im-
portância esta destinada à limpeza 
do prédio; 18.500 milhões em 
outubro. Mesmo assim, ainda res-
tam 22,800 milhões que, enquan-
to, não forem liberados pelo MEC,  

nem os prolessores e nem os alunos 
voltarão às atividades escolares. 

VISITA A BRASÏ LIA 
Mesmo diante da decisão dos 

professores de fechar o hospital e 
apoiar o movimento grevista dos 
estudantes, estes realizaram na 
tarde dc ontem, uma assembléia, 
com o propósito de decidir sobre os 
últimos preparativos para a 
viagem a Brasília, terça-feira 
próxima, quando tentarão manter 
contatos com as autoridades da 
Secretaria do Planejamento da 
Presidência da República a fim de 
saberem quando será liberada o 
restante da verba para o Hospital 
das Clínicas. 

Até ontem pela manhã, os es-
tudantes já haviam contratado 
cinco ônibus que sairão de Goiânia 
no período da manhã. Novos con-
tatos estão sendo mantidos junto 
às empresas de transporte de mas-
sa no sentido de que mais ônibus 
sejam conseguidos para levar o 
maior número possível de estu-
dantes àquela cidade. Acredita-se 
que mais de 300 estudantes par-
ticiparão da caravana. 

Três paviliiões da Colônia Santa 
Marta estão fechados há tempos por-
que não têm as mínimas condições de 
atender os doentes internos. As antigas 
andas estão quebradas e precisam ser 

substituirias por vitrôs, o piso está 
danificado, os banheiros sem pia e sem 
vaso Sanitário e as calçadas, que cir-
cundam os pavilhões, foram parcial-
mente quebradas. A Colônia não tem 
recursos para recuperar estas depen-
dências, calcuiadas em dois milhões de 
cruzeiros e nem a Osego, entidade 
mantenedora da Colônia. As irmãs 
religiosas que ali trabalham acreditam 
que a comunidade goiana, em geral, 
deve auxiliar financeiramente o tra-
balho da Colônia, através de donativos, 
porque este é o único meio dela con-
tinuar oferecendo assistência regular a 
contínua aos leprosos. 

Os internos da Colônia estão hoje 
amontoados nos pavilhões que estão em 
melhor estado de conservação e no 
Quarto onde riorni in rn dnnv 	 - 

tem local para esconder porque a inun-
dação é geral" - comentou um doente. 

Segundo explicou a irmã Annie 
Leclercq, de origem belga, a assistência 
médica aos leprosos é boa, difícilmente 
falta remédio para tratamento da doen-
ça e as sete irmãs que atendemos doen-
tes são constantemente auxiliadas por 
outros doentes. "O nosso problema 
agora refere.se a rede física da Colônia, 
que está deficiente e precisa ser me-
lhorada com urgência, com a ajuda de 
toda a população". Informou a irmã. 

TRATAMENTO 

Normalmente, na Colônia Santa 
Marta ficam internados de 700 a 750 
pessoas portadoras de lepra, seja do 
sexo masculino ou feminino. O pedido 
para atendimento de novas pessoas é 
enorme e quando a procura tor'a.se 
maior muitas pessoas acomodan o 
chão, porque não há cama dispc.,.,tl 
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Hosp*ital da UFG 
vai fechar mesmo 

É hoje a FW^sta do 

Alho em Inhumas 
Será realizado hoje, em Inhumas, a 	 EXPtNSo VI Festa Estadual do Alho, Oobjetivoé 
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economizar 



cipantes da Reunião da Coordenação 
Nacional das Associações de Docentes 
Universitários, disseram que conforme 
os contatos que estão mantendo e de 
acordo com as tendências dos colegas 
uiliversitários aprevjsãoé deque novos 
movimentos de caráter nacional de-
verão surgir sendo alguns ainda neste 
ano. Esses movimentos, segundo eles, 
só terão caráter reivindicatório. 

CQMOV 

Por outro lado, a Coordenação de 
Movimentos de Valorização do 
Educador, anunciou que para o dia 14 
próximo está sendo convocada nova 
iniclatisa por parte de todos os profes-
sores não no sentido de que paralisem 
as aulas, mas sim, para que levem para 
elas temas para discussões sobre con-
dições de trabalho, salário, melhoria do 
ensino, etc. Explica o órgão que para 
essas discussões três temas básicos já 
foram definidos: repúdio a votação da 
lei em Brasília para aposentadoria do 
professor que a fixou em 35 anos; apoio 
à questão do reajuste salarial e mais 
verbas para a educação. 

Para o dia 15 está marcado um en-
:ontro em Brasília de ornfesnr A.  

O Governo estadual, através da 
Secretaria do Planejamento e Coor-
denação, enviou à Superintendência de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste 
programação para aplicar um total de 
799.877 mil cruzeiros no Programa Es-
pecial da Região Geo-Econômica de 
Brasília; 515.054 mil cruzeiros no 
Programa de Desenvolvimento dos 
Cerrados e 333.942.027 cruzeiros no 
programa de Polos Agropecuários e 
Agrominerajs da Amazônia, no ano de 
1981. Esta programação, avaliada 
globalmente em 1.648.873.027 cru-
zeiros, será ainda apreciada pela Sudeco 
e submetida à apreciação da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da 

Artesdos terão 
sua praça 

inaugurada 
dm24 

Está prevista para o dia 24 deste 
mês a inauguração oficial da Praça do 
Artesão, localizada no bolsão da ci-
clovia, entre as ruas 10e21, no centro. 
A informação é do presidente da As-
sociação dos Artesãos de Goiânia, 
Lourival Antônio da Silva, que esteve 
semana passada com o Secretário de 
Ação Urbana da Prefeitura, Waldjr do 
Prado, acertando detalhes da inau-
guração. Está prevista também para o 
mesmo.lucal a solenidade deentregada 
ciclovia - 

A Praça do Artesão, segundo o 
presidente da AAG, já foi liberada pela 
prefeitura de Goiânia aos artesãos, que 
inclusive já fizeram ali uma demons-
tração de atividades artesanais, mas a 

Superintendente 
Ediison Cid Vareja 

Supervisor Regional 
José Adirson de Vasconcejos 

POLHA DE GOIAZ 	h_MIO—ALve—k.Em-OLa 
Órgao dos Diários Associados - Fundador Assis Chateaubrjand 	 Secretário de Redaço 

goiânia,! 1 dc outubro de 1980 	
M. Juraci de S. Mota  

EDITORIAL 

Inipasse 
na Educação 

Raros ministros tiveram o realismo e a coragem de 
Eduardo Porte/la no seu úititno pronunciamento sobre a 
ituação calamitosa da educação no Brasil: o 

momento de toda sua história. E explicou: um conjunto 
de fatores cristalizou-se na fisionomia de um autêntico 
Frankenstejn.. 

A curto prazo, as universidades necessitam por exem-
pio, um mínimo de seis bilhões de cruzeiros e mal dis-
porão de dois e meio. "Chegamos a um impasse, diz o 
ministro, que está exigindo espírito de renúncia e ima-
ginação criadora de cada um de nós. "Pois "as respon-
sabilidades cresceram e o tamanho físico do elefante 
aumentou, enquanto os meios diminuíram na mesma 
proporção". 

4crescentou Portei/a que "todas as medidas que re-
presentam gastos para o Governo ficaram 'fomenta-
neamente adiadas ' inclusive o projeto de reestruturação 
da carreira do magistório, ora em estudos na Secretaria de 
Planejamento da Presidência da República. Mas disse 
que "tão logo haja um mínimo de viabilidade, o MEC 
retornará à luta "pela sua aprovação, co,n a qual se con-
sidera 'vessoa1,nene engajado e comprometido ' 

Outra atitude não se deveria esperar de um professor, 
quc retornará, mais cedo ou mais tarde, à sala de aula. 

Pra isto é necessário muita perseverança, "não descrer 
da -ociação '1 Em seguida, entender que "algumas 
coisaS 'siõr acontecendo independentemente das pessoas 
e são : 	nturais, com prazo de extinção". E, por úl- timo, CO 	'wna revisão interna do sistema educacional" 
inclusive 

'('( -onquista da opinião pública pela univer- 
sidade. 	'inça, aliás, muito abalada diante das 
'fábricas d 	'ornas "que pululam pelo país afora, seria 
o que acre:. !(ríanzos aqui à fala ministerial. Isto, é 
2utocríica/,-(( da universidade, como condição da sua 

— 

Professores divulgarão 
hoje a carta do Encontro 

Sairá ao meio dia de hoje, o do-
cumento final relativo ao encontro de 
representantes de Associações dos 
Professores Universitários que foi 
iniciado ontem, reunindo mestres de 
todo o país representando cerca de 17 
entidades. 

Na pauta das discussões: os resul-
tados da paralisação em 33 universi-
dades durante a Semana Nacional da 
Luta e Mobilização entre os dias 5 e 13 
de setembro último; reajustes semes-
trais; fim da lei 6733 que prevê a no-
meação direta de dirigentes das fun-
dações federais e mais ve-bas para a 
educação. 

Nesse encontro estão sendo ana-
lisadas ainda propostas visando a con-
tinuidade do movimento dos profes-
sores universitários entre as quais uma 
paralisação por tempo indeterminado 
devido à falta de solu,,.ies por parte do 
governo, para a série de problemas 
existentes nas escolas de nível superior.  

Os representantes das Associações 
discutem também em Goiânia, a 
avaliação da constituição de unia en-
tidade nacional de docentes a ser 
efetivada no congresso de professores 
de ensino superior na terceira semana 
de fevereiro de 1.981, em Campinas, 
Ça.., D,...1-. 
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Novo restaurante 
em f ase adiantada 

O presidente do Banco Nacional de 
Crédito Gooperatil'o, Toshio Shihuya, 
confirmou à Organização das Coo-
peratil'as do Estado de Goiás a sua 
"isita a Rio Verde no dia 8 de nol'em-
bro, a fim de manter um diálogo infor-
-oi com os dirigentes de coopi'raIi'as 

.oianas, para saber de suas expecta-
til'as perante o BNCC quanto a apli-
caçàes financeiras em 1981, oport u-
nidade em que informará quais são as 
suas possibilidades de atendimento. O 
encontro será na sede da Cooperatii'a 
Mista dos Produtores Rurais do 
Sudoeste Goiano Ltda. 

Dança 

Recentemente instalada, a academia 
de dança Ensaio - A rie e Educação de 
Coipo dará inicio, a partir do dia 3 de 
nolemhro, dentro da programação es-
pecial de lerão, a um curso de Ginás-
oca Estética e, em seguida, aos coros de 
Sapateado, Jazz e Expressão Corporal, 
A academia funciona na Rua 24 n°188 
(esquina com Rua 15) - Centro, vai 
dirigir um trabalho orientado e respon-
sál'el nas modalidades de Dança Con-
temporânea, Baliet Clássico para adu/-
tos e crianças, Ginástica Estética e 
Corretia, Jazz, Yoga e Capoeira, den-
tro das mais modernas técnicas de 
educação do movimento. 

Reportagem 
A reportagem "Goiânia, depoimento 

de um operário" de Sidney Vaiadores 
'imentel, publicado pelo jornal Opção 
recebeu o primeiro prêm io, Cri' 
ç.'innnnn 	 "-' --"-'-" 

As empresas que desejarem 
substituir os combustíveis deri-
vados de petróleo por ftntes al-
ternativas de energia, têm à sua 
disposição, no Banco de Desen-
volvimento de Goiás, recursos da 
ordem de Cr$ 80 milhões. Con-
vênio nesse sentido foi firmado 
há bastante tempo (desde feve-
reiro último) com o Conselho 
Nacional de Petróleo, mas até 
agora apenas unia indústria 
goiana se habilitou. 

A afirmação foi feita por José 
Fleurv, um dos diretores do es-
tabelecimento, alertando as in-
dústrias de serraria, atividades 
agrícolas ou indústrias de se-
cagem de grãos, folhas, madei-
ras e minérios, bem como as de 
pré-secagem, para o prazo esta-
belecido pelo CNP, para altera-
ção no maquinário das indús-
trias, visando substituir a utiliza-
ção do petróleo por fontes alter-
nativas de energia, como a ele-
tricidade, lenha ou carvão. Se-
gundo determinação do CNP, até 
1° de janeiro do próximo ano, 
essa troca deverá estar efetivada. 

SUSPENSÃO 

Destacou Fleury que as 
empresas devem se preocupar 
com a substituição da fonte de 
energia, uma vez que o CNP de- 

ass mi a altcraçao do maq uinário 
pelas empresas. 

Segundo ele, o fjnanciamen-
to, está aberto para todas as in-
dústrias desde fevereiro último, 
a todas as empresas que queiram 
substituir suas caldeiras, movi-
das a diesel, por outras que não 
utilizem esse combustível. In-
formou que o processo para 
obtenção do crédito é simples e 
sem complicações. A indústria 
que se habilitar terá cinco anos 
de prazo para quitar o t'inancia-
mento e uni ano de carência, a 
juros de 8% ao ano. Apesar des-
sa facilidade, explica Fleury que 
até hoje somente a Casego se 
interessou pelo financiamento. 
Na sua opinião, os empresários 
goianos acreditam que a portaria 
do CNP suspendendo o forneci-
mento de petróleo venha a ser 
novamente prorrogada, o que 
não deverá acontecer. 

O diretor do BD disse ainda 
que está alertando as indústrias 
com o objetivo de preveni-las 
para que elas nao sejam surpre-
endidas pela portaria. 337, do 
CNP. Lembra que caso as em-
presas não vierem a se sensibili-
zar, poderão ocasionar um colap-
so eni Goiás, unia vez que o CNP 
não mais fornecerá combustível 
derivado de petróleo às indús-
trias mencionadas, a partir do 
primeiro dia de janeiro do próxi- 

CIII presarios do setor, que atir-
mani que a substituição demanda 
muito tempo e recursos, infor-
mou que para as indústrias de 
bcneticiamcnto de arroz a subs-
tituição poderá ser realizada por 
apenas Cr$ 300 mil. Lembrou 
que os empresários estão mal in-
formados sobre o processo, mui-
tos pensando que é necessário 
trocar todo o maquinário. No 
entanto, somente um segmento é 
alterado, de modo a permitir a 
utilização de outros combustí-
veis. 

Indagado se o Estado possui 
reservas suficientes de carvão 
para fornecer às empresas que 
processarem essa mudança, 
Fleury admitiu que existe escas-
sez de carvão mineral em Goiás, 
já que a pequena produção é des-
tinada para outros estados, prin-
cipalmente Minas Gerais. Lem-
brando que apenas os estados do 
sul do país possuem reservas de 
carvão mineral suficientes, ele 
disse que as empresas goianas 
poderiam utilizar a lenha e a 
eletricidade, como fontes de 
energia. Apontou também como 
unia saída, a utilização do sub-
produto de desmatamentos, que 
é a madeira. Vários desmata-
nientos são realizados em Goiás 
e, se houvesse o aproveitamento 
da madeira, teríamos lenha sufi- 

Encontram-se em fase 
adiantada as obras de am-
pliação do Restaurante Univer-
sitário no Campus II, que foi 
projetado para atender apenas 
200 refeições diárias. Atual-
mente, ele atende uma média 
de 1.100 refeições, enfrentando 
inúmeras dificuldades, pois só 
conta com unia central de dis-
tribução, já que os alimentos 
são preparados na cozinha do 
Restaurante do setor Univer-
sitário e, posteriormente, 
transportados para o Campus 
II. 

Com as ampliações, o res-
taurante do Campus II 

ficará com uma capacidade 
para atender três mil refeições 
sem problemas, havendo ainda 
uma melhor distribuição e não 
sobrecarregando a cozinha 
atual, que prepara a média de 
4.500 refeições para os dois res-
taurantes e Hospital das Clí-
nicas, distribuídas entre al-
moço e jantar. Essa sobrecarga 
de serviço atrapalha, inclusive, 
o bom funcionamento das 
máquinas, que são obrigadas a 
trabalhar sem descanso e, 
muitas vezes, os reparos são 
feitos no domingo à noite. 

Entre a construção e os 
equipamentos, estima-se um 
valor de 10 milhões e a verba 
não é proveniente da receita do 
Restaurante Universitário, 
mesmo porque o próprio res-
taurante é mantido por verbas 
externas, pois o estudante paga 
apenas uma taxa simbólica. 
Além disso, "é muito difícil 
precisar as ,  despesas dores- 

Por outro lado, existe o retor-
no das bandejas. Devido ao 
tempo em que precisa ser ser-
vida a alimentação - 720 pes-
soas por hora - o estudante fica 
sem oportunidade de solicitar a 
quantidade de alimentos que 
deseja. Por exemplo, nem todos 
comem pão, alguns o levam 
para dar aos meninos que ficani 
esperando de fora do prédio e 
outros preferem devolvê-lo na 
bandeja, o que quer dizer o 
mesmo que jogar fora, pois' 
nada do retorno pode ser 
aproveitado. 

As obras do restaurante es-
tão divididas em cinco ítens: 
construção da despensa, setor 
de preparo de alimentos, coc-
ção, distribuição e copa de 
lavagem, utilizando, para isso, 
sofisticado equipamento. No 
setor de preparo de gêneros, por 
exemplo, foram adquiridos os 
seguintes materiais: conser-
vadora metálica, serra-fita, 
cepo, picador de carne, 
amaciador de bifes, refrige-
rador comercial, banca de es-
tiramento de massa, batedeira 
de massa, escorredouro para 
panelas, descascador de ba-
tatas, cortador de legumes e 
carro para detritos, todos com 
locais específicos de funcio-
namento com bancas de apoio. 

Por sua vez, o setor de cocção 
será equipado com caldeirões a 
vapor de 200, 300 e 500 litros, 
dotados de sistema de exaustão, 
além de fogão extra-reforçado 
com funcionamento a óleo, 
mesas de apoio rodízio. Tam- 
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EI)! TORIAL 

Cals'volta a Goias 
dia 6 de novembro 

Elog*avel 
o ^ 	o providencia 

A criação do jq0 Tribunal Regional do Trabalho res-
salta- se como urna vitória das lideramas e/assistas do E 
tado de Goias, lan lo na categoria palro nul como na de 
trabalhadores, e também urna vitória de outros estados 
como Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e do Distrito 
Federal que se sornurwn epersistiram pia reivindicação de 
mais um foro trabalhista para a região Ceti tro-Oeste. 

A inicial iva do Pres ideti te Figui credo vem precedida 
de urna ampla in vestigaç'üo nos pianos lectilcoS e adminis-
trativos, conjirmando, em toda a linha, a sua oportu - 
nidude e o caráter urgente de sua itnjilantaçào. 
• Cercou-se o PoderExecutii'o de todas as certezasfUnto 
ao Tribunal Superior do Trabalho para confirmar os 
pressupostos de validade para a criação do 100  TRT, no 
Di.ttrito Federal. 

O importante. no caso, é identz7icar os desdobramen-
tos naturais que oprojeto representará para as regiões que 
o TR T ubringeró, atualmente congestionadas em suas 
turmas e nos canais subsequentes, até aflorar perante os 
magistrados atualmente etn Belo Horizonte. Não apenas 
para Brasília, cotno sede do novo TRT, os benefícios se 
farão sentir. Goiás. Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, 
iam bém dependentes tia atualidade a Minas Gerais, vão 
ter reduzidos os distanc jumentos físicos para a instância 
intermediária nos litígios trabalhistas. 

Desde a implantação da Consolida ção das Leis do 
Trabalho, tios idos de 1930, que a estrutura judiciária, 
dirimindo questões de direito originadas das relações do 
capital e do trabalho, têm-se apresentado de forma in-
suficiente pura atender à crescente demanda de serviços 
que conciliam interesses tanto das camadas assalariadas, 
quanto das classes empresariais. As delongas excessivas, 
impedindo os remédios legais, canto para empregados 
como pura patrões, representam a pior forma de sone- 

.-............. 1-. --..-. 

Ëstá marcada para o próximo dia 
O de novembro. quinta-feira, a vinda 
do ministro de Minas e Energia. 
César Cais, a Goiás, para três visitas: 
ao município de Mara Rosa, ao 
Projeto Rio Formoso e à Usina de 
Balsas Mineiro pra verificação 'iii 
loco" do andameniu das obras. César 
Cais, chegará a Goiânia. às 9h20min, 
quando será re:epcionado pelo 
governador Arv \ aladão no Aero-
porto Santa Genoveva, de onde se 
deslocarão, juntamente com sua 
comitiva, para Mara Rosa. 

Ali, o M inist:o verificará, os 
trabalhos de con :plementaç ão das 
pesquisas e as futccras instalações da 
Mineração Serras do Leste Uda., do 
grupo Eluma. dz São Paulo, que 
bloqueou urna resv rva de 155 milhões 
de toneladas de minérios com 0,41% 
de cobre, com ouro e prata recu-
peráveis na proporção de 0,43 grama 
por tonelada de ouro e 0.28 gra-
ma! tonelada de pi ata. 

A mina, localizada no distrito de 
Chanada, municipio de Mara Rosa,  

para o Projeto Rio 1-ormoso, onde 
almoçará e fará urna visita, à área do 
projeto, seguindo depois para a Usina 
dc Balsas Mineiro, localizada no 
Médio Norte Goiano. 

BALSAS MINEIRO 

Dentro do programa de visitas 
que fará a Goiás no próximo dia 6, o 
ministro César Cais, encontrará 
ngorosarnente em dia o cronograma 
da Usina Balsas Mineiro, que entra 
em operação em 1982 com urna 
potência de 16 mil quilowatts, be-
neficiando os municípios do Médio 
Norte Goiano, folgando, inclusive, o 
Sistema Lageado. 

Certificando-se do andamento dos 
trabalhos, o secretário Wolney 
Siqueira. das Minas, Energia e 
Telecomunicações do Estado, es-
teve, pessoalmente no local, dia 28 
último. O projeto básico está total-
mente concluído e o executivo está 
sendo desenvolvido - já recebeu os 
desenhos das vias acesso, vila dos 
operadores, hotel, escritório da  

si dade de rccuperaçao. C aqueles de 
fácil recuperação, fora ni transpor-
tados para U HE de Cachoeira 
Dourada. Estes equipamentos e 
materiais deverão passar por revisão, 
testes, manutenção e recuperação em 
Cachoeira Dourada para serem mon-
tados na UHE. de Balsas Mi-
neiro. Os equipamentos e peças a 
recuperar ou modificar na fábrica 
foram transportados para União da 
Vitória, Paraná, aguardando as 
licitações e negociações, para serem 
transportados para a fábrica da firma 
vendedora. A parte do componente 
da turbina será enviado para a 
"Voith" para recuperação. 

Para recuperação e manutenção 
dos equipamentos transportados 
para Cachoeira - Dourada, a Asses-
soria da SMET solicitou da Diretoria 
de Operações verificar d possibili-
dade de executar os serviços com a 
equipe de Cachoeira Dourada. mes-
mo que seja necessáriõ a contratação 
de alguns elementos para reforçar a 
equipe. - 

Quanto às obras civis, mobili-
zacão. canteiro e acampanlento estão 

Paulo Gandenzi: trazendo a Bahia à Goiás 

Vasp mostra as 

noites baianas 

aos gotanienses 
O presidente da Bahiatursa, 

Paulo Guadenzi e seu Assessor Lú-
cio Piedade, afirmaram que a pro-
nioção realizada por esta empresa e 
a Vasp, Noites Bahianas, através do 
conjunto folclórico Exaltação à Ba-
hia, faz parte de um programa ini-
ciado em agosto deste ano, que pr,  

tende levar ao conhecimento 
todo o Brasil a riqueza e força do i: 
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Para os países exportadores 
de produtos primários, corno o 
Brasil, novembro poderá ser um 
mês decisivo. Ao longo desses 
próximos 30 dias, serão adotadas 
importantes decisões, a nível in-
ternacional, relacionadas com o 
controle dos preços, dos estoques 
e das quotas de exportação para 
do açúcar, cacau, café, borracha 
e estanho. 

Esta semana encontra-se 
reunido em Genebra o Conselho 
de Organização Internacional do 
Cacau, decidindo sobre a pos-
sibilidade de realização de um 
novo acordo entre produtores e 
importadores. Já estamos na 
metade do encontro e até agora 
não se saiu das discussões sobre o 
nível de preços. Quinta-feira (5), 
ajunta executiva da Organização 
Internacional do Café (OIC) 
fará, aqui, uma análise sobre o 
comportamento dos preços e o 
cumprimento das quotas es-
tabelecidas na reunião de setem-

-o, podendo ser registradas as 
cimeiras intervenções do or-

aanismo no mereado.  

reunem então para discutir uma 
saída comum. 

Esse diálogo nem sempre é 
fácil de ser conseguido, prin-
cipalmente a partir do momento 
em que a produção começa a 
aumentar. A reunião do café foi 
tini exemplo. Depois de tanto 
sacrifício para se chegar ao coú-
vênio, alguns países descontentes 
com a decisão, os africanos em 
particular, estão tentando de-
sobedecer os limites acordados, 
decisão da qual não chegaram. 
na  realidade, a participar. Os 
maiores exportaaores e impor-
tadores se entenderam e os 
africanos ficaram de fora. 

O maior problema na área de 
corninodities para o Brasil nesse 
momento parece se situar na área 
do cacau. O acordo do cacau ex-
pirou em rriarço deste ano, e des-
de então não se conseguiu fixar 
uma nova política comum para o 
produto no mercado interna-
cional, o que vem beneficiando 
cnorrnemente os países com-
prado res. 

1111 iinvii enten rim1 en ti) pçtr  

Goíashortígranjeira 
cw^ncor~rent,^= f ru-o=cu^ 

A diferença entre os preços de 
produtos do Posto de Comerciali-
zação da Goiáshortigranjdra da rua 3 
e os do Mercado Central, só é su-
perada pela diferença na qualidade 
dos produtos. A beterraba, a ce-
noura, o tomate e a batata doce estão 
a 20 cruzeiros o quilo na Goiáshor-
tigranjeira. Já no Mercado Central, 
estão a 40 cruzeiros o quilo. A diferen-
ça entre ojiló é de 30 crueiros. Só o 
ovo caipira e o repolho estão com o 
mesmo preço e todas as )utras mer-
cadorias variam de uni a 1.5 cruzeiros a 
diferença dos preços. 

A Hortigranjeira tem apenas um 
preço para cada produto, não 
havendo melhor qualida e e produto 
inferior. No Mercado entral, os 
preços de cada mercado ia diferem 
muito, como é ocaso doji 5, que é en-
contrado a 15 cruzeiros (qualidade 
inferior) , 25 cruzeiros (:egular), 40' 
cruzeiros (a melhor quali ade). E em 

Dona Beja 
3 a  feira 

em Goiânia 
'Dona Seja", de Mário Prata e 

direção de Paulo César Bicalho, 
peça produzida pela Fundação 
Clóvis Salgado, de Belo Horizonte, 
estréia dia 4, às 21h, no Teatro 
Goiânia, com um elenco de 21 
atores. 

A farsa cômica de Mário Prata, 
sobre o mito do Triângulo Mi' 
neiro na época do Império, mostra 
uma Beja irreverente, irônica, 
debochada, contrapondo-se com a 
moral repressiva da época, num es-
petáculo cheio de beleza plástica e 
ritmo cênico. 

Mário Prata não se preocupou 
com a veracidade ou não de Dona 
Beja, a Ana Jacinta de Sào José, de 
Araxá. Fazendo metáforas, iro-
nizando, caricaturando persona-
gens históricas, deu um roteiro em 
que Paulo César Bicalho pôde absor 
veras suas inúmeras possibilidades. 

Uma Beja que se transforma do 
grotesco mineiro, passivo e bufo, 
para uma tomada de consciência de 
sua condição, em três momentos 
vividos por três atrizes: Branca 
Luiza (Bçja 1), Bete Coelho (Beja II) 
e WilmaHeflriques(Beja III). Uma 
Mary Help cheia •de malícia, sen-
sualidade, transitando com a 
'troupe" de- Dona Beja, inter-

pretada por Fusa Santana. E, de 
outro lado, os cultores do mito, em 
busca de uma ascendência social, 
vividos por Javert Monteiro, Sérgio 

Novembro é decisivo 

para as commodities 

Ayie SaI1zsie 

correspondente em Londres 

EFA 
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Primeira Dama 

ACONTECE 
	 inaugura Casa da Farinha 

EM GOIÁS 	 e Açúcar mascavo 

Jogos 

A Secretaria da Educação já 
começou a organizar os 111 Jogos 
Estudantis dc Goiânia, marcados 
para o período de 7 a 19 deste 
mês, em todas as modalidades. 
Deverão participar alunos das 
redes oficial, conveniadas e par-
ticular ou municipal de ensino. 

Goianos 

O Parque Mutirama ficará 
aberto ao público hoje. A abertu-
ra se dará a partir de 13 horas, 
com fechamento previsto para às 
21 horas. Esta é a primeira vez, 
desde a sua inauguração, que o 
Parque Mutirama funcionará 
num dia de finados. A diretoria 
autorizou a abertura do parque 
porque o goianiense tem poucas 
opções de lazer, e não poderia 
ficar privado desta alternativa 
para o seu descanso semanal. 

Concurso 

O prefeito Índio Artiaga de-
terminou a realiza çao de novo 
concurso para agentes de vigi-
lância no mês de janeiro, visando 
preencher as vagas restantes 
depois da realização do atua! 
concurso. Naquele mês, ele es-
pera que o quadro seja preenchi- 

Ëinprcendimentos do Ga-
binete da Primeira Dama do Es-
tado, Maria Valadão, com recur-
sos da Sudeco, foram inauguradas 
no último dia 29, duas unidades 
tipo Casa de Farinha e do Açúcar 
Mascavo, em Anicuns e no distrito 
dc Capelinha, no mesmo muni-
cípio. Os atos inaugurais foram 
presididos pelo governador Ary 
Valadão e Primeira Dama Maria 
Valadão, contando ainda com as 
presenças, dentre outras auto-
ridades, do deputado federal 
Anísio de Souza, prefeito de 
Anicuns, Domingos Valadão, 
prefeitos, vereadores e lideranças 
de vários municípios \izinhos e 
de cidades - mais distantes como 
Jaraguá, Goianira e Taguatinga, 
além de grande número de po-
pulares. 

O primeiro discurso, após o des-
cerramento da placa e o corte da 
fita simbólica, foi feito pelo 
prefeito de Anicuns, ressaltando a 
importância da obra para o retor-
no das famílias ' campesinasa 
hábitos saudáveis, como a pro-
dução de açúcar, farinha e outros 
produtos que, além de pro-
piciar-lhes auto-sustento, ainda 
oferece lucros consideráveis, com 
a venda do excedente da pro-
dução. 

Alertou Domingos Valadão 
todos os moradores do município, 
para a necessidade de união em 
torno do empreendimento, fazen-
do parte da cooperativa encar-
regada de gerenciar a Casa de 
Farinha e do AçúcarMascavo. Ao 

por referir-se a um discu o 
proferido dias atrás, quando de 
uma outra inauguração, quando 
havia anunciado um tempo novo 
para Goiás. "E tim tempo novo que 
procura também trazer ao povo 
suasorígens, assuasmaiscarastra-
diõcs". Recordou os tempos em 
que os engenhos de madeira ce-
deram lugar às usinas e a pro-
dução do açúcar em escala indus-
trial. Naquela época, eram co-
muns produtos como o açúcar 
mascavo, a rapadura, o melaço, a 
moça branca e outrosprodutos. A 
composição das usinas forçou o 
desaparecimento do produto ob-
tido artesanalmente. E hoje, num 
novo tempo, as páginas das his-
tórias registram uma tentativa de 
volta às origens, com a produção 
de derivados de cana-de-açúcar 
sendo incentivada, estimulada 
como fórmula de se chegar a uma. 
promoção humana mais eficiente e 
efetiva. 

Ressaltou Ary Valadão ainda a 
importância da obra como ele-
mento impulsionador da produção 
de farinha e do açúcar mascavo, 
numa repetição do que já foi his-
tória, reescrevendo a história das 
tradições de um povo. "A ini-
ciativa de dona Maria' Valadão 
vem de encontro às necessidades 
da população, que lutaese esforça 
para conseguir produtos que vão 
melhorar seus padrões nutri-
cionais e também elevar a renda 
familiar. E abrindo caminho pr 

a volta do açúcar mascavo, 
taremos também propiciando -' 
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Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da la.Junta de Conciliaçao e Julgamento 

de Goiãnia-Go. 

DDLL9 

PAULO ALVES FERREIRA, qualificado nos autos da 

Reclamatória Trabalhista que move em desfavor de S.A.FOLHA DE GOIÂS 

processo n9 795/81, por intermédio dos procuradores que esta subscre-

vem (m.a.) , vem com respeito e acatamento à douta presença de V.Exa 

requerer seja determinada a realização de PERÍCIA CONTÂBIL nos docu - 

mentos de faturamento da Empresa Recida., a fim de se apurar o valor' 

das comisses a serem pagas ao Recite., no periodo pleiteado na mi - 

cial de fls. Protesta pela apresentação de Assistente Técnico e pela' 
apresentação dos quesitos. 

P. Deferimento. 

Goiânia(Go), 27 de abril de 1981. 
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Delaide 4VT4jranda Centeno 
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av. goiás, 623 - si 602 - fones 224-3032 e 224-1517 - ed. magaftâes pinto - cep 74.000 - goiânia - go. 
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DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A B - 5094 - CiO. 	- 	C P F 085683081-04 

Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da la.Junta de Conciliação e Julgamento 

de Goiânia-Goiás. 

PAULO ALVES FERREIRP., qualificado nos autos 

da Reclamatria que move em desfavor de S.A.FOLHA DE GOIÂS, proces 

so n9 795/81, através dos procuradores que esta subscrevem (m.a.) 

vem falar, COM VISTA, sobre a Defesa e os documentos de fls.19 a 

23 dos autos, fazendo-o da forma seguinte: 

O Reclte.requer inicialmente, a juntada aos 

autos dos documentos abaixo enumerados: 

RECIBO DE VENDA DE VEÍCULOS (doc.01), re 

lativamente ao FIAT 147, GL-78, adquirido pelo Reclte. da S.A.Fo - 

lha de Goiás e quitado através da compensação no valor das comis - 

ses do Recite. 

NOTAS DE COMISSÕES (docs.02 e 03) dos me 

ses de março e maio/80 de cr$68.574,50 e cr$42.498,37 resoectivamen 

te, cujo valor foi utilizado na quitação do veículo acima referido. 

PROCURAÇÃO (doc.04) outorgada pela Empre- 

/ \ ) sa Recida. ao Supervisor Regional JOSÉ ADIRSON DE VASCONCELOS, subs 

/ 	critor do documento 07 dos autos. Referido procurador tinha na Em - 

presa Reclda."amplos e gerais poderes" inclusive "exercer a adminis 

tração executiva da firma outorgante"... ' T admitindo e dispensando 

empregados"... (grifamos) 

Recortes dos jornais FOLHA DE GOIÂS 	dos 

meses de setembro, outubro e 19 e 02 de novembro/80, figurando o Re 

clamante como Diretor Executivo da Empresa Recida., o que vem provar 

que o mesmo jamais abandonou o emprego e estava em pleno exercício 

de suas atividades. 

O Reclte. RATIFICA à otort4ddeb o.uedido i 
av goiás, 623 - s/ 802 - fones 224-3032 e 224-1517 - ed, magarhaes pintd. cep . 	. 	âni - go. 	- 
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ADVOCACIA 

JURANDYR REIRO SOARES 

O A B - 5098 - GO. - C P F 479432118-04 	
b 

DELAÍDE ALVES MIRANDA CENTENO 

O A B - 5094 - GO. 	- 	C P F 085683081-84 - fls .02 - 

nicial de condenação da Empresa, ao pagamento do salârio retido em 

dobro, pois esta CONFESSOU a dívida e não providenciou o depósito 

na primeira audiência já realizada. 

A Reclda. nega a existência da comissão de 

mais 1% (hum por cento) estipulada no documento 07 dos autos, no en 

tanto, no doc.03 que ora anexamos foram pagos no mês de maio/80, 2% 

(dois por cento) de comissão sobre o recebimento de faturas durante 

o mês de maio de 1980, o que vem caracterizar a plena validade e e-

xistência da referida comissão de 1%, cumulando com a a primeira( a 

do documento 06) 

P. Deferimen to. 

Goiânia (Go) 27 de abril de 1981. 

si ro José de Sena 
AB-  652- GO 

TT 

'Delaidejiranda Centeno 
oP 094- GO 

av. gos 623 - si 602 - fones 224.3032 e 224-1517 - ed. r\agaIhães pinto - cep 74.000 - goiânia - go. 
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PROCUIAÇO bastante aue  /rL,Lp -d 
. . 	 . 	 CGC=MF O1 O21O/O3Q1.. 

SAIBAM quantos este público instruuento de procurço virem que, no ano d 
t mii novecentos e 	setenta e seis (i976)-_ aos 05 

----- 

dias do rnts de 	outubro 	 nesta cidade 
de Brasília Capital da República, perante mím, escrevente - 

. 	 , 

COmPareceu(ram) cono OUtoranteEs) 
E GOLz, pessoa jurídica de direito prvsd0 c 	sde e 

	

6ro e Goi o, nste ato, reprnsentd oeiO seu 	i:etcr Presi- Tfl 	)TCT 	desqno joriI1st, :dei D e co 	CQ 	17 e 	)o seu )i:etor Cct, Dr 
csad 	sdvodo OlicQ 	l e cc 

residentes e doicilj2d0 s nesto C7iti, ras oo 

rcconllecidors) como o(s) próprio(s) pelas duas testemunhas abaixo assinadas, minhas conhe-

cidas, do que dou fé, perante as ais por êle(s) me foi dito que, por êste instrumento 

público, noecava(m) e constituia(m) seu(s) bastante(s) procurndores) 
o AD »T _:~_'0N JY 	 TO 	brzsÍlejro csedo, jornaljst -! o doeicjij3do nesto Capital; ident.7Q ) t e cio nQ 77T — o 	

-re e 1soect1vo orgos 	rnte s re rtço 	ub c - s 	ee mnio jj5 ested 	 fc eutrcucas socedde de CCQflo 	 O tnblcopt. 	de credito ei geral movimentar 	teso1 rara da sooje 
dede, efeiner cobraras amigeveis e ,jdtcins sssi:r recibos e d:- 
quit..o contrstar advogados, usar dos poderes d.udjoj e s resr1 vs do ert 33 do C.P.c.. boa COSO os poderes da CiCS 	-ne.t 

e e-odosr quniscuer tItul05 de crdLto tais Ccm, proninsori,dulit 	letras de ce:bio, che o 
L r r o, c c cr 	O Contes DeC   e ace 	0r oderda 9  :s, rcreoç t1e juto ao r-nco Central co o 3rcaii 	em todos os essunto que dtg 	resco 	or -- Çces 	Oari 	

Coral e eu Capociei Oegjst,ros de fír no souto c-xto' 5  cotr to de abartur e fechaunsto d 
o ctor, cobeLur d  cc 5Gucc e o 	 - rao t 	o ccc se torno ecesrjo no bou e fiel r';p-nto do  
t 	: 	 rra Cous e Lujeu' 	ver-. Eron:n c 	 le 	cne 	is or cc 	ei 	rL3 _ r rrr 	

: 
a rubsorevi deu f e. csoin 
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DIÁRIOS ASOCADOS DE GOIÁS 

Orgão S/AFOLHADEÍ1OIAZ 

O TA DE COM IS SÓ ES 

Relação da publicidade colhida pelo agente PAULO ALvEsFk1Iip 

e recebida no período deQ1.Q.8O a 	.......................... 

H 

D!ÂIR!o. ASOUi1ADoS DE GOLS 

OrgãoSJA .FOIJA 

NO TA DE COMISSÕES 	 N.° 00 

Relação da publicidade colhida pelo agente PAULO ...... ............... 

 ------ ..... ------------------ 
.. 

....................e recebida no período de 	......... a 	.s.o...g.s. 	.o....... 

Mês 	 A N U N C 1 A N T E 	 Importância 	 04) 	O o m 

Com: sses sobre o recehjment() de iT ai:las 
d.rnte o mes de maio de 1 580 . ......... ./5  

I.A.P.A.S .............................86  
Cornisso 001.05.80 ......438.485,0$ 

Salár0o ................00.000,00 

(-) I.A.P.A.S . 	......... 	5.61.0,28 
(-) 4 dependentes 	 .800,02 

Soma ...............96,072,50 
I.R.R.F. 

96.072,50 X 25% - 8.120,00 ............................ 

Goiânia,30 	/ ... P 	 / p / 
.......er4.. 

( 

6$. 574,O 

Gerencia 



Inaugurações 

em Geres 

O governador Ary Valadão par-
ticipará, na próxima quinta-feira, das 
festividades do 27° aniversário de 
Ceres, inaugurando na ocasião várias 
obras públicas. Na sexta-feira, ele irá a 
Porto Nacional para inaugurar uma 
agência do Banco do Estado de Goiás. 

LVPlagora 
é com aSiC 

O Secretário Nacional do Abas-
ecimenio do Ministério da Agricul-

tura, Hélio Tolini, disse que a revisão 
da pauta de 1CM - Imposto Sobre Cir -
culação de Mercadorias -, pelo governo 
de Goiás, para os produtos agrícolas 
comercializados neste Estado, "vei em 
muito boa hora". Ele explicou que as 
altas taxas cobradas até o momento, es-
tavam retardando a comercialização 
dos produtos, encarecendo-os e deses-
timulando o plantio da safra 80/81. 

A decisão veio atender a solicitação 
dos diversos sindicatos rurais do Es-
tado, além dos pedidos dos Ministérios 

da Agricultura, Fazenda c L'Lou 
mcnto. Hélio Tolini acredita que as 
cobranças do 1CM sobre valores reais e 
próximos do jreço do mercado, irão 
atuar positivamente sobre a disposição 
do agricultor (lo Estado no plantio da 
próxima safra agrícola. 

Com areforniulação da pauta do 1CM 
para os produtos agrícolas comer-
cializados em Goiás, o arroz em casca, 
cujo 1CM anteriormente cobrado era de 
14 por cento sobre 980 cruzeiros, para a 
saca de 60 quilos, passa para 720 
cruzeiros, conservando a mesma taxa 

de 14 pui Cl. 	. 1 .i ra 	l 	. li 	.1 

SdCiRII1 o l( M a ser cobrado é sobre MOI) 
cruzeiros, A soja, cujo preço de pauta é 
980 cruzeiros passou plra 610 cruieiros 
e o milho caiu de 4C1(1 pa a 4(8) cv''-

,eiros. 

Explicou Hélio Tob qu SJI coes 
soria fez nos últirios dias, unta 
"cliecagens" nos outros Estados (Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e Mtnas 
Gerais), mas que o ú neo Estado cujo 
1CM estava defasado com relação aos 
reais preços de mervado, era apenas 
Goiás. 

A Secretariada lndústriae Comércio 
está agora responsãvel pela 

administração das atividades do 
Instituto de Propriedade Industrial- 

IN P1, em face da extinção da Delegacia 
Regional do Ministério da Indústria e 

do Comércioem Goiás. Segundo 
informou o secretário interino 

Sebastião de Araújo Almeida, aSIC 
ficou com a competência de orientar, 

receber e encaminhar ao INPlos 
pedidos de registro demarcas, de 

expressão ou sinal de propaganda, os 
pedidos de privilégios (patentes 
industriais) eos documentos ou 

pedidos de averbação de contratos de 
transferência de tecnologia e 

correlatos. 

General 

visua 

O comandante da 3a Brigada de In-
fantaria Motorizada, general José 
Ramos de Alencar, fez uma visita de 
cortesia ao prefeito Indio do Brasil Ar-
tiaga, que o recebeu em gabinete jun- rm 

Dois mil!ues de 
litros de uleool 

por dia e ri 1983 
'Lo 1983 o Estado de Goiás 

estará produzindo cerca de 2 
niilhões de litros de ilcoolpor 
dia". A previsão é do técnico El-
cio José de Lima, da Secretaria 
da Indústria e Co. lércio, uns dos 
responsáveis pek intplantaçào 
de lJsinas de álcoci no Estado. 

Segundo dados oficiais, foram 
aprovadas em Goiás e já estão 
sendo implantadas, 10 desti-
larias. Na última terça-feira, téc-
nicos da Secretarie da Indústria e 
Consércio e empresários da 
Brasalcool de São Paulo, acer-
tarans a implantação de uma 
destilaria em Goiatuba com 
capacidade para 120 mil litros 
diários. Esta unidade pertencerá 

.Gojânja,03 de setembro de 1980 	 FIIJ I)t (1)I!%Z 	 Cidade/tado3 

).. 
A 

SeMana de Artes estd',  
sendo prestigiada 

	

Dentro das comemorações da 1a 	médivo e matemático Simão Carniro 

	

Semana das Letras, Artes e do Desen- 	de Mcndonça, em rápido discurso falou 
volvimento de Goiás, concomitante que a bandeira é um símbolo co homem 
com a Semana da Pátria, a FOLHA DE é o único animal que usa símbolo "es- 

	

GOIAZ realizou ontem, às 9 horas, o 	te se torna para ele a encarnação dob- 

	

hasteameno de quatro bandeiras. A 	jeto simbolizado e, honrando e res- 

	

bandeira do Brasil foi hasteada pelo 	peitando a Bandeira Nacional estamos 

	

médico e matemático Simão Carneiro 	honranido e respeitando a nossa Pátia. 

	

de Mendonça, professor da UFG; a de 	Esta bandeira não desejo ver trensu1n- 

	

Goiás por Elcio Ferreira Rios, professor 	do em campos de batalha, porém 'se a 

	

de matemática da Escola Municipal 	pátria amada for um dia ultrajada, 

	

Frei Nazareno Confafoni; a de Goiânia 	lutaremos com valor" - mas quero vê-la 

	

pela aluna M argareth Borges, da oitava 	sempre presente nos centros de eu- 

	

série da Escola Frei Nazareno Con- 	cação e trabalho, lembrando a todoIs o 

	

faloni; e a dos Diários Associados por 	nosso dever de propugnar pela "Ordem 

	

Helena Akiko, funcionária da FOLHA. 	e Progresso". O médico acrescentou 

	

A solenidade foi presidida por José 	ainda que favorecendo a instrução 'e a 

	

Adinson de Vasconcelos, supervisor dos 	educaçào de todas as camadas sociais, 
Diários Associados em Goiás, por 	camadas que ainda existem e que 

	

professores e alunos da sétima e oitava 	devemos igualizar pelo sentimento de 

	

séries da escola municipal Frei Na- 	amor à pátria e por devoção à justiça 

	

zareflo Confaloni, além de diversos 	social é que honramos e respeitamos a 

	

funcionários da empresa. Na ocasião, o 	nossa bandeira. 

- 	 . 

ACON TECE 
EM GOIÁS 



Governo1adquiriu mais  
Ar 	a 

SuDerintendente 
Edilson Cid Varela FOL HA  D GOIAZ Diretor Executivo 

 Paulo Alves Ferreira 

Supervisor Regional 
José Adirson de Vasconcelos Õrgo dos Diános Associados 	Fundador Assis Chateaubriand 

Secretário de Redaço 
M. Juraci de S. Mota 

dc 	CiCiflbr() dc 

EDITORIAL 
	 Cidade / Opiniio - 

Hora de Civismo 

Na noite de anteontem inaugurou-se a Primeira 
Semana das Letras, das Artes e do Desenvolvimento de 
Goiás, no edificio-sede dos "Diários Associados" em 
Goiânia, numa promoção de Folha de Goiaz e Rádio-
Clube de Goiânia. Foi, no dizer de nosso companheiro 
Adirson de Vasconcelos, Superintendente Regional 
deste complexo jornalistico, "um encontro fraternal, 
que desejamos chamá-lo de Hora de Civismo". 

Decidindo patrocinar este acontecimento - que se In-
sere na programação oficial alusiva à Semana da Pátria-, 
este jornal e sua emissora co-irmã mantêm-se fIel à sua 
tradição de prestar direto apoio aos postulados da 
criatividade, como disse Adirson Vasconcelos em seu 
discurso, "seja no âmbito das letras como no das artes, 
e, por igual, no incremento às Iniciativas sócio-
econômicas dos setores primários e secundârios de 
desenvolvimento, representados pela agropecuárla e 
mineração e pela atividade Industrial". 

O que queremos é não apenas reafirmar nossa firme 
disposição de prestIgiar o Intelectual goiano Já con-
sagrado, seja na ilteratura, na pintura ou nas artes plás-
ticas, como, igualmente, promover os novos autores e os 
novos artistas, que tanto necessitam de estimulo. Re-
conhecendo, prestIgiando e fortalecendo nossos valores 
culturais, com promoçles como a que ora se cumpre, 
Folha de Goiaz e Rádic>Clube de Goiânia mais uma vez 
revelam sua preocupação para com a formação e preser-
vação de nosso patrimônio cultural. 
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JUNTA, 
kta 	juntada, aos 

j : Diretor/7 



- 

EMPRESAS REUNIDAS DE COMUNICAÇAO 
S/A FOLHA DE GOIÁS 

Rádio Clube de Goiânia, 
Rádio Jornal de Goiás, Rádio Executiva (FM). 

It. . 	 j/.' • T 	do 	 • 

iULGMEH10 	 / 
J 

ABR  

e 	 dLUdi 	(LIL, 	-7.. 
Id;s 	Ud 	GuI ::iC.c, ve:; repoi 

or 5e 	rue rzdr 	(.:j), 	cdí -  •1 

e t u. das em um 	co iT-tr:e it o e 5 	eç7es re e leme i 	ri as 	qe 	1 

lo ;Jv 'errcira 	ovo 	coctr es empresas controas eleS 	Iereees 

s de 	C O!eliil±CaCaO , tO edO 	Vi O t 	O 	ie-oo t o no i,rte 	20 

C.T.T. e 	rtfl. 	de 

re.t.ni- 	. 	p:dLdo 	de que 	SOjcn: 	ouvi-' 

de 	;rc. 	crie , aTteste;-r.1as 	rrolO;Ls 	a5 c ontes teç 

Je1tdu 
- 

j;r 	istrçtmi 
, 	 - 

d:. 	c;c; - i. 	en 	n.e: 	mc :aç000 	o 	voo-' 

o 

Av. Anhanguera, esq. c/236 - S. Universitário - Cx. Postal 62- Fone: Geral 261-3000 
Sucursal Centro 225-8921 - TELEX GOIÃNIA (0622) 112 - TELEX BRASÏLIA (061) 1741. 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÂO E JULGAMENTO 

ATA DE AUDIÊNCIA relativa ao processo r'iQ 1 a. JCJ 	794/31. 

Aos12 dias do ms de 	rnoo 	 do ano de 

	

s l2,30_horas , em sua sede, reuniu-se a 	1 a. Junta de Conciliaço e Julgamento 

de 	 Coioia 	 , sob a Presidncia do MM. Juiz do Trabalho, 

Dr. Hcrcito Pcna Jnior 	 , presentes 

os srs. !Danicl Viana 	 Vogal repre- 

sentante do empregadores e 	 i 	yos Bezerra 

Vogal representante dos empregados, para instruço e juleomenfo da reclamação 

ajuizada por POLIO Aas Ferreiro 

contra 	dio Clube d floi.i0 3/A 

relativa a 3V1SO. 	tc. 

no valor de Cr$ 

NIs 

Aberta a audincia foram, de ordem do MM. Juiz Presidente, 

apregoadas as partes, nrEseM--es 	 COfli O dvojc!o FoI ics 

na Ios' do sena 	a rrcda. repras n±ed por 'Valter Gomos de Frito ' 

com o advogado Juare: Pires de Campos. 

A sruir, o MM. Juiz determinou que para unidade de 

ju!namento Fosse anexade a este o processo 795/31 entre as mesmas, ' 

dipo, entre o rect' . e a Sociedade Annimo Folha de Cois. 

A se'ir. Foi feito acordo via do cel 	secd. so 

liçiariamente entrenarao ao r"cte., ato amanho, 14 do (-orrente, as... 

juias paro movimonfecao do FGTS. no codino 0!, ocesi ao nïi aue papa - 

rao ao mesmo Ce500.00O,O0 (uinhentos mil cruzeiros); roporo ainda ' 

ao rcfe. Cr250.00O,OO (duzentos o cinpuona mil cruzHros) a± 12 

dc junho, Cr250 .000,00 (duzentos e e inpnon a mi 1 cruze iros a + 	1 

de julho Cd250.000,00 (duzentos e ci ncuenta mi 1 crti: iros) af 12 

cie anosto, tudo deste ano, por soldo dos 0didos e do extinto c o n+rc 

t o , pena do acr scimo de 502 a se calcular sobre o valor total do a 

corde (r1.20,000.00), dipo, pena do acrscimo de 50 a se calcular 

sobre o valor de Cl.20,OOO,OO. Outrossim, Fico combinado ainda ' 

rue o Fundo de Cranf ia diz r'snHto apenas ao putur depositado 20 

ls re clamadas. 

rente. , final dar pui+aco rForente aos nro - 

ceSs 	7/3l e 79/3l o de e un!cuer outro d ira if o or i 'indo doxti 

AT-1-1 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

to (s) corfrato () d' emnreqo (s). 

C!ss ncIs rec'amadas no imorte d ('26. ILt7OO 

calcnladas sobr o vnfor tofal do acordo (Crl.25O.00O,OO). 

."cordo homoJon'do. 

da mais. E, para constar,  

oreso n±:c 

7i T 
o 

4 /t 

C) 

4 y 

o 

1 
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ADVOCACIA 

FELICÍSSIMO JOSÉ DE SENA 

O A B - 2652 - CiO. - C P F 026510411-49 

Exmo.Sr.Dr.Juiz Presidente da la.Junta de Conciliação e Julgamento de 

Goiânia-Goiás. 

EMAI •' 

GoI 	- 

/gíl,
/  

PAULO ALVES FERREIRA, já qualificado nos autos 

da Ação Reclamatória Trabalhista que move em desfavor de S/A FOLHA DE 

GOIÂS e RÂDIO CLUBE DE GOIÂNIA S.A., processo em tramitação por essa' 

JCT, com vencimento da la.parcela do acordo nesta data, vem à douta pre 

sença de V.Excia., por interrnódio dos procuradores abaixo-assinados 

dizer que recebeu nesta data Autorização para Movimentação de Conta 

Vinculada (AM) no Código 01, referente às duas empresas, pelo que 	dá 

quitação no que se refere a elas. 

P. Deferimento. 

Goiânia, 14 dp maio 

PP- Felicíssimo 
OAB-265 GO 

/ ) 

De1, de Ai 
OA,  ti#4 

de 1981. 

de Sena 

banda Centeno 
- GO 

av. goiás, 623 si 802 - fones 224-3032 e 224-1517 - ed. magaIhes pinto - cep 74.000 - goiânia - Go. 



RECI8 0 	DE 	PACAMENTO 

r Y9/I 

Aos 	dias do ms de 	 do ano de hum mil 

novecentos e  	 , nesta cidade dc , na 

Secretaria desta l 	unta do Conciliaço o Julgamento p  perante mim Diretor 	do 

Secretaria, compareceram o(s) reclamante(s)  

reclamado(s) _J 

o por este(s) iltimo(s) me foi dito que, em cumprimento ao acordo celebrado na 

presente reclamaço, fazia entrega ao(s) reclamante(s) da importncia de $______ 
-.-' 	 -.--- 	 -.- 	- 	-- 	-.- • 	: 	• 	 ---------- ----. 	 -- 	-- 	 - 	1. ;.-:_', 	- 

1 

relativa 	 parcela. 

Pelo(s) reclamante(s) foi dito que recebia(m) a mencionada im 

portncia, que, por este termo quitava(m) a quantia recebida nesta data. 

E para constar, foi lavrado este termo s  que vai assinado por 

mim a  Diretor de Secretaria, e por ambas as partes. 

/ 

, 

DI;ETOR DE SECRETARIA 

REcLAMANTE(S) 

RECLAMADO(S) 
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CPFOu 049IMRO PA08o, 
CGC 

DE 	 AÇj 
 "'-VADO 

 

RECEITAS FEDERAIS 
1540210/o001 35 0%. 

o 

NOME COMPLETO DO CONTRIBUINTE 
CPF 

C4 

ENDERECO (BOA AUENIDA PRA4 ETC) 
4V ANHANGUERÃ ESQ C/ RUA 238 	UNIRS TARJo - CEP 740O 

BAIRRO OU DISTR(T 
07 	NVMERQ . 	CO 

3 EUERC)c10 
GOIANIA 08 	COMPLEMENTO (ANDAR SALA ETC 
CI 

z 

14 COTA OU 0000 CIMO 
o (C080) 

 o 

22 	 i 	
° 

TAE/OUJUROS 

CORREÇÃO MONETÁRIA 	
26 

125 	
I08 	

- CR$ 	 7 
ATENÇÃO: PREENCHA O OApp 

28 	
29 ERLOR CR 

( 	

A MAQU OU EM LETRA 
	 TOTAL 	

1 

FORMA 	

OUTEN((CAC 	

1: 
30 

rr 	
2 	1  4 	1 	

1 

__ 

 
I1 1 

MODELO APROVA30 PELA O SRF N 
37/pa 

ORE (COE) 000g 	 MOO 
61 TU: TOPJNoMS  C O C 	00 	 74. FONE 442.39 	

C 	

4 	 — 

O)C 	
0113 - 8 . 1. 	

000L00400RIO N 
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JUSTIÇA DO TRABALHO GUIA DE DEPÓSITO  
GOIÂNtA_GOta r10  +80/81 JUDICIAL 

- Órgo 	 Vara 	 Processo n-- . c. 	Ii L 79/81 	1J ,—Depositante- 

J 
, Vai à Caixa Econômica Federal depositar à ordem do Juízo 

í camanti_i__ 	 - 

OP. - Conta n.-T D 

LIII Em cheques 

111111 Em dinheiro 	
CL 

CL D 	ValordoDep 

[ 	

Ór 

2h1fOa 

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL 

 Au 

EF 

tOnticaço 

5 - 	

Mod06-143 

cEr:y!DJo 
/ 	 7 C«tifico que, nesta data, ffoi expedida o guía 

de levantamen*& n. 	n4 vakr de 
que se vê em 	Ite. 

Go 

ÜíC.íU De 5 	tAR& 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

1 JUNTA DE CONCILIAÇÃO F. JULGAMENTO 

DE GOIÂNIA - GOIÁS 

ALV_ARÁ 	JUDICIAL 

CONTA N2  01'204'090.000'-0 -  

ALVARÁ N  

PROCESSO N  

RECLAMANTE 

RECLAMADO 

DATA DO DEPÓSITO 

O DOUTOR 

Juiz do Trabalho - Presidente da 1 2  Junta de Conciliaço e Julgamento de 

Goinia, no uso de suas atribuiçes legais, 

M A N O A ao Sr. Gerente da Caixa Econmica Federal 
o 

Agncia Central, 	Av. 	Gois, 	ng 60, 	ou a quem suas vezes fizer, que, 	a 

vista.do presente A L V A R Á, expedido nos autos aura, entre paites 	- 

tambm acima identificadas, pague a importncia 	de Cr$ 	.. 	.' 
( dL.:  

..;;xxxxxxxxx 

............................................... ou a 

. 

seu advogado, 	Dr.  
( 

conforme procuraço de fi.  dos autos. 

C U M P R A - S E, sob as penas da 	lei. 

_de 	juii Q de 	198 1  

Eu, ( 	.................. ) 

o datilografei 	e eu, o conferi. 

JUIZ DO TRABALHORESIDENTE 
DA ia JCJ.DG0IÂNIA 

/ 

01-1.6 



seLiI ae4a data a guia ir 

pJ 	 de jcrs .
&-L 

c'sso. cuja 

e 

J( 

CERTIUO 	nesta data, foi expedi- 

a r.  
1r ç. 3/ç 7 	dóito da impor- 

taa tie 	22OOc2o D. 

Goiãnia,/ de 	O) de 19  

J (, 	T . 
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JUNTA DE CONCILIAçÃo E JULGANENTO 

JUSTIÇA & 7 i IIAI3ALHO 	GUIA DE DEPÓSITO 

GOIÂNIA_LO 	 JUDICIAL GU.ia_n 	3/81 Órgo 	 ara 	 Processo n 

Liii L79/81 

Vai à Caixa Econômica Federal depositar à ordem doJu(zo 
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L 20346 r Dj 
11Ji i e 	Liii 
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CERTIDÃO 	* 

Certifico que, nesta data, foi expedida .—qula 

de 'evantamento 	 no vaot de r4Ji9. OJ3,O - 

aue se vê em 

__ --------- . - ------ m~ ----- - M 
---------- ------------- - J$RETOR DE 3ECREARA 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

1 JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE GOIÂNIA - GOIÁS 

ALV_ARÁ 	JUDICIAL 

X 	 \X 

CONTA N 	2-44-090.000-4 

ALVARÁ N  

PROCESSO N 	; 	1 

RECLAMANTE 

• 	 '--/(., 	
/ 

/ 

	

O DOUTOR 
	

,-.:- 

Juiz do Trabalho - Presidente da lO  Junta de ConciIiaçç/ Julgamento de 

Goinia, no uso de suas atribuiçes legais, 

M A N D A ao Sr, Gerente da Caixa Econmica Federal , 

Agncia Central, Av. Gois, n 2  60, ou a quem suas vezes fizer, que, 

vista.do presente A L V A R Á, expedido nos autos suara, entre partes - 

tambm acima identificadas, pague a importncia de 	 '-- 

a 	........ .-..--•.---- 	•. -•- 	«- 	 XX 

XX 

seu advogado, Dr. 	 - 	
; XXXXXXXXXXXXXXXXXX 

conforme procuraço de fi. 	dos autos. 

C U M P R A - S E, sob as penas da lei. 

Goinia, 	 de 	 de 198 

Eu,  

o datilografei e eu, 	 (Diretor de Secretaria), o conferi. 

JUIZ DO TRABALHO - PRESIDENTE 
DA 1' JCJ.DE  GOIÂNIA 

- RECLAMADO  

DATA DO DEPóSITO  

oT-I .6 



recebI rie ~~t3 data a pula 

/ 
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valor dou çataço. 

Goiânia,L2 de 	de  19 
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CERTIDÃO 

Certifico que, 	data, foi expedida1 

de evantan 	''n 	tor 
/1 

que se vè en 	/ 

6loqF- -r 	DE SECIET 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
Ia JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGANENTO 

DE GOIÂNIA - coiÁs 

jJ 

.1 

ALV_ARÁ 	JUDICIAL 

CONTA N 2  

ALVARÁ N  

PROCESSO N  

RECLAMANTE L 

Ia RECLAMADO 

DATA DO DEPÓSITO 

O DOUTOR 

Juiz do Trabalho - Presidente da 12 Junta de Conciliaço e Julgamento de 

Goinia, no uso de suas atribuiçes legais, 

M A N D A ao Sr Gerente da Caixa Econ&nica Federal 

Agncia Central, Av. Gois, nQ 60, ou a quem suas vezes fizer, que, 

vista do presente A L V A R Á, expedido nos autos suara, entre partes 

tambm acima identificadas, pague a importncia de Cr$ 

) 

; •' 	'-'..'.--.- a  

ou a 

seu advogado, Dr. 
 

conforme procuraço de fI. 	dos autos. 

C U M P R A - S E, sob as penas da lei. 

	

Go i ân i a, 	 _de 	 de 198 l 

Eu,  

o datilografei e eu, 	 (Diretor de Secretaria), o conferi. 

JUIZ DO TRABALHO - PRESIDENTE 
DA 12 JCJIDE GOIÂNIA 

OF-1.6 
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PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÁO E JULGAMENTO 

CERTIDÃO 

Certifico que, em obediricia ao provimento 

n 2, artigo 11, § inico, da Corregedoria 

do T.R.TO, todos os encargos devidos nes-

tes autos foram regularmente pagos, estan-

do, assim o processo em condiç6es de ser 

arquivado. Dou fé.  

Em 	de 	1.9 	( 

Diretor de Secretaria 

CONCLUSÃO 

Nesta data, faço conclusos os presentes 

autos ao MM. Juiz Presidnte. 

Data supra. 

- L 
Diretor de Secretaria 

Arquive-se, dando-se b ixa na Distribui-

çao 

Data supra. 

Juiz 	11 r e s i d e n t e 
1-.ER2CIT0( PENA JUNIOR 

Juiz do TyI'.o - la. JCJ Coânia 

C E- 1-2 


